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PREFÁCIO 


G RAÇAS à gentileza do Senhor António Machado de Faria, pro¬ 
prietário do Arquivo Histórico de Portugal publica-se agora 
nêle a segunda edição dos Cercos de Moçambique, de António 
Durão. Esta obra é digna de ser reimpressa pela importância 
do assunto, pela confiança que inspira por ser trabalho duma 

testemunha ocular, pelo estilo e pela raridade da edição de 1633. 

Quanto ao primeiro ponto, não será arriscado dizer que a resistência 
tenaz dos defensores nos cercos de 1607 e 1608, descritos por Durão, sal¬ 
vou, não somente a própria fortaleza, mas o domínio português no Oriente 
e na África Oriental. ’ 

Numa carta de 18 de Janeiro de 1607, dirigida ao Vice-Rei da índia, 
D. Martim Afonso de Castro, diz D. Felipe III que se os holandeses 
ocupassem a fortaleza «seria total impedimento para a navegação de minhas 
armadas para essas partes, por ser ordinário irem-na demandar, assi a ida 
como a vinda e muitas vezes lhe ser necessário invernar nella, de mais da 
muita riqueza d’estas províncias, que com a dita fortaleza se sustentam e 

defendem.» (*) , 

No mesmo sentido fala o francês Pyrard de Lavai, observador inteli¬ 
gente, que estava em Goa de 1608 a 1610; cito da versão de Cunha 
RivsrB 1 2 j 

«É Moçambique logar de grande importância a El Rei de Hespanha, 
assim pelos proveitos que delle tira, como por lhe servir de muito a seus 
Estados e navegação; porque é uma ilha, fortaleza e porto mui proprio 
para a colheita dos navios que vão de Portugal a Goa depois de passarem 


I 1 ) Documentos remetíidos da índia ou Livros das MonçSes, volume I, página 91. 
(’) Viagem... às Índias, etc., Nova Goa, 1858-62, 2.' parte, capitulo 17. 
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o Cabo, de sorte que os que são perseguidos de tormenta, enfermidade, 
falta de mantimentos e outras necessidades se acolhem alli. Podemos dizer 
que é uma sentinella e abrigo á entrada das índias e como uma especie de 
albergaria para refresco dos Portugueses fatigados de uma larga e penosa 
navegação, depois de terem andado tão longo tempo por mar sem tomar 
terra e passado algumas vezes sete e oito mezes, por tantos calores, cal¬ 
mas e outras moléstias que ha na passagem da linha e ainda na costa de 
Guiné que é mui intemperada e malsadia e que causa muitas enfermida¬ 
des de escorbuto e febres pestilenciaes de que muita gente morre. 

De sorte que nos não devemos espantar que elles folguem de achar’ 
algum porto para se refrescar e para isso não tem outro mais proximo que 
o de Moçambique por terem por instrucção não tomar outro porto desde 
Lisboa até alli, em razão de serem seus navios tão grandes e demandarem 
tantas braças de água que não podem achar bons portos mais proximos e 
do seu senhorio ...... 

Por isso neste logar tão favoravel de Moçambique El Rei de Hespa- 
nha tem um hospital e um armazém para provimento das cousas necessá¬ 
rias ás armadas e é só com esta consideração que elle faz fortificar tão 
bem e guardar este lugar pelo proveito que delle tira nestas cousas, E sem 
isto seria mui difficultoso fazer a viagem da índia á ida assim como é com- 
modo na torna viagem achar a ilha de Santa Helena,» 

A estes testemunhos basta acrescentar que se os holandeses se tives¬ 
sem apoderado de Moçambique, não lhes teria custado muito reduzir as 
outras fortalezas da costa tais como Sofala e Mombaça. 

Quanto ao estilo de Durão, João Pinto Ribeiro qualifica-o de elegante 
na obra Preferência das letras ás amas; eu antes diria que é um bom exem¬ 
plar do género narrativo, linguagem simples e correcta, sem rodeios, arti¬ 
fícios e adjectivos encomiásticos, No primeiro tômo do Diccionado Biblio - 
graphico , publicado em 1858, diz Inocêncio da Silva que ainda naquele 
tempo os exemplares eram raros e que não sabia que nenhum aparecesse no 
mercado desde alguns anos, É escusado dizer que a obra ê ainda mais rara 
agora. O exemplar que serviu para a reimpressão pertence ao Museu Bri¬ 
tânico e proveio da Biblioteca Colbert. Nem Inocêncio, nem Barbosa Ma¬ 
chado na sua Biblioteca Lusitana , dão notícias biográficas do autor e o 
mais que sabemos é que Durão foi antigo soldado da índia e assistiu aos 
dois cercos que descreve. 

Informa êle que redigiu a sua relação dentro da fortaleza, e da sua 
carta a D. Álvaro de Ataíde, filho de D. Estêvão de Ataíde, impressa no 
princípio, vê-se que o manuscrito foi enviado àquele em Março de 1611, 
embora só chegasse a publicar-se uns vinte anos depois, 

Da vida de D. Estêvão de Ataíde pouco se sabe, Tinha sem dúvida 
grandes qualidades de mando, além de ser militar valente, mas em cartas 
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régias foi acusado de descuido e até de culpas sérias como funcionário; 
contudo é necessário lembrar que não possuímos a sua defesa. Parece que 
não serviu o tempo costumado, de três anos, como capitão de Moçambi¬ 
que e que, em seguida ao segundo cêrco, voltou ou foi mandado voltar a 
Goa. 

Ainda persistia o velho sonho da posse das minas de ouro e prata nos 
domínios do Monomotapa (Rhodesia Meridional) que conduziu à desas¬ 
trada expedição de Francisco Barreto em 1569, porquanto em 1609 o Vice- 
-Rei Rui Lourenço de Távora conferiu a D, Estêvão (em substituição de 
D, Nuno Álvares Pereira) o título de conquistador das minas, com largos 
poderes e privilégios, e, também, o pôsto de capitão de Moçambique, pela 
segunda vez. D, Estêvão tomou posse em Julho, mas mostrou-se falto de 
tino político, pois em lugar de se entender com o Monomotapa, recusou-se a 
mandar-lhe a curva ou presente de panos que os capitães foram obrigados a 
dar para a licença de traficar nas suas terras, de que resultara a guerra en¬ 
tre os portugueses e os pretos. Além disso tirou soldados da guarnição de 
Moçambique para as suas expedições no interior, deixando a fortaleza de 
S, Sebastião exposta aos inimigos; confiava que os holandeses não viriam 
na sua ausência e, com efeito, assim foi, 

Estabeleceu alguns fortes, centros de autoridade portuguesa, mas não 
chegou a descobrir as minas e em Maio de 1612 D. Filipe III escreveu ao 
Vice-Rei D. Jerónimo de Azevedo anulando o contrato feito entre Rui 
Lourenço de Távora e D, Estêvão para a conquista das minas e mandou 
que êste voltasse a Goa e que a sua administração fôsse devassada, mas o 
capitão morreu de febres em Moçambique, em 1613, caminho da índia, e 
sepultou-se na igreja dos Jesuítas. 

Tal foi o fim de D, Estêvão, mas não o das esperanças de achar as 
minas. No mesmo ano, em conseqüêncía de uma devassa tirada em Lis¬ 
boa, D. Felipe determinou que êle partisse prêso para Portugal e que se se¬ 
questrassem os seus bens, A morte salvou-o do cumprimento da sentença 
corporal e o seu rico espólio foi aplicado às despesas de reparos na forta¬ 
leza de S. Sebastião, que, tão bem, soubera defender duas vezes, (*), 

A gravura de Moçambique provém do Itinerário de Linschoten que lã 
esteve em 1583 e 1589, Reproduzímo-la a título de curiosidade e por ser 
dos mais antigos mapas impressos da ilha, que existem, senão o mais antigo. 


(') Documentos remetidos, volumes 1 a 3; Bocarro, Década 13 da historia da índia; 
Teixeira de Aragão, Descripçâo das moedas» volume 3, página 424 ; Theal, The Porfu- 
gucse in South África, Londres, 1927. 




A orientação e posição das três ilhas estão erradas e a sua grandeza bas¬ 
tante exagerada. 

Também reproduzimos uma gravura que representa o apresamento do 
galeão Bom Jesus, no cerco de Moçambique de 1608, existente no Diário 
de van Pumerendt, publicado em 1651 ( 1 ). 

* 


Segundo informações do senhor Machado de Faria, existe na Acade¬ 
mia das Sciências de Lisboa uma história manuscrita, em português, dos 
cercos de Moçambique nos anos de 1607 e 1608, (Manuscritos, n,° 384 
azul) sem nome de autor, a qual é essencialmente a mesma obra que aqui 
se publica, embora com variantes. Difere do trabalho de António Durão 
em ter mais um capítulo, numerado 14, que se intitula: «Forão muitos os 
prodígios deste cerco e forão revelados os successos dos 25, a huma 
santa mulher por Maria Santissima», mas a que falta o texto. 

Além disso o manuscrito traz factos não relatados no livro impresso, 
pelo que não pode ser simples tradução. A letra pertence aos fins do 
século XVIII ou princípios do XIX. Ê inútil tentar determinar o paren¬ 
tesco entre as duas redacções sem um estudo cuidadoso do conteúdo do 
manuscrito, trabalho que por ora não estamos em condições de fazer, 

EDGAR PRESTAGE 


(’) Cornelis Claeszoon van Purmerendt, Journal o fie een Oosí-lndísck Reys* 
beschtijvinge ghedaen Soov— Verhaelende hei beteg&m van Mônsambiecke en Goa, 
meí hei veroveten van de Potiugese haeche en ande re schepe. Amsterdara. Gerrit van 
Goedesbergen. 1651. i° (IV) -f- 80 pp. 
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CERCOS- 1 

DE MOC AMBIQVE, 

DEFENDIDOS 

POR DO N ESTEVA N DEATAYDE 
C-ipiMB gcncral.y üouermdor de 
ESC RlfOS POR ANÍONIO D V R A tt 
SolMotnttjuodtUIfidi*- 


AL’EXCELENTÍSSIMO SENOR CONDEDE 
Oliwrcí, Duque ;íc Suiimcui' Ia mayur, Grau Caucillcr dc Indúsj 
QiLil.eruumsyor dc lu M;gctbd,y de fus Ccmiéjosde 
'ElUdo.yGuerWjíic, 



CON L1CENCT A, _ u 

TiiidadeJUonfo Martin! Ano1ÍJ3* 


Frontítflcio douCercos de Moçambique*, de Antônio Durão, 
do exemplar do Museu Britânico, reduzido a dois terços 





Aprovadon de Don Álvaro de Atayde, Canonigo Magistral de la Santa 
Iglesia de Lisboa, Sümilkr de Cortina , y Oratorio de su Magestad, 
Diputado de la Suprema Inquisidon de Portugal, 

M. P. S. 


Por mandado de V. Alt. he leido esta relacion de los cercos, que glo- 
riosamête defendio el General don Esteuan de Atayde, que no es mas de 
vna copia de lo que escriuen deste ilustre Cauallero los Coromstas de las 
Décadas dei Oriente, que para honra de la historia de aquel Reyno, y de 
nuestra edad atinadamente solicitan eternizar la fama de vn soldado que 
ha renouado la gloria de los demas Portugueses, 7 lo mas que dellos dize 
el Botero es lo menos que se nos ofrece dezir de don Esteuan, que Ja 
arandeza de sus acciones tiene mas de verdadera, que de verosímil, ha- 
ziendo euidencia de lo facil, que es acobardar rebeldes, principalmente los 
de Oíanda, y atropellar el orgullo de sus mayores esfuerços (por mas 
seguras que les ofrezca la ocasion las venta jas con que la preuienen) 
donde no estoruan las inteligências de su Pais, que pueda obrar el valor 
de los Espanoles, como verá quien leyere este papel (y que no es apassio- 
nado elogio esta censura) si bien confiesso, que el gusto particular con 
que le lei, es obligacion de deudo, y apellido, y zelo dei bien publico, en¬ 
grandecer las hazanas de los varones claros porque como dize el mayor 
de los Oradores: Optimus quisque maximè gloria duúlur, que al animo 
inmortal nada le mueue como la gloria de otro, para aspirar a la cumbre 
de las virtudes, que tanto encienden los rayos dei loor, por donde me pa¬ 
rece de grande vtilidad sacarse a luz la estãpa destos sucessos, en la quai 
no veo inconueniente para auer la licencia que pide a V. Alt. Madrid li, 
de Iulio de 1633. 


DON ALUARO DE ATAYDE. 




Aprovacion dei Licenciado Francisco Martinez, Clérigo presbytero. 


Por coraission dei senor Vicário general desta villa de Madrid y su 
partido, he visto, y leido, y con atencion examinado vn libro intitulado, 
Cercos de Moçãbique, defendidos por dõ Esteuan de Atayde, 6c. escrito 
por Antonio Duran, soldado en aquella Plaça, en el qual no he hallado 
cosa alguna repugnante a nuestra santa Fè Católica, ni a las buenas cos- 
tumbres de los fieles, y assi me parece que sa merced puede mandarle dar 
a su Autor la licencia que pide para que se imprima. En Madrid a 19. de 
Iulio de 1633. 

L1C. FRANCISCO MARTINEZ, 


De Don Francisco Rollin, Senor de la Casa de Azambuja. 

A Don Esíevan de Atayde, Capitan General, y Gouernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella plaça . 

SONETO, 

Pocos soldados entre rotos muros 
Petos a prueua dei temor constantes, 

Opuestos a los bronces fulminantes, 

Inuidia al tiempo exemplo a los foturos: 

Assaltos a que el riesgo hize seguros 
Por las sulfurias llamas crepitantes, 

Y al horror de la noche, rutilantes 
Centellas, que despiden golpes duros: 

Retórica pintura aqui descriue 
En duda si a protentos gloriosos 
Ella deue, o si mas ellos deuieron, 

Con la gloria deu vno el otro viue, 

Cercos en cuyos hechos tan famosos 
El valor y la suerte compitieron. 


De Don Geronimo de Atayde, 


A Don Estevan de Atayde, Capitan General, y Gouernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que tos Olandeses pusieron a aquella plaça, 

SONETO. 

Renace, ò Fenix, dei valor Hispano, 

De las cenizas viuas de tu gloria, 

Que en los rebeldes pechos la memória, 

Como en diamantes la grauò tu mano: 

Contra tan poco numero Christiano 
En el poder fiauan la victoria, 

Castigo al Olandes serà la historia, 

Marmol a ti. si exemplo al Lusitano. 

No digno a tu valor fue el escarmiento 
De solo vn General, y otro mas fuerte 
Iuntò poder a la vengança vnidos; 

Parò su gloria en el atreuimiento, 

Tu braço no parò, pues ha excedido 
A los milagros que forçò la suerte, 


De Don Alfonso de Meneses. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General, y Gouernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella Plaça, 

SONETO. 

Tan lexos de socorro y de esperança 
En vn castillo roto y no acabado, 

Como suelen tenerlo, pertrechado, 

Nuestro descuydo, y nuestra confiança: 


Has sido solamente por tu lança 
Vencedor quantas vezes sitiado 
Del mas valiente y platico soldado. 

Que oy sabe el mudo, y q la historia alcãça : 

Mas si la suerte siempre rigurosa, 

Niega otro prêmio a los gallardos pechos, 
No negará memória tan famosa ; 

Queden tus herederos satisfechos, 

De que sea tu fama gloriosa 
Menor tan solamente que tus hechos. 


* 


De Don Gaston Coutino. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General y Gouernador de Moçam* 
btque, en los dos cercos que los Otandeses pusieron a aquella Ptaça, 

SONETO. 


Dos vezes aclamaste la victoria 
De las esquadras Belgicas vencidas, 
Abriêdo el pecho a las rebeldes vidas 
De cuya sangre esmaltas tu memória: 

Otras dos coronaste de tu gloria 
Triunfos, de huestes a tus pies rendidas, 
Vozes de hierro entrances esculpidas 
Te dàn aliento a memorable historia: 

El valor de tu brazo soberano 
Al Indo assombra, al Belga predomina 
Texiendo la corona al Lusitano; 

Porque el orden dei hado determina 
Que quiê guarda la Fè dei culto humano 
Los Impérios dilate a la diuina. 


Carta a Don Álvaro de Atayde, hijo y heredero de don Esteuan de 
Atayde, Capitan y Gouernador de Moçambique. 

I fuera el fruto igual a los trabajos destos dos cercos en que me 

hallè, y que escriuo, si de tã remotas partes dexàra de procurar quitarlos 
de las manos al oluido, no pudiera eligir para este fin, medio mas conue- 
mente que embiarlos a V. m. cuyo natural le lleuarà a que igualmente 
4+ acuda por lo que tãto le toca, y ampare quien tan confiado le busca, no 

] altaran censores de verdades que no esperimentaron; pero los fines de 

| los sucessos (en tiempos que la fortuna corre tan a popa a las naciones 

dei Norte) diràn lo que yo callo por no arriesgar el credito, y lo que hazen 
I embidiosos sin respeto a desacreditarse. Nuestro Senor, ôc. De Mocam- 

! bique a 10. de Março de 611. 

| 

) ÃNTONIO DURAõ . 






Al Excelentíssimo Senor Conde de Otiuares > Duque de Sanlucar, Gran 
Canciller de índias, Caualletizo mayor de su Magestad, de sus Con- 
sejos de Estado y Guerra, êc, 

La mayor lisonja que sabemos para V. Excelência, es, ofrecelle ser- 
uicios hechos a su Magestad, y en esta Fè me atreuo con la memória des¬ 
tos tan benemeritos, hazer camino a los que el tiempo ha dado ocasion a 
que yo pudiesse seguir, exemplos que me obligan con tan forçosas razones, 
y naturales embidias. De vnos y otros hallarã V. Excelência testigos sin 
passion en los papeies, que de los mios iràn a sus manos de V. Excelên¬ 
cia, y de los de don Esteuan de Atayde mi padre en este libro, y en el de 
las empressas militares de aquel Reyno, Las cortas satisfaciones de todo 
no dexan de _ ser sentimiento, si bien ha sido culpa de nuestra fortuna, o 
por dezir mejor, falta de quien díesse a las cosas aquel lugar con que en 
ellas se animã los que hallan por descanso de sus seruicios los oidos de su 
Duardarse todo para quando esta Monarquia goza tanto dei continuo 
trabajo de V, Excelência ya no es esperança, sino euidencia de que serà 
admitido este libro como sujeto que busca su amparo, y trata los méritos de 
vassallo tan confidente, con las demostraciones que V. Excelência suele 
hazer tan iguales a su grandeza, Cuya persona nuestro Senor, &c. Madrid 
a 3. de Agosto de 633. 


DON ALUARO DE ATAYDE. 
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Al curioso Lcctor 

Qvien puede estranar a los soldados hazer relacion de los sucessos de 
as guerras en que se hallaron, de los peligros en que se vieron, de las victo- 
r * as .^, n ^ k ^ r ^ una ^ es dio parte ? viendo introduzida esta costumbre, assi 
eni 1 tiepos antiguos, como modernos, principalmente auiendo algunos que 
no alcançarem menor fama cõ la pluma de la que merecieron con la espada, 
lulio Cesar escriuia de noche lo que de dia passaua en las guerras de 
Frauda, haziedo vna y otra cosa con tanta felicidad, que dize bien M. 
1 ulio dei, que pretendiêdo dar matéria a los Escritores, se la quitò; por- 
que quien se auia de atreuer a anadir a lo q lulio Cesar tenia tan bien 
principiado. Conocidos son los Espanoles, que el mundo celebra por sus 
escritos, despues de auerlo hecho por sus obras, sin que les fuesse danoso 
escriuir lo que ellos mismos hizieron. Mas este pensamiento que a otros 
pudiera seruir de espuela, me sirue a mi de freno, o (para hablar mas claro) 
en efeto me apartaua de la pretension que tenia de escriuir los sucessos 
destos cercos que los Olandeses pusieron a Moçambique, rezelando perder 
cõ la pluma entre muchos, la opinion que entre pocos tenia alcançado con 
la espada, y contento con los lugares que tuue, no me querria arriesgar a 
la subida de otros mas leuantados, acordado de la calda de ícaro, cuya 
ocasíon fue querer bolar con plumas q la naturaleza no le dio; y con esta 
consideracion di lugar al silencio por algunos dias, deseando que huuiesse 
persona que cõ mejores colores ornasse esta historia: mas viêdo que se 
iva passando mucho tiepo, y que nínguno de los que se hallaron presentes 
tomaua a su cuenta esta empressa, y rezelando que los ausentes lo hizies- 
sen cõ menor cuidado de lo que ella merecia, me deliberè a emprenderla 
con todo el riesgo que se ofreciesse, entendiendo, q no puedo perder tanta 
opinion, que no sea mayor el gusto que gane de ver que puedo ser ocasion 
de se saber en el mundo las heroycas obras que vn Capitan con pocos sol 
dados Portugueses, hizo en la defensa de vna fortaleza tan mal preuenida 
contra tan gran multitud de enemígos, y atrueque de se librar de oluido 
tan raras victorias, quede muy norabuena arriesgada la opinion de quien 
las escriue; verdad es, que si este tratado fuere a las manos de Lector 
bien entendido y intencionado, ya le veo disculpar mis errores, y dezir 
quando los notare, que mucho que al Autor le falte buen método de escri- 
uir, y no guarde con prefeccion las leyes de la historia ? Pues dize bien 
Ciceron, que sonando el estruendo de las armas, quedan en silencio todas 
las leyes; y si qualquiera ruido q ellas hagan puede enmudecer y perturbar 
al mas eloquente que Roma tuuo, no es milagro q temblasse la pluma al 
'Autor, pues quando cÕ ella escriuia, estaua sentado sobre el muro, al qual 
hazia temblar todo la furia de las bombardadas que deshazia parte. Espero 
hallar esta buena atencion, y algo la merezeo por la que tuue de publicar 


las victorias de mis cõpaneros y patrícios, contra gente rebelde a su Dios, 
y a su Rey, y quando assi no sea, no dane a la excelencia de la matéria 
la insuficiência dei Autor, y alcance esta obra el priuilegio que general¬ 
mente se dà al oro que desta fortaleza se erabia en cadenas, cuyo peso se 
estima, y despreciada la hechura, lo mudan otros artífices en joyas de 
gran precio y admiracion. Tal ofrezeo al mudo esta historia grossera y mal 
eslauonada, pero el sujeto es oro de toque, y como fuere conocido en sus 
quilates, y por mejor mano, no solo emendado, mas aun reduzido a otra 
forma, poco importa que se pierda la primera hechura. 
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CAPIT. I 


Eti qve se traía de qve gente eran los enemigos que vinieron a cercar la 

fortaleza de Moçambique , y de la ocasion que los mouio a hazello, 

Avnque aya mucho tiempo que algunas nadones dei Norte exerci- 
tassen el oficio de Piratas, infestando con sus baxeles, no solo el mar Me¬ 
diterrâneo, mas aun el Oceano, assi Oriêtal, como Occidental, con todo de 
pocos anos a esta parte los Estados de Olanda y Gelanda, o con el exem¬ 
plo de los buenos sucessos de Francisco Draque Inglês, o por hazer mas 
publico, el delito de la inobediencia que professan a su natural Rey y 
senor, intentaron tambien este exercício y nauegacion, perturbando los 
vnos, y los otros el comercio, y contrataciõ vniuersal de las índias Orien- 
tales, y Occidentales, y casi impediendo muy gran parte dei, en graue per- 
juizio, y dano, no solo de la Corona de Espana, y de las a ella sujetas, que 
son la mejor parte, y mas sana de Christiandad, mas aun de la conuersion 
de Jas almas, a que con tanto cuydado se atendia en todos los lugares 
marítimos destas Prouincias, oponiendose a los ministros de la Iglesia Ca- 
tolica, los quales cõserua, y sustenta en todas aquèllas partes la piedad 
dei Key de Espana, para conuersion, y dotrina de tan gran raultitud de 
gentiles q en ellas se conuierte a nuestra santa Fè Católica, en lo que bien 
se puede^echar de vèr si son ministros dei Euangelio, como ellos se alaban, 
o companeros de satanas, cuyas partes siguen : mas ni por esto que preten- 
dian hazer los juzgue nadie por poderosos, que no ay animal, aunque 
pequeno, que no pueda algun dano, y para molestar qualquiera mosca 
basta, y bien les conuiene este nombre, porque todo el dano que nos hizie- 
rin fue bolando con sus velas, teniendo alas para huir quantas vezes los 
buscamos, y como la distada de las tierras es tan grande, el mar tan ancho 
las nauegaciones, y derrotas tan diferentes, y para tan diuersas partes, no 
era possible auer armadas que pudiessen defender todas, con lo que que- 
daua facil a los Cossarios, y Piratas juntar sus fuercas, y valiendose de la 
velocidad de sus nauios inuestir los nuestros cargados de haziêdas desem- 
parados de armadas, y sin monociones, y artilleria, y assi con poca resis¬ 
tência de los mercaderes Portugueses, y Castellanos, y con la ganancia de 
los robos, que con poco trabajo suyo los yua enriqueziendo, gustaron tanto 


deste oficio, que ya parecia no poder viuir sin el: es verdad que las mas 
vezes q vinieron a manos con los Espaholes fueron desbaratados, como se 
viò en el encuentro de luan Ribao Francês, en la Florida el ano de 1566. 
en el de luan Henriquez Inglês, en la Veracruz de 68. en el de Francisco 
Uraque en Nombre de Dios, donde despues de perder una gruessa 
armada, perdiò tambien la vida miserablemente, y aunque en el ano de 605, 
echaron a Pedralueres de Abreu de la fortaleza de Ternate, no fue por 
«#' esfuerço suyo, pues siendo la fuerça tan pequena, sin tener mas resisten- 

cia que vnas trincheras de madera, Ia dexauan mas de mil y quíníentos 
Olandeses desconfiados de poder entraria, y recogiendose ya tomo fuego 
Ia poluora de los nuestros y quemose vna sola casa de piedra, y cal que 
hazia toda la fortaleza, quedando el Capitan Pedralueres de Abreu, sin 
poluora ninguna, y sin municiones, y con muy pocos companeros por lo 
que le fue forçoso dexar a Maluco, y passar a las Filipinas a pedir socorro 
a don Pedro de Acuna Virrey delias ; con lo qual boluiò el ano siguiête, 
e restauro todo lo perdido echando los Olandeses que por aquèllas islas 
auia, y castigando al Rey de Ternate, que los tenia fauorecido en el cerco 
q Cornelio Madaliua Olãdes puso a la fortaleza de Malaca el ano de 606. 
estando en ella por Capitan Andrés Furtado de Mendoça con muy pocos 
O Portugueses; en estos dos que en tiempo de don Esteuan de Atayde pusie- 

ron a la fortaleza de Moçambique Paulo Vancarden el ano de 607. y Pe¬ 
dro Blens el ano de 608. Con todo animaualos tanto la facilidad con que 
algunas naues nuestras se les rendiã, y el miedo cÕ que los moradores se 
les entregauan, que vino a darles brio a estos Olandeses, para cometer 
mayores empressas, el qual siendo ayudado dei Conde Maurício su Prín¬ 
cipe. pretendieron conquistar algunas plaças en la índia, para que fortifi¬ 
ca™ 0 ^ en ellas, no solo pudiessen inuernar seguros de nuestras armadas, 
y de los Inuiernos que impiden la nauegacion, mas aun continuar su comer¬ 
cio con los naturales, ayundandose dei arte de marear en que son por 
extremo exercitados. 

Y continuando los Olandeses esta derrota de la índia Oriental, sur- 
gieron muchas vezes a vista de la isla de Moçambique, donde està nuestra 
fortaleza, acostumbrando rehazerse de aguas, y refrescos, assi de otras 
islas vezinas, como de la tierra firme, como hizieron el ano de 601. y de 
60i siendo Capitan Sebastian de Macedo de Carballo, dando fondo diez 
naues Olandeses a la vista de la misma fortaleza a veinte y cinco de Iulio, 
y perseuerando surtas hasta 25. de Agosto sondando en este tiempo toda la 
canal, y el rio, quemando el Galeon de la contratacion que hallaron surto, 
y impediendo toda entrada, y salida en aquella barra, echaron de ver muy 
bien las imperfecciones de la fortaleza, y poca resistência que los de la 
tierra podian hazer, la facilidad de la embarcacion, y sobre todo tomaron 
noticias muy cíertas de la falta en que la fortaleza se hallaua de artilleria, 





municiones, soldados, y Condestables, y lo que mas aliento les diò fue 
saber, q si aquella fortaleza fuesse cercada, no se podria defender, por 
quanto no tenia mas que vn algibe, el qual estaua roto, y no podia tener 
agua, y la que de nueuo se hazia era tan de espado, como si no fuera 
cosa tan importante, y bien se persuadian estos enemigos que si ellos vinie- 
ron aparejados para esta empresa, tendriã en cila el sucesso que deseassen: 
tal era la falta de todo lo que semejantes plaças han menester para su de- 
fensa; mas viendose en aquel tiempo impossibilitados dissimularan su 
intento dilatandolo para mejor ocasion, y assi sin que ninguno dellos desem¬ 
barcasse, ni diesse senas de su pretension dieron las velas para el Sur, 
apartandose vnos para la Sunda, y otros para Moluco, segun la instruo- 
cion que tralan, 

Algunas destas naues boluieron a Olanda, y Gelanda cargadas de dro¬ 
gas, y de todas las riquezas de la índia, Iaoa, y China, porque de todas 
estas partes, no solo rescataron, mas robaron, y fueron mejor recebidas 
dei Conde Maurício, y de los contratadores que las auian armado, por la 
informacion que dieron de la facilidad con que se podia tomar la forta¬ 
leza de Moçambique, que por las riquezas que lleuaron, aunque fueron 
muchas, porque ya se prometian el domínio de toda aquella costa, y se 
imaginauan senores de todo el oro de las minas de Monomotapa de la 
contratacion de los rios de Cuama, y veían que a proposito les venia la con¬ 
quista de la isla de san Lorenço, que les quedaua vezina, de la qual tenian 
mucha noticia; y.puede creerse que no les fuera muy dificultoso conseguir 
esta pretension, si Dios no la atajara con el fauor con que suele fauorecer 
los Portugueses en la índia, en tiempo que dei mas necessita; y tambien 
es justo que se crea, que Dios pelea por ellos contra sus enemigos. 

Con la esperança de tan importante conquista armò el Conde Maurí¬ 
cio, con el fauor de aquellos Estados, ocho naues proueydas de todo lo 
necessário para el cerco, a saber, mucha artilleria gruessa, mucha poluora, 
y municiones, trayendo todas por lastre muchas barras de hierro, muchas 
balas de lo mismo, y dos lanchas en cada vna para desembarcar la gente en 
tierra, y fuera de la gente de mar que era mucha, y muy bien exercitada, 
venian en esta armada mil y quinientos hombres todos muy bien armados 
de petos, y murriones, y los mas dellos cõ mosquetes no muy grandes, mas 
de muy gran bala. Era general de toda ella Paulo Vancarden, hombre plás¬ 
tico en las cosas de la mar, y no poco experimentado en las de la tierra; 
Partíò esta armada tan temprano de Olanda, que llegò a vista de Moçam¬ 
bique en Martes 29. de Março de 607, tiempo en que muchas vezes las 
nuestras naos no han salido dei Reyno, no quisieron entrar la barra en 
aquel dia, para que con mas comodidad de marea lo hiziessen al otro, y 
assi surgieron entre la isla de Moçambique, y las de san Iorge que le que- 
dan en frente para la parte dei Sur, poco mas de tiro de caííon reforçado, 
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CAPIT. II. 


Del estado en que se haltaua la fortaleza de Moçambique quando estos 

rebeldes llegaron a la vista delia , 

Yase la pequena isla de Moçambique en la costa de África, poco mas 
de diez y seis grados da la parte Austral, en muy poca distancia de la 
tierra firme, de la qual la diuide vn pequeno rio, donde los Portugueses (de 
los quales en la misma isla ay vna pequena poblacion) se valen de todo 
genero de sustentos, como carnes, frutas, mijo, y otros legumbres, y agua 
muy buena; la harina le viene de la índia, porq en toda aquella tierra no 
ay trigo, si biê la tierra es capaz de produzido en algunas partes si lo sem- 
brassen, Fue la primera tierra de las q oy estan sujetas al Estado de la 
índia, q los Portugueses descubrieron en aquella admirable nauegacion que 
hizo el Almirante don Vasco da Gama, primer descubridor, y conquista¬ 
dor de la índia el ano de 1505, en cuya playa planto una hermosa Cruz 
de piedra de las que para esto efeto lleuaua labradas, y con ella diò felice 
principio a la conquista de la índia, y parece que tomò possession por parte 
de los Reyes, que mas pretendieron hazer que fuesse venerado aquel diuino 
estandarte de gente tan remota, que hazerse obedecidos delia. La tierra es 
enferma por razon de los pantanos, y lagunas que tiene, las quales inficionan 
el ayre de manera, que en estremo lo hazen danoso a la salud; los natura- 
les son Cafres idolatras; aunque quando ya los Portugueses llegaron 
alli, hallaron Moros Arábios que tenian peruertido muchos dellos. En el 
ano de 1557. por mandato dei Rey don Iuan el Tercero, edifico en ella 
don Diego de Sosa vna fortaleza muy importante, aunque se auia ya edi¬ 
ficado otra mucho antes por Duarte de Melo primero Capitan que fue de 
aquella plaça, si bien no la perfídonò, y como a sus sucessores no los obli- 
gassen ningunas necessidades, no continuaron con las obras, lo que pudiera 
ser causa de auerse perdido. Es oy la plaça de Mayor interes que todas 
las de la índia por el comercio que tiene los rios de Cuama, y aunque no 
aya mas de vn solo rio, ay otros siete que entran en el, todos nauegables 
de aquellas pequenas embarcaciones, a que los naturales llaman Pangayos, 
hechos de tablas, y cairo sin clauaçon alguna. Destos rios no se rescata 
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otra cosa mas que oro, ambar, y marfil, a trueque de conteçuelas de vidrio 

L P muchr 9r0S fí JT P ° rt i' qUe l0S Capitanes mandan traer da la índia 

los Caíanes v "Ir “ri^ b SÊ destribuyen P or los Administradores de 
los Lapitanes, y mercaderes que passan a aquellos rios, contratando v 

comerciando con los Cafres que baxan de la Tierra firme a ciertas feriai 
que se hazenjrerca de los rios, los quales con mucha fidelidad lleuan las 
cuentas, y panos, trayendo en retorno infinito oro, ambar, y marfil el qual 

“J* ‘H mercaduria que P aad e Heuar al Reynde Cambava por le 
ostumbre de aque la naciõ poner todo el cuidado en su ornat^nToyas 
hechas de marfil, las quales hazê pedaços, y queman las mugeres en Ias 
ocasiones de muertes de sus maridos, y assi aunque sea casiXo el m, r" 

ouellos Genfit V * T"' ^ tod ° ay saIida ' y esta ‘ostumbre de 
aquellos Gentiles haze continuar la contratacion ; de manera, que este ano 

passado de 609. llego a valer vn bar, quinientos pardaos, 

La principal contratacion que los Portugueses tienen, es con los vas- 
sallos de vn Príncipe a que ellos llaman Monomotapa, que era como Empe- 
j ad .°V Cabeça de íod °s los otros Reyccillos sus vezinos, el qual es sefior 

Cnl™ IT ! S a q í aZen el mar Oceano - y los rios deI Espiritusanto, y de 
2??“i ? Ue tiene de circuito trezientas léguas, en la qual es tanta la lan- 
idad dd oro, que siendo prohibido a los naturales cõ pena de la vida el 
cario, sin esso se halla tanto que no se puede explicar. Tambien es senor 

todls d^plata ta! f ^ al f unos af ™ que son sierras grandíssimas 
todas de plata tan fina, que trayendo vn Português vn qran pedaço en 

lempo que Sebastian de Macedo de Caruallo era Capitan, lo maS,echal 

SronkTd 7 í 38 tr k S PartG i de ^ Uella Pi£dra se consumiò vna - Y que- 
" i u t my b T ã P i ata ’ Teniend ° l n ^ ormac i° n destas minas el 
T J u Sebas ian „ mando a Francisco Barreto Virrey que fuera de la 
índia a hazer esta cõquista en el ano de 1569, mas assi porque el muriò en 

nn^ P / eSSa 'f COm °c POr i Ue ê1 Monomota P a en aquel tiempo estaua muy 

dmt,? 0 ’ n ° UU0 6 Êí0 a CÕqUÍSta ' Siend0 la principal causa eI poco conol 
cimiento que los nuestros teman entonces de aquellas tierras, que oy estan 
casi todas descubiertas, y frequentadas de los Portugueses, El Monomo* 

X P r escaparse de k las ®“08 de la fortuna, a que los Monarcas estan 
sugetos, esta oy tan debilitado, por leuantamientos de sus vassallos, que 
llego a valerse dei fauor de algunos Portugueses que fueron a su Corte 
por cuyo medio se confedero con el Gouernador don Esteuan de Atayde 
para que le socorriesse, y defendiesse de los suyos, dotando por escritura 
publica las minas de la plata a su Magestad, dando sus proprios hijos en 
relienes, per mitiendo que los Religiosos de la Orden de los Predicadores 
que residen en las Iglesias de Sena, Tete, los hiziessen Christianos, que los 
tienen hasta oy en su compania instruyendolos en las cosas de nuestra 
santa Le Católica. 




Afoçain&içue {red?/cao da gravttra do «Itinerário» de L.inscho/eji). 










Y siendo auisado el Reuerendissimo don fray Alexo de Meneses, 
Arçobispo de Goa, y Virrey que entonces era de la índia, dei estado en que 
el Monomotapa se hallava, y de la facilidad de la conquista destas minas, 
mandò en Febrero de 608. a don Nuno Aluarez Perera su sobrino, hijo deí 
Conde de Feira, con algunos soldados Portugueses, para que con pretexto 
de íauorecer al Monomotapa cõtra los leuantados, fuesse descubriendo las 
minas, y senoreandose delias, y diole para este efeto algunos nauios de 
remo, y ordê para edificar vna fortaleza poco distante de las mismas min as, 
en la qual los cõquistadores pudiessen tener guarida, en caso q se viessen 
apretados de los naturales, y aunque esta jornada fue estranada de algunos 
por el tiêpo en q se hizo, con todo la ocasion mostrò de quanta importada 
fue hallarse esta cõpania de gente en el següdo cerco q los Olãdeses pusie- 
ron a la fortaleza de Moçãbique en Iulio siguiete dei mesmo ano, como en 
su lugar diremos. 

Siendo esta Plaça de tãta importância, la contínua paz y quietude de 
q gozaua la auia puesto en tanto descuydo, que sus Capitanes merecian 
mas el nobre de contratadores de los rios (que en efeto lo son) que de Ca¬ 
pitanes de fortaleza, que los enemigos pudiessen alguna vez cercar, o que 
huuiessen de resistir a quiê la quisiesse entrar, si bien es verdad, que lo que 
en ella se auia fabricado era bueno, pero poco, porque no auia mas que los 
panos dei muro, con quatro baluartes bien principiados en las quatro esqui¬ 
nas, con q los muros se cerrauã, todo situado en vna rocha viua, q es como 
lengua q la isla echa sobre la boca de la barra cuya entrada defiêden muy 
bien, no solo los dos baluartes que quedan de la parte dei rio, mas tambien 
otro que queda mas a la mar. Todo esto quedaua descubierto sin reparo, 
ni defensa alguna, la artilleria poca, y ninguna pieça encaualgada, y todas 
sin afustes, porq los que auia, eran de muchos anos lleuados de la índia, y 
estuuieron siepre al sol, y a la lluuia, que los tenia podridos, y quebrados, 
como cosa que no era necessária en la fortaleza, La pared deí muro sobre 
q jugaua la artilleria no estaua enlosada, sino llena de hoyos que impedian 
grandemente rempuxar àzia delante las pieças, y quebrauan los afustes 
todas las vezes que disparauan, ni auia vn mosquete adereçado, ni vna 
pica sana, ni mas q vna poca de poluora q don Esteuan lleuaua quando 
fue, y otra que en aquel mismo afio le mandò el Arçobispo, Pero erã tan¬ 
tas las armas, a saber, laças, mosquetes, escopetas, y alabardas, petos, y 
murriones, que los casados tenian en sus casas, q cada vna delias podia 
ser vn almacê para mayor numero de soldados de los q auia en la fortaleza, 
y no fue esta preuencion de poca importância para la defensa delia. No 
auia condestable, ni soldado de paga, porq de algunos q el Gouernador 
don Esteuan auia lleuado cõsigo, era la mayor parte passada a los rios de 
Cuama con 30. soldados casados de la misma poblacion, q hizieron tãbien 
gran falta en ocasion tan necessária. La fortaleza en si era muy grãde, la 
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ntes auian llegado de Melinde, con pretension de passar a los rios Dara 
aus negoao» particulares, pero Dios los truxo en taf«empo para qae 
mutatod de los enemigos de la Fè no preualeciessen S e »co d 
los pocos que estauan en la fortaleza. Ç ° 

. , En este estado hallaron los rebeldes la fortaleza de Mocambiaue v 
aerto que aunque ellos auian informado delia en su tierra sequn las no/ 

ZZ7T el afi ? de 601 en aquella barra '«> la 

que nces e j ta c a ; Si bien esíaua y* acabado el algibe, 
y lleno do agua, por diligencia de Sebastiã de Macedo, el qual primero que 

dltr ° S tfeS a50S de i SU 90UÍerno ' hi2 ° cõ i* Serrano d™ Acuõa! 
d k r - que ?' que 0 pusiesse en su P erfecci °n, lo que el hizo y 

n / rabaj0 ~r/° r ° S mÍniStros de haziéda <*e Goa, para q’ll 
lleuassen en cueta los dmeros que se gastaron en obra tan importalíe, 
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CAPITVLO III. 


De lo que el Gouernador don Esteuan de Ataijde ordeno para defensa de 
k fortaleza ; t/ de lo qm sücediò a los rebeldes en la entrada de la 
barra, 

Nveue dias auia que a la fortaleza de Moçambique auia llegado el 
galeon dei contrato que todos los anos suele ir de la índia cargado de bas- 
timentos, y panos dei comercio, cõ lo qual el Gouernador tuuo auiso dei 
Arçobispo Virrey q estuuiesse preuenido para defenderse de los rebel¬ 
des, porque tenia carta de su Magestad por tierra, en que le auisaua, que 
en Olanda, y Gelanda se apercebia vna armada de nauios de alto borde, 
que corria fama, que eran para ir sobre la fortaleza de Moçambique; y 
aunque el Gouernador, y aquellos a que dio cuenta de lo que le auia 
escrito el Arçobispo se persuadiessen a que los rebeldes podrian venir en 
aquel ano, no imaginauan ser cosa possible q llegassen tan teprano, fun- 
dandose en que por todo el mes de Março, y aun por el de Abril cursan 
por aquella costa los leuãtes, que siruen para doblar el cabo de Buena-espe- 
rança, a los que de la índia nauegan àzia Europa; los quales por la misma 
razon quedan contrários a los q de Europa nauegã àzia la índia, no pu- 
diendo doblar el cabo, sino con ponientes, que por aquella costa de África, 
y canal que queda entre ella, y la isla de san Lorenço, son ordinários de 
Mayo en adelante, y assi no se puede llamar descuido, el no estar 
descargado de todo el galeon que auia llegado de Goa, y el sobresalto que 
en la poblacion huuo, recogiendose la gente delia para la fortaleza con 
demasiada prisa, dexãdo en las casas tnucha parte de su hazienda, que mas 
despacio se pudiera muy bien saluar, sin anadir el prouecho a los ene¬ 
migos, porque en caso que se esperasse su venida, auia razon para no la 

imaginar tan cercana, y quasi repentina. . ■ _ 

Con todo, ni la demasiada prisa de los rebeldes, ni el súbito alarido, 
y inquietud de las mugeres, y gente sin prouecho, que sin orden se recogian 
para la fortaleza, sin mas cuidado que el de saluar las personas, y vidas, 
ni otras cosas que en seraejates ocasiones suelen perturbar a quien las mira, 
y siente, aun en plaças mejor fortificadas, y apercebidas, de lo que aquella 
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estaua, de las cosas necessárias para vn cerco, fueron parte para q el 

d. w'í aSSe “ \ maS peq , Uefia obli 9 acion su oficio, siêdomas 
de loar quato hazia por estar actualmête enfermo, y lo estaua auia mudos 

dias: y assi en el puto q de todo fueron reconocídas las velas Olandesas 
entendiendo el intento que traian por el auiso que tenia dei Arçobispo 
llamo luego a Pascual Florin de Almeida, Alcayde mayor de la fortaleza 
y a Pasqual Corrêa Souron, Oydor dei Consejo Real de Goa, q auia ido 

r ã S3Car al0Un f pesquisas de los Capitanes que auiã 
acabado su tiepo (como es costumbre en las fortalezas de la índia) y a 
algunos Caualleros, y hõbres principales que allí se hallaron, a los quales 
propuso como la venida de aquellos enemigos en aquel tiêpo certificaua el 
auiso q el Arçobispo le auia mandado dei cerco de aquella fortaleza; por lo 
qual era necessário q ellos, como personas principales, y de mas experiêcia 

2 S °ÍL?T CtãS Tu SUS br !» ? S defendiendo la ^\eza de su Magestad 
de aquellos rebeldes, mas abie ammassen, y diessen aliêto a todos los 

demas, para q con su exeplo sintiessen menos la falta q en ella auia de 
ge e q pudiesse tomar armas, y que diessen a conocer a los demas, 8 dõde 
auia ta buenos Capitanes, y soldados no se podia dezir, q era pocos^y que 
el no prometia mas de series cõpanero en los trabajos, y peligros de aquel 
cerco, ofreciedose a todo riesgo, como qualquiera de los particulares; pero 
q estaua muy confiado en la bondad de Dios que íe auia de dar gloriosa 
vitoria contra los enemigos de su Iglesia, rebeldes a su Vicário, y a su Rey 
y que aunque tema esta confiança muy grade, ni por esso seria justo qiie 
dexassen de hazer de su parte todo lo que eran obligados; y que no tenia 
que encomendarles, porq de todos ellos, y de cada vno en parLlar esp^ 
raua hiziessen todo lo q pudiessen por el zelo de su Fè, por el seruictóde 
su Rey, y por su propia honra, y credito, pues por todas estas causas se pe- 

êZr rl T ", FT 1, En ?T, luego eI baluarte San Iuan a Martin 
Gomez de Camilo, hermano de Sebastian de Macedo, q era casado en la 

2 b rnT~ d ba r te Anton !° 1 a Antonio Montero Corterreal, casado 
Vj 8 Ú a P ?! Capitan del 9 aleõ del cõtrato; el baluarte nuestra 
Senora a Andrés de Alpoen de Brito, el baluarte San Gabriel a Diego de 

“.Ví Vn ° de ° S , qUaIeS dio quinze companeros de sessenta q 
i r a eza par 5 p w ° de 5 tomar armas - Ios quales reconociédo sus 
Capitanes los ueron acopanando a sus estadas, donde estuuierõ todo el 
üepo q duro el cerco, q nunca baxassen del muro por ninguna ocasion q 
se les ofreciesse : y siendo esto mucho para loar en los soldados, mucho 

rir P f v a í“ lrar UÊ constancia en Ios asados, que teniendo sus 
mugeres, y Jijos en las chozas que auia en el cuerpo de la fortaleza, toma- 

de di, PUn afí 7 desaraparar el muro el tuuiesse necessidad 

e defensa. Alli dormian, comian, cansauan; descansãuan, y assistia de 
dia, y de noche, y todo esto en tiêpo q. en aquellas partes el Inuierno sue- 
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le ser mas riguroso de lo q se puede imaginar, Tras esto dio la llaue del 
algibe al Licêciado Pascual Corrêa, y las de los almacenes a Pascual Flo¬ 
rin, para q como personas de tãta confiança tuuiessen el cuidado q con- 
uenia de aquellas cosas, en las quales consistia la principal parte de su de¬ 
fensa, haziendo paga general a todos los hombres q en la fortaleza se halla- 
rõ, o siruiessê para las armas, o no, por q cotado el numero de los q la 
recibieron, q fueron mas de dozientos, díesse animo a los temerosos, si 
alguno huuiesse en la fortaleza, y porq el administrador de su Magestad 
no tenia dineros, el Gouernador los buscò empenando su plata, y haziendo 
la paga a su costa. 

Tato, q los Capitanes, y soldados tomarõ possession de sus baluartes, 
y estãcias, empeçaron luego a enteder en los afustes, poniêdo las ruedas a 
vnos, y clauando otros, y aderezando todos, como mejor podiã, encaual- 
gãdo la artilleria, y preuiniedola de manera, q al entrar de la barra pudies¬ 
sen ofender con ella a los enemigos, y la gente inútil para las armas, no lo 
fue en aquella ocasion para el seruicio, tomando todos a su cuenta, o hazer 
cartuxos, o llevar balas del almacen para los baluartes, Las mugeres con 
la gête de su seruicio traian para la fortaleza algunas pieças de las mejores 
de sus casas, y el hato mas escogido, y todo el bastimento que podian, La 
necessidad de las armas hizo a los casados q recogiessen, para la fortaleza 
todas quantas auia en la poblacion, lo que fue de grande prouecho para 
los cercados. 

Diose luego ordê, q los costales de panos q auian llegado de la índia 
para el contrato ordinário de los mercaderes, fuessen lleuados a los baluar¬ 
tes, para q vnos sobre otros siruiessen de reparo, y eran ellos tantos, q no 
solo siruieron en la fortaleza, mas aun los q quedaron de fuera aprouecha- 
ron a los enemigos para se reparar con ellos, en los baluartes q hizierõ, 
para cõbatir los nuestros con mas seguridad, 

Estuuieron los rebeldes surtos fuera de la barra todo el dia en que 
llegaron, y la noche siguiente, lo que dio mas lugar a los mercaderes, para 
que en aquella noche recogiessen mas algunas cosas a la fortaleza, la qual 
tãbien se preuino mejor de lo que se hiziera, si los enemigos vínieran en¬ 
trando con el mismo viento con que surgieron. Pero esta detenida que hizie- 
ron fue de mucha perdida para ellos, y de mucho prouecho para los nues¬ 
tros, que seria, o por que la marea iba faltado, o porque la barra no es facil 
de entrar, y para se ayudar de las lanchas que traian para hazer cabeça a 
las naues, a la entrada de la barra era forçoso echallas fuera, y para este 
efeto surgieron, Con todo ellos las podian auer ya traido fuera, sin que 
fuessen vistos de la fortaleza, mas Dios los empeçò a cegar para que per¬ 
dida tan buena ocasion, no hizíessen el dano que harian entrando mas 
aprisa. 



CAPITVLO IIII. 


De como los rebeldes surgieron de la barra adentro; ij de lo que sucedio en 

la entrada de la barra , 

Miercoles siguiente, que íueron treinta dei mes de Março, tanto que 
la marea empeçò a venir, lleuaron anela los rebeldes, largaron los trinque- 
tes con el viento de la tarde, cometierõ la entrada de la barra, y por ser 
el canal estrecho veniã las naues de dos en dos, trayendolas a cada vna 
delias dos lanchas por proa, q les hazian cabeça, y las guiauan por la parte 
mas segura dei canal, Era cosa admirable mirar el alino, y aparato de guerra 
que traian, ostentandose todas empauesadas de colorado con mucha diuer- 
sidad de gallardetes, y vanderas de vários colores, tocando todos los ins¬ 
trumentos bélicos, como eran, atambores, pifanos, chirimias, y trompetas 
bastardas, y llegando con esta orden a tiro de canon dispararon toda su 
artilleria contra la fortaleza, dandole vna buena (mas horrible) salua, 
porque todas las naues traian dos ordenes de artilleria gruessa, con la qual 
no solo presumieron hazer dano a los nuestros, mas aun encubrirse con el 
humo, de manera, que no se hiziesse punteria cíerta con nuestros canona- 
zos; pero, ni con estas preuenciones quedaron recibiendo poco dano, por¬ 
que como nuestra fortaleza està fundada en vna lengua que la isla echa 
sobre la barra, y queda como península entre la mar, y surgidero dei rio, 
podia disparar la artilleria de todos los baluartes, y assi tanto que las naues 
fueron passando de los baluartes Nuestra Senora, y San Antonio se fueron 
auezinando al baluarte San Iuan, el qual con nueua carga las fue saluando, 
y desaparejando, y ya que querian llegar al surgidero fueron descubiertas 
dei baluarte San Gabriel, que es el postrero de la fortificacion, y està mas 
àzia la tíerra, y recibieron dei no menor dano que de los demas. Era tã 
grande la diligencia de los nuestros, que a pesar dei mal alino de los afus- 
tes rempujauan las píeças, y las cargauan con tanta velocidad que dispa- 
rauan muchissimas vezes, y todas en dano de los enemigos, aüque ellos ve- 
nian preuenidos de muchos dias para esta ocasion, y assi traia de la parte 
de fuera de Bãbord àzia la fortaleza muchos hombres enlaçados junto al 
agua con rombos, y pastas de plomo, estopas, y todo lo demas necessário 


para reparar las naos dei dano que la artilleria les hiziesse, haziendo los 
de adetro prender el nauio en cõtinente a la parte q la necessidad lo pedia, 
y tomado el agua por todas partes cõ peligro, y trabajo increible. Algo les 
valío esta preuecion; pero no tãto q vna delias la mayor dexasse de boluer 
atras, y fue surgir al puesto donde antes auia salido no osando acometer 
la entrada, por ser mala de vela, y gouierno, Las siete llegarõ al surgidero 
casi desaparejadas, y agujeradas de vn lado al otro por muchas partes, 
siendoles muerta mucha gente, q segun la informacion q despues se tuuo, 
fueron mas de ciê hõbres entre soldados, y gente de mar, en q entrarõ dos 
Capítanes, y dos pilotos, cuya perdida sintierõ mucho los rebeldes; los 
heridos fueron setenta sin q los nuestros recibiessen dano alguno, por mas 
canonaços que las naues dispararon, La naue que se quedò de fuera surta, 
cometiò la entrada al dia siguiente en las mismas horas que lo auia hecho 
en el de antes, y llegando a la barra, los baluartes la fueron siruiendo ; de 
manera, que estando ya en medio dei canal, no se atreuiò a passar adelãte, 
y queriêdo boluer atras, dio en seco, y encallò en la punta que la tíerra 
firme echa a la mar, y assi estuuo en seco desde las quatro de la tarde 
hasta las cinco, recibiendo en este tiempo tanta quantidad de canonazos, 
que ya no se vela en ella cosa sana, y todos imaginauan, que las mismas 
olas de la mar la acabarian de deshazer; pero por la tarde, siendo la marea 
llena de todo, fue socorrida de las lanchas, las quales con industria admira¬ 
ble, ayudãdose de espias, y calabrotes cõ el fauor de las aguas la quitarõ 
dei baxio, y la Ueuaron a xorro al canal viejo, donde surgieron con ella, y !a 
repararon, y remediaron de todo, mostrando en esta ocasion su experien- 
cia, y destreza en el arte de nauegar. _ i 

Al tiempo que estos rebeldes apareciero a la vista de la fortaieza, 
nueue dias auia que de la índia auian llegado dos galeones cargados de 
hazienda, y bastimêtos, de los quales se cargo vna galiota dei Capitan que 
en aquella ocasion auia de passar a los rios, y lo demas se iba descargando 
poco a poco, y aüque la mayor parte de los bastimentos estaua ya recogída, 
como la llegada de los rebeldes fue tan repentina, todavia no se pudo reco- 
ger todo, porq otras ocupaciones de mas importância impedian esta, y assi 
por vitimo remedio los fueron llegando mas cerca de la fortaleza que pudie- 
ron, para que a la sombra de la artilleria quedassen mas seguros; pero los 
rebeldes tanto, que surgieron en Miercoles, mandaron luego con las lan¬ 
chas cortar las amarras de los galeones, lo que hizieron con mucha diligen¬ 
cia, y sin ningun peligro: fueronse los galeones luego descayendo, y dando 
a la costa, y mirandòlo el Gouernador don Esteuan, rnãdò, que les pusies- 
sen fuego para que los enemigos no pudiessen aprouecharse dellos, ni de 
los bastimentos que dentro tenian: los galeones ardieron con harto disgusto 
I de los nuestros, y con alguno de los enemigos, que tambien imaginauan 

I tener perdida en aquel íncêdio, pues les parecian ya suyos: lleuaronse 
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todavia la galiota con muchas haziendas, y bastimentos que tenia, con !o 
que quedaron mas contentos, 

Aquella noclie enterraron los muertos en la arena de la otra parte dei 
rio, con gran silencio, y sentimiento, y curaron los heridos: el otro dia, que 
fue el Iueues en que entrò la postrera naue (como queda dicho) gastaron 
en las reparar a todas, como mejor pudieron, dei dano que auian recibido de 
nuestra artilleria, y en descansar dei trabajo que tuuieron, que fue exces- 
siuo, En este tiêpo, que estaua ya recogida en la fortaleza toda la gente de 
la poblacion, mandò el Gouernador, que quedassen de fuera algunos escla- 
uos, que dentro no seruirian de mas que de consumir los bastimentos, y 
dioles ordê que se passassen de la otra parte de la tierra firme raientras 
durasse el cerco. Auiendo repartido los oficios, y trabajos por todos, queda- 
uan solamente las mugeres, a quien cupo tãbien su parte no pequena, por¬ 
que las mayores, y de mas íuerças acarreauã tierra, y arena, y todo lo de- 
mas que podian seruir de atupir los vacios de la puerta de la fortaleza, que 
eran tres, Otras donzellas no cessauan de dia, y de noche de coser sacos 
para seruir para petos en los murqs, y baluartes a los q en ellos estauan, 
assistiendo con tanta prõptitud, y alegria, que ya parecian prometerse 
cierta vitoria de aquellos enemigos que tãta confiança^ traian en que la 
alcançarian de los nuestros; si bien perdieron mucha viêdo quan mal reci- 
bidos fueron en Ia primera entrada. El Gouernador acudia a todas partes, 
animando a vnos, loando a otros, y alentando a todos, con su buen exem¬ 
plo, y incansable vigilância, siendo ayudado de los Capitanes de los baluar¬ 
tes, cuyos nobres quedan ya dichos, y merecen que lo sean muchas vezes, 
por el mucho esfuerço con que pelearon, y animaron a los otros a hazer lo 
mismo, que es cosa digna de no pequeno loor. Pascual Florin de Almeyda 
Administrador y Alcayde mayor que entonces era de aquella fortaleza, por 
los seruicios que hizo en este cerco, no solo se mostro valiente soldado, 
mas aun sabio, y manoso, trazando, y inuentando algunas cosas que fueron 
de mucho prouecho a los cercados, y muy danosas a los enemigos, como se 
echarà de ver en el discurso desta historia, El Liceciado Pascual Corrêa 
Souraõ peleò con la persona, y con el consejo, ensenando bien como las 
letras no impiden las armas, aunque el prémio de sus seruicios lo tendra en 
el Cielo, pues acabò la vida en tan pia ocasion, auiendola arriesgado mu¬ 
chas vezes en la defensa de aquel muro tan mal reparado. Fue sentida su 
muerte generalmente de todos con el gran sentimiento que la perdida 
merecia, 
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CAPITVLO V. 


De como los rebeldes desembarcaron en la /s/a, ij de lo que otdenaton 

para combativ la fortaleza, 

Al primer dia de Abril por la manana viose de la fortaleza que las 
lanchas se yuan apartando de las naues, y entendiose luego que tratauan 
los rebeldes de echar la gente en tierra, y remando àzia la plaça, sonauan 
los instrumentos bélicos, y relumbrauan los petos, y murriones con que 
todos venian armados. Intento el Gouernador impedirles la desembarca- 
cion, y para este efeto mandò cincuenta mosqueteros, con orden que si Ia 
multitud de los enemigos fuesse grande no se arriesgassen, antes boluies- 
sen para la fortaleza, lo que ellos hizieron con muy buen consejo, porq de 
q prouecho podrian ser cincuenta mosquetes contra mil y quinientos. Prin- 
cipalmente viendo que qualquiera dellos que muriesse, haria grandíssima 
falta en la fortaleza en tal tiempo; mas porque no pareciesse a los ene¬ 
migos, que no auia en ella quien les hiziesse resistência, quiso el Gouer¬ 
nador darles aquella muestra, mandando juntamete a los mosqueteros, que 
quando se recogiessen pusiessen fuego a la poblacion, para que los enemi¬ 
gos no se aprouechassen de algunas haziendas que en ella quedaron, y assi 
lo hizieron como les fue mandado, y en breue espacio pudiera arder toda, 
porque los texados sõ de hojas secas de palmas, mas aun el fuego no bien 
se auia pegado, quãdo sobreuino vna grande lluuia que lo matò todo, 
dando mucho prouecho a los enemigos, los quales fueron desembarcando 
sin contradicion, ni resistência. 

Desembarcados los rebeldes en aquella parte de la isla, a que los 
naturales llaman Mogincate, donde està la poblacion de los Moros, muy 
lexos de la fortaleza, vinieron marchando con buena orden, tocando siera- 
pre sus caxas, pifanos, y trompetas, haziendo su camino àzia el Conuento 
de Santo Domingo donde determinauan fortificarse, y en el pararon, y se 
recogieron ; entre este Conuento, y la fortaleza està vna pequena Ermita 
dedicada al Arcangel san Grabiel, a la qual el pueblo tiene mucha deuo- 
cion, por ser la primera que en aquella isla fue edificada; en ella hallaron 
los Olandeses que alli fueron a vn Antonío Suarez casado en Goa donde 
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auia llegado en los galeones que atiemos dicho, y en ella se auia recogido 
con toda su hazienda, y pretendiendo saluarla consigo, huuo de quedar 
defuera de la fortaleza, la qual le fue luego toda tomada, y el lleuado al 
General, que lo mandò detener, aunque con buen tratamiento. Considera¬ 
da bien por los enemigos la disposicion dei Conuento, parecioles muy aco¬ 
modada, no solo para dei ofender, y cõbatir la fortaleza, mas aun para 
defenderse delia, Bien conociò el Virrey don Luis de Ataide quan grande 
cauallero podia ser este Conuento a la fortaleza en ocasion semejante, y 
viniendo segunda vez por Virrey de la índia, y sucediendo inuernar en 
Moçambique mandò que dexassen las obras, y que en ninguna manera 
fuessen adelante. La misma prohibicíon hizo el Virrey Matias de Albu¬ 
querque passando a aquella isla, y assi se detuuieron las obras todo el 
tiempo de su gouierno, pero como los padres no tenian possibilidad para 
fundar en otra parte, y los Virreyes que prohibian no dauan ayuda para 
otro, fue creciendo la obra poco a poco, hasta llegar a su perfeccion en 
tiempo que mas prejudicial fue a la fortaleza, y los enemigos mejor se 
aprouecharon delia, si bien es verdad, que para poblacion tan chica, es el 
edifício demasiadamente grande, 

Al otro dia por la manana, que fueron dos de Abril amaneciò a vna 
de las puertas dei Conuento vna trinchera de tierra leuantada dei suelo 
en buena distancia, y en ella dos pieças de artilleria con que empeçaron a 
batir la fortaleza, sin que delia le pudiessen hazer dano alguno, assi porq 
los defendia la pared.de la Iglesia que en la grossura queria competir con 
el muro de la fortaleza, como porque los condestables estauan reparados 
con muchos costales de panos que hallaron en la poblacion, y guardados 
con estas pieças empeçaron a prejudicar a los nuestros, y fueron lleuando 
adelante muchas pípas, y quartos llenos de tierra, con los quales llegaron 
hasta el soportal de la Ermita de san Grabiel, poniendoles buen presidio de 
Mosqueteros, que cubiertos con las pipas, y quartos, no dexauan de dis¬ 
parar sus mosquetes contra los que se assomauan sobre el muro, 

Al quinto dia hizieron otra trichea de la misma forma, de la otra parte 
de la Ermita, donde pusieron vna pieça gruessa com presidio de mosquete¬ 
ros, y rompiêdola pared de la Capilla mayor hizieron vna tornera en que as- 
sestaron vna pieça mayor q todas las demas, la qual echaua bala de 24, li¬ 
bras de hierro, haziedo teblar los muros de la fortaleza quãtas vezes dis¬ 
pararia, y assombrado a la gête menos animada cõ los ecos q causaua su 
estruendo horrible: tenia catorze palmos de largo, y seis en la rueda de la 
camara, hizose en el ano de 606, como se echaua de ver por las letras que 
tenia, y deuía ser para el mismo efeto de que entõces seruia; pero ellos se 
boluierõ sin ella perdiêdpla al tiêpo de embarcarse, y los nuestros lajeco- 
gieron, y les fue de gran prouecho para el segundo cerco q en el ano si- 
guiete pusierõ los enemigos a esta fortaleza, 


I 
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Deste lugar determinaron los enemigos yr rompiendo la tierra, lleuan- 
dola siempre delante, hasta se abarbar con la fortaleza abriendo valos, y 
fossos de 12. quartas de alto a costa de infinito trabajo, por ser la tierra 
muy aspera, y dura de romper, teniendo muchas piedras, y muy grandes, 
y a raros hallaron rocha viua, la qual rompian a fuerça de braço y aza- 
don, sin que los de la fortaleza lo pudiessen estoruar por la grande altura 
de los valos, y cantidad de traueses, 

Mientras alguna parte de los soldados, y gête de mar trabajaua en esta 
obra de los valos, ocupauanse otros en hazer vn terrapleno, o plataforma 
iüto dei mismo Conuento de santo Domingo, ayudandose de muchas 
vigas que en el, y en la poblacion hallaron, y de muchas palmas que auia 
en la isla, llenando todo, y fortificandolo de manera que pudieron plantar 
sobre esta maquina tres pieças de artilleria muy grandes con que empeçaron 
a batir la fortaleza àzia aquella parte mas vezina de sus puertas, vsando 
de los mismos costales de panos, y sacos de tierra de que se auian aproue- 
chado en las otras trincheas para defensa de los condestables: y no hazian 
poca resistência estos reparos a las balas de los nuestros, porq siendo los 
costales muchos, y muy grandes, con la lluuia que sobreuino se ligaron 
vnos a otros de manera que nuestra artilleria no podia hazerlos de todo, 
y el dano que recebian reparauan presto con otros costales, y sacas que 

tenian pruenidos, . , . 

Guardados desta artilleria fueron rompiendo la tierra por tres partes, 
saliedo con otros tres fossos, y valos en la forma de los primeros hasta lle- 
qar a vna enramada cerca de la puerta de la fortaleza, a cuya sombra solian 
entretenerse los soldados de la guarda en tiempo de paz, lleuando delante 
toda broça, y tierra que se sacaua de los fossos q yuan haziendo, Llegados 
a este lugar llenaron muchas pipas, y quartos de tierra para defensa, y re¬ 
paro de los presídios de los mosqueteros, que estauan en la boca destos 
tres valos, los quales de dia, y de noche disparauan gran numero de balas 
contra la fortaleza, de manera que no podia por aquella parte assomarse 
alguna persona sin riesgo notable de la vida. Despues de fortificados los 
enemigos en este sitio salieron de traues con nueuos fossos, y valos de la 
misma forma hasta llegar en frente de las puertas de la fortaleza a tiro de 

mosquete, ' , . . , 

En este lugar hizieron de tierra, y madera otra plataforma de la misma 
manera que la que auian hecho cerca dei Conuento de santo Domingo, pero 
mucho mayor, y mas fuerte, y en ella assestaron cinco pieças de artilleria 
las mayores, y mas gruessas que tralan consigo, cercando^ toda aquella ma¬ 
quina con los costales, y fardos de que se auian seruído tãtas vezes, y porq 
recelauan que los nuestros le hiziessen rebentar algunas de las pieças, 
metiendole alguna bala por Ia boca, las cubrieron todas con panos azules 
de la misma color de los costales, y assi no las echauan de ver de la for- 



taleza, sino quando querian disparar, porque entonces leuantauan los panos 
para hazer mejor tiro. 

Pero no les valiò esta preuenciõ, porque los nuestros estauan siempre 
con botafuego en la mano agoardando que el pano se descubriesse, y vien- 
dolo ponian fuego a las pieças que mas podian hazer dano a los enemigos. 
y assi les hizieron rebentar algunas con grãde trabajo de los que cerca se 
hallauan, Deste parage recibiò gran dano el baluarte san Antonio, en que 
estaua por Capítan Antonio Montero Cortereal, el qual queda sobre las 
puertas de la fortaleza, y las defendi, y assi con los tiros dei primer dia 
echaram por tierra todos los altos dei, y todos los costales, y sacos que los 
nuestros auian echo para su defensa deshizieron, y arruinaron, pero en la 
noche siguiente boluieron los nuestros a reparallo de nueuos costales, y 
sacas, auíêdo hecho de sobrecelente el trabajo, y diligêcia de las noblcs 
mugeres dos mil sacas de tierra para semejantes necessidades, y no erã 
menester menos segü se gastauan cada dia mas de dozietas, que las mu- 
geres llenauan, y con los moços de seruicio acarreauan, y ponian en lo alto 
dei muro, adonde los soldados iban por ellas para ponerlas en los lugares 
necessários, sin que tanta prisa permitiesse descanso a ningun genero de 
persona, mas ni por esso huuo alguna que se cansasse. 


CAPITVLO VI 


De k instancia qve los enemigos hazian en la conquista de la fortaleza, y 

de lo que acaeciò a su Maesse de Campo . 

Era notable la instancia con que estos rebeldes dauan prisa a la con¬ 
quista de la fortaleza, y lo mucho que todos trabajan. Diez y ocho dias auia 
que desembarcaron, y no siendo mas que mil y quinietos soldados, y alguna 
gente de mar que los ayudaua, quedando la otra en las naues para su de¬ 
fensa, en aquel poco tiempo auian hecho quatro baluartes, dos plataformas 
de mayor edifício, y maquina, auiendo rota la tierra desde el Conuento de 
santo Domingo hasta las puertas de la fortaleza con tres valos, y fossos 
tan grandes que teniã doze palmos de alto, y diez de ancho, siendo la dis¬ 
tancia de vna parte a otra dozientas y cincuenta braças, y de la Ermita de 
san Grabiel hizieron otros tantos de la misma forma, teniendo de distancia 
dento y veinte y cinco, trabajando con tanta pertinácia que vencia la 
dureza de la tierra de las rochas, y de las piedras qua parece queria impe¬ 
dir su diligencia, la qual siendo tanta, muchas vezes quedaua frustada, 
porque la lluuia era tal que boluia a llevar la tierra rauy aprisa, donde con 
tanto trabajo la auian sacado, perdiendo en el algunos la vida, mas los 
enemigos eran estimulados de su malicia, y de las exortaciones de su 
Maestre de Campo, que armado con peto, y murrion, y con vn baston en 
la mano assistia de continuo a esta obra, andando siempre a la vista de los 
nuestros, mas en parte donde no se recelaua de nuestros mosquetes, por 
tener experimentado que no llegauan a tan larga distancia, con lo qual 
irritados los nuestros, y pareciendoles que el andar tan descubierto era 
hazer poca cuenta dellos, dispararon algunos mosquetes àzía aquella parte, 
y notando bien con quantos passos no llegaron las balas adonde el estaua, 
anadieron la carga, y disparon àzia aquella parte donde estaua el Maestre 
de Campo de los Olandeses en ora tan felice que le rompierou vna pierna, 
con que luego cayò, y fue lleuado por los suyos al Conuento con dqlor ge¬ 
neral de todos ;■ sucediole otro que en su lugar fue continuado con las obras 
de los valos, pero con mas resguardo de su persona. 

Batierõ en este tiepo los enemigos la fortaleza cõ treze pieças de artille- 
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lia gruessa, y con muchos cânones, q por las celdas dei Conuento, y por 
la cerca dei auian puesto, que parecia que sobre apuesta hazia guerra a la 
fortaleza, sin secar los mosquetes que estauan en los presídios mas cerca 
delia, siendo la bateria tan continua, que en níngun dia baxò de dento y 
veinte el numero de las bombardadas. 

No contentos los rebeldes con tantas baterias, y maquinas quantas 
vsauan contra la fortaleza, viendo la constância con que los nuestros resis- 
tian, amanecieron vn dia treinta passos dei baluarte San Grabiel con vna 
nueva maquina, y baluarte liecho de tierra, y madera muy junta, valiendose 
para ello de muchas arcas grandes que hallaron en la poblacion, y lie- 
nandolas de tierra pusieron vnas sobre otras a cauallete, fortificando todo 
con vigas, y troncos de palmas que cortaron, dentro dei qual pusieron 
muchos esmirillones muy perjudiciales, y dozientos mosqueteros, que en- 
trauan, y salian por los valos a sus tiempos, sin riesgo alguno, y quedando 
reparados con los troncos, y arcas, no cessauan de tirar por las torneras 
que hizieron contra los que estauan en la fortaleza, y mucho mas contra 
los que defendian el baluarte San Grabiel, de quien estauan vezinos, que- 
dandoles tan iguales, que casi lo descubrian todo, y como la distancia era 
pequena no podia nuestra artilleria hazerles algun dano, passandoles con 
los tiros por alto, con que los nuestros rabiauan viendo el dano que reci- 
bian, y lo poco que les podian hazer, y irritados mas con la perdida de algu- 
nos Portugueses, que los rebeldes mataron con los mosquetazos, inuentaron 
vna treta, que aunque peligrosa fue de mucho prouecho contra los ene¬ 
migos. 

Tiene este baluarte San Grabiel dos grandes espigones, que salen àzia 
el campo, hechos para su fortificacion ; sobre los quales con madera, y 
tierra hizieron dos caualleros, donde pusieron algunos soldados, amparan- 
dose con sacos de tierra (vnico, y ordinário reparo de aquella fortaleza) 
empeçaron a hazer dano notable a los enemigos, cogiendo a algunos por 
las torneras, y matando a todos los que se mudauan para qualquiera parte, 
en que se descubriessen. Y cierto que es cosa digna de grande admiracion 
ver el lugar tan arríesgado, ado el deseo de la vengança de sus compane- 
ros, puso a estos valíentes soldados, porque sobre ser peligrosissimo, era 
batido de doze esmirillones, los quales los enemigos empeçaron luego a dis¬ 
parar contra ellos, pero la voluntad Diuina dispuso que a ninguno preju¬ 
dicassem 

Como este baluarte no estuuiesse distante de la fortaleza mas que trein¬ 
ta passos (como se ha dicho) vno de los Olandeses, al ponerse el sol, 
leuantò la voz diziendo; Ea Portugueses, Portugueses, no se sufre guerra 
cõ tanto silencio entre hombres racionales, y politicos, el matarse callando 
es solo de brutos animales, pero nosotros aunque vários sucessos nos 
hizieron enemigos, la naturaleza hizo a todos hermanos, y companeros, y 


pues damos tanto tiempo al odio, y a la guerra, demos tambien algun espa¬ 
do a la comunicacion amigable, y descansemos vn rato para despues 
boluer a pelear con mas brios, demos cuenta vnos a otros de nuestros 
sucessos, no para aliuiar a los enemigos, sino para engrandecer cada vno 
los suyos. Tenemos licencia de nuestro General para este exercício, holga- 
remonos que alcanceis la misma dei vuestro. 

Nuestro Gouernador oia todas estas palabras, q se hallò presente 
quãdo se dezian, y entendiendo que podia sernps de prouecho esta trégua 
q los enemigos pedian por algü espacio, para que en el se reparasse todo 
el dano q la artilleria enemiga auia echo todos aquellos dias en las sacas, 
fardos, y reparos de los muros, y baluarte, permitio que libre, y segura¬ 
mente pudiessen tratar con los nuestros la primera media hora dei quarto 
de prima, dando su palabra que en este tiempo podrian estar sin rezelo 
alguno de la fortaleza. Los Portugueses les dieron esta respuesta, que los 
enemigos festejaron mucho, assi por la curiosidad que auian mostrado, 
como para poder llegar unas cerca dei muro de la fortaleza, las mantas, y 
cauallos de madera que auian hecho, y como eran muy grandes no podian 
traerlas por dentro de los valos, y trayendolas descubiertas venian arries- 
gadas a los canonazos, y masquetazos de los nuestros, 

Llegada la hora de la conuersacion, vinieron algunos Olandeses 
mas cerca dei muro, entre su baluarte, y el nuestro de san Grabiel, y salu- 
dando cortesmente a los de la fortaleza les dieron buenas nueuas de su 
Magestad, y de algunos Grandes de la Corte: tras esto las dieron tãbien 
dei Reyno, anadiendo q en el ano atras passado no vinierõ naos para la 
índia, pero q la ocasíon no fue el viento Sur, como a la índia se auia escrito 
por tierra, sino q aquella misma armada cõ otra esquadra muy grande en 
su compania se puso en la barra de Lisboa, y no dexò salir cosa alguna 
por ella fuera, mientras durò la monciÕ de poder venir para la índia, y q 
en aquel ano presente no tenian q esperar, porq el Reyno estaua tan pobre., 
y impossibilitado, q no podia madar mas que tres, o quatro naos viejas, 
y carracas mal aparejadas, q mal se escaparia de aquella armada, g alli 
teniã, y de otra de treze naues q esperauan, y q tambien no tenianamos q 
esperar socorro de la índia, porq el Virrey don Martin Alfonso Heuò 
al Sur todo quanto en ella auia, donde fue destruydo^por otra armada 
Olandesa de catorze naos auian cercado a Malaca, y q ya todas aquel- 
las fortalezas les estauan sugetas, y q muy presto lo estarian las que que- 
dauan, y prosiguiendo la platica, dixeron que ya no se espantauan de nues¬ 
tros maios sucessos, porque despues de perdemos la libertad, y quedamos 
sugetos a Castilla degeneráramos de los antiguos Portugueses de que ya 
no parecíamos descendientes. A lo que respondieron los de la fortaleza, 
que les agradecian las buenas nueuuas que les auian dado de la salud de 
su Magestad, y que con el gusto que con ellas redbíeron, podrian diuertir 
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la pena que les causauan las otras en caso que fuessen verdaderas, aunque 
no se persuadian a ello, porque no eran ellos gente que pudiessen impedir 
el curso de nuestras armadas, ni que huuiessen de hazer cara al Virrey que 
auia passado al Sur, porque la costumbre suya era robar mercaderes, y 
huyr de los soldados, mas que no era mucho faltar cõ la verdad de las pala- 
bras, quiê auia tanto tiempo que faltaua con la deuida obediência al Pon¬ 
tífice Romano, y con la sugecion a su Rey natural, y a su senor, y que si 
querian experimentar, si los que estauan en aquella fortaleza eran descen- 
dientes de los Portugueses antiguos, y verdaderos imitadores suyos, lo 
podian hazer facilmente, alcançando licencia de su General, para que cin- 
cuenta Olandeses salíessen al campo con veinte y cinco soldados Portu¬ 
gueses, y que en este desafio se concluyesse la pretension de la fortaleza, 
y q el Capitan delia asseguraua el campo de su parte, y daria rehenes a 
cumplirles la palabra, y que a ellos dexauã el escoger el dia, y las armas. 

Quedaron los enemigos confusos viendo la resoluciõ de los nuestros. 
a q ninguno queria responder, todavia instando por la respuesta, dixo vno 
dellos, que lo comunicarian con su General, y porque los nuestros se bur- 
lauan, y reian de su cobardia, respondieron que era costumbre de los pocos 
quando se velan en aprieto, quitar fuerças de flaqueza, que mal podia el 
Gouernador arriesgar veinte y cinco soldados, quando todos los que es¬ 
tauan en la fortaleza no llegauan a ciento: que mejor seria tomar buen con- 
sejo con tiempo, y entregarse en sus manos antes dei vitimo conflicto, y 
rompimiento de la fortaleza, ocasíon en que la piedad no tiene lugar, por¬ 
que todo destruye, y abrasa la yra, y impetu de los vencedores, que tra- 
tassen de sus vidas, que era lo que mas deuian estimar, pues estauan cier- 
tos que quando durassen los muros contra la furia de las bombardadas, no 
podian durar las municiones, agua, y bastimentos mas que tres meses, 
porque ellos los tenian muy bien contados, y que si las necessidades los 
auian de obligar a entregarse, para q lo dexauan para tiempo q con la for¬ 
taleza perdíessen las vidas, haziendas, libertades, mugeres, y hijos, viendo 
los de la fortaleza que iban tomando mas licencia de lo que se permitia 
dixeronles, que pues guardauan tan mal el respeto que deuian, que no que¬ 
rian con ellos otra conuersacion mas que la de las armas en que ellos no 
se mostrauan tan fuertes como en las palavras. 


CAPITVLO VII. 


Del sucesso que tvvieran diez soldados a qiiien el Gouernador don Esteuan 

de Ataijde mandó quitar la puente que estaua en la caua de la [or - 

taleza. 

Estauan ya los enemigos tan cerca de la fortaleza, que se rezelò el 
Gouernador que pudiesse prejudicar vna puente leuadiza que estaua en la 
caua, que daua seruicio a la poblacion, para la fortaleza, y tambien para 
que los enemigos no se pudiessen aprouechar de la madera para algunas 
de sus maquinas determino mandaria quitar, lo q puso en efeto vna noche 
escogiendo para ello diez soldados, que rendido el quarto de prima, salie- 
ron por el postigo de la playa, y con todo el silencio que les fue encomen¬ 
dado dieron buelta a la fortaleza, y alçando la puente la fueron arrimar al 
rebes dei baluarte san Grabiel, escondiendola de los enemigos, y con la 
misma diligencia, y silencio tupieron la puerta de la fortaleza por la parte 
de fuera, con piedra, tierra, y arena que en aquel traues estaua, y recogien- 
dose a la fortaleza con muy buena orden encontraron los centinelas contra¬ 
rias, que andauan fuera de sus presídios, y apartados de toda la otra com- 
pania entre la ramada, y la fortaleza, y como supiessen quanto el Gouer¬ 
nador deseaua coger vn enemigo dellos para se informar de sus desígnios, 
en teniendo vista de los dos se arrojaron a ellos de manera que no pudie- 
ron escapar. 

Los Olandeses viendose en poder de los nuestros, q pretendian llettar- 
los à la fortaleza, empeçaron a grandes vozes a llamar por los suyos que 
les valiessen, diziendo siempre, enemigos, enemigos, con los gritos de los 
cautiuos se alborotaron los presídios todos, y se pusieron en arma, hizieron 
lo mismo los que estauan de guarda cõ el General en el Conuento, donde 
empeço a sonar vna trompeta que distintamente dezia, recoger recoger, 
Los nuestros que tenian presos los dos Olandeses, viendo el estruendo de 
las armas, y el bullicio que en todos los presídios auia, recelando que so- 
corriendose a las vozes de los cautiuos se podria ofrecer cosa con que se 
escapassen, los mataron a punaladas, sin que les valiesse la humildad que 
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mostrarem, quando vieron la delíberacion que los nuestros tomaron de 
assegurarlos con la muerte, 

Recogieronse los diez soldados por el postigo por do auian salido, 
donde fueron recebidos con mucha alegria de los cõpaneros, y con ella 
los lleuaron al Gouernador que sabiendo lo q dexaron hecho, y la buena 
orden que guardaron en todo, los abraço a todos agradeciendoles lo q 
dízíeron, y entre otras palabras les dixo estas, 

No os parezea valerosos soldados, que quando os embie a emprender 
aquello, que con tanta facilidad cüplistes, tuue de vos poca confiança, por¬ 
que quien auia visto lo q todos aueis hecho destos muros adentro, bie 
podia enteder lo q cada vno de vos haria, hallandose fuera, y assi no ès 
nueuo para mi el esfuerço q mostrastes, mas es principio de la victoria q 
espero, el sucesso q tuuistes, cÕ el qual a vnos de nosotros llenastes de ale¬ 
gria, y a otros de embidia, porq algunos no se huelgan tanto con lo q ven 
hecho, como siente no hallarse presentes quãdo se hazia: pero a vos, y a 
ellos prometo de no negaros las ocasiones q se ofrecierê, en las quales 
podais ostêtar el valor de vuestras personas, y para ellas guardad la voíü- 
tad q en todos cõsidero de chocar mas de cerca con los enemigos. Vna sola 
cosa os encomiendo, q en semejantes sucessos quando no pudierdes traer 
viuos a la fortaleza los enemigos que os cayeren en las manos, que porlo 
menos les quiteis las cabeças, y las traygais, cõ cuya vista se yo q tendra 
este pueblo grã gusto, y por este respeto diera yo la mitad de mi haziêda, 
porq huuiessedes traydo vna, o ambas cabeças de los rebeldes q matastes, 

Todos los que se hallaron presentes mostraron agradecer al Gouer¬ 
nador el termino tã hõroso q cõ ellos auia vsado hablãdoles con aquel 
carifío, y vno de los diez le respõdio: no es este el tíêpo senor Gouernador 
en q los soldados nobles, y honrados pone los oj os en prêmio, ni interes, 
síno en la obligadõ de lo q professan, y en la fidelidad q deuen a su Rey, 
arríesgando la vida en su seruicío, y en la defensa de su fortaleza, y aunque 
me conozco por el menor de mis cõpaneros, todavia quiero yr a buscar vna 
de las cabeças de los Olãdeses muertos, y no tendre por pequeno prêmio 
el gusto q V. S. afirma que recibirà con todo este pueblo, Dichas estas 
palabras se echò por vna pica abaxo por vn traues de la fortaleza, cõ vn 
trazado colgado, y baxado fue demandar la parte donde dexaron los cuer- 
pos muertos, y ya no los hallò, porque los enemigos los auia cogido, y 
viendose indeterminado, pareciendole q era gran falta no cumplir la pala- 
bra que auia dado, que algunos imaginarian que no osara a llegar donde 
los muertos quedaron, pudiendo lleuar por testigos de su esfuerço algunos 
despojos q alli auia de los muertos, no se quiso cõtêtar cõ esso, juzgãdo 
por poco todo lo q no fuesse lleuar cÕsigo vna cabeça Olâdesa, segun su 
promesa. 

Cõ lo q se deleberò a acometer vno de los presídios a ver si podia cõ 


& 


ikr 

r 


repentino assalto cortar la cabeça de alguno, o morir en la empresa; cõ 
este inteto caminò àzia los presídios, y llegando cerca de los valos quiso su 
buena suerte q hallasse vn Olãdes tedido en el campo, y arrojandose a el 
con el traçado en la mano, le puso los pies sobre los pechos, y viendo que 
no hazia mouimiento alguno imagino q estaua muerto; pero no se deteni- 
nendo mucho en esta imaginacion le cortò la cabeça, y la truxo ensangren- 
tada para la fortaleza, dentro dei mismo sombrero dei miserable difunto, 
q en caso q estuuiesse muerto, no podia auer mucho tiêpo, pues aun la 
sangre parecia fresca, y todavia entendiose q no podria ser de los dos, porq 
quie lleuo vno dellos para enterrado, no auia de dexar al otro solo, y es¬ 
tando tan cerca de sus presídios. En resoluciõ el buen soldado boluio para 
la fortaleza cõ la cabeça prometida, y siedo ayudado de los de arriba q le 
aguardauan, subiò por donde baxò no causando menor espanto cõ la nueua 
deliberacion q tomò, que gusto con la promesa q cumpliò, La cabeça se 
arbolò en el baluarte, ado el soldado tenia su estancia, y el tan contêto 
de lo q auia hecho, que no se acordaua de otro prêmio, ni satisfaciõ, si hiê 
anduuo cuerdo en cõtentarse con lo q en si tenia, porque si espirara a mas, 
darlehian la administracion de Mombaça, o de Mascate en sucession, porq 
las satisfaciones grades, las plaças de importância no se dã de ordinário 
en la índia a los q las posseê, porq no las merecen, mas auianse dado a sus 
padres, o abuelos, q aunq las merecieron, son ya dífuntos, y assi no se mira 
a la persona que se despacha, sino a cuyo hijo, o nieto es, Bien confiesso 
yo que deue todo el respeto a los hombres bien nacidos, y que no ay cosa 
que no sea deuida a quien ya empeçò a merecer por sus abuelos, y bisabue- 
los: mas nadie me puede negar, que nada merece el que por si desmerece: 
herencia huuo ya en el mundo con obligacion que el heredero que no la 
anadiesse, la perdiesse. Que justa condicion para merecimientos herediesse 
los perdíera, quanto mas justo serà que no aprouechen a quien no solo no 
los imita, mas aun los escurece con sus procedimientos, Al fin recogemonos, 
yo que fuy companero en todos estos trabajos, a vna escriuania que el 
Gouernador don Ésteuan me huuo allà en la costa de la Cafraria, y el que 
truxo la cabeça para la administracion de Mascate, 


CAPITVLO VIII. 


Del respeto porque el Gouernador don Esteuan de Atayde mandò dos Por - 

tugueses a la tierrafirme, e despejo la fortaleza de algma gente. 

No solo estauan los rebeldes senores de la Isla, y dei rio, mas aun se 
fueron haziendo de la tierrafirme, mandando sus lanchas todos los dias por 
la orilla de la playa que queda en frente de la Isla, las quales desembar- 
cauan en todas partes que querian, aprouechandose de muchas carnes, fru¬ 
tas, agua, y lena, sin ninguna contradicion, o resistência: viendolo el Go¬ 
uernador determino atajarles, y impedirles este comodo, que era muy im¬ 
portante, y quitarles la comunicacion de la tierrafirme, grangeando para 
la fortaleza el refresco de que ellos hasta entonces se auian aprouechado 
tanto; para lo qual escogiò dos hombres platicos en la lengua de la tierra, 
y experimentados en la comunicacion de los naturales, y los embiò vna 
noche a tiempo que la marea estaua de todo vazia en vna embarcacion muy 
pequena, porque en caso que hallasse alguna lancha pudiesse nauegar por 
los baxios por do las lanchas no lo podian hazer, porque demandauan mas 
agua, y assi tomando tierra tratassen con las cabeças de los Cafres que en 
ella habitauan, prometiendoles muchos panos, y contaria (que es la mer¬ 
cancia entre ellos mas corriête) y los incitassen a impedir la desembarca¬ 
do, y comunicaciõ a los Olandeses, y si hallassen en los Cafres, y Moros de 
la tierra la disposicion q esperauan, se dexassen quedar allà, auisandole de 
lo q tenian hecho con la misma embarcado, y con otras dei mismo porte, 
las quales truxessen todo el refresco q pudiessen, auiendo de lleuar en 
retorno los panos q les tuuiessen prometido, y trabaxassen por mirar si por 
via de alguno de los esclauos ladinos, q quedaron fuera de la fortaleza, 
podian tomar inteligências de las pretêsiones q los Olãdeses teniã en este 
cerco. 

Hizieron los dos experimentados Portugueses lo que les fue mandado 
con mucha diligencia, y passando en aquella pequena embarcacion a la 
Tierrafirme lo pudieron hazer sin ser sentidos de los enemigos, y como 
sabian bien la tierra, y conocian los moradores delia los fueron luego de¬ 


mandar, dandoles de aquellas cuentas de vidrio que ellos tanto estimauan. 
y prometiendoles muchos panos. Era esta gente amiga de los Portugueses, 
y dellos viuian siruiendolos en sus embarcaciones, y tambien auian recibido 
notable perdida con la venida de los Olandeses, y por estos respetos, y 
mucho mas por el pequeno interes que esperauan, prometieron a los dos 
Portugueses q allà fueron embiados de hazer todo quanto el Gouernador 
les mandaua, y en la mistna noche dierõ auiso vnos a los otros para q de 
madrugada se ajuntassen, despidiêdo antes q amaneciesse la pequena em¬ 
barcacion, cõ algunas otras en su cõpania, cõ bastimentos, y frutas de la 
tierra, auisando los Portugueses dei buê animo con que quedauan los natu¬ 
rales cõtra los Olãdeses, y de como estauan aparejados para negarles toda 
la comunicacion, y impedirles quanto pudiessen la desembarcacion en tierra 
a fuerça de armas, para lo q se jütauan muchos armados cõ sus açagayas, 
y flechas, y aparejados para qualquier trance q se ofereciesse. Auisarõ 
jütamête como los Olandeses publicauan q no querian arriesgar un solo 
hombre en la cõquista de la fortaleza, porq sabia de cierto q no tenia 
dentro de si agua, bastimentos, ni municiones con q se pudiesse sustentar 
tanta gête por mucho tiempo, principalmente no teniédo esperança de so¬ 
corro de la índia, y ellos temian poco la venida de las naos dei Reyno, 
porq no suelê llegar sino muy tarde, y no todas juntas, mas vna a vna, con 
la gente enferma, y debilitada, y q antes de su llegada esperauan tener 
la possession de la fortaleza, y assi querian desistir de todo el assalto peli- 
groso, ocupandose solo en batir la fortaleza, hasta que con la continua- 
cion cayesse alguna parte dei muro, y les diesse libre entrada en ella. 

Fue de tanta importância la ida destos dos hombres a la tierrafirme, 
que parece q Dios inspiro este medio, como primero, y principal, para que 
estos rebeldes, y enemigos de nuestra Fè no efectuassen sus intentos, lo 
que pudiera acaecer si este medio faltasse, porque todas las cuentas que 
ellos hazian eran muy ciertas, mas todas les quedaron frustadas. Llegadas 
las pequenas embarcaciones (a las quales los naturales llaman almadias) 
fueron muy festejadas dei Gouernador, y de todos los que estauan en la 
fortaleza, no solo por el refresco que traian, y esperanças que les dauan de 
la guerra que los Cafres, y Moros prometian hazer a los Olandeses, mas 
mucho mas por el auiso tan importante que les traian, y assi llamando el 
Gouernador a Consejo a los superintendentes de las estancias, oficiales, y 
personas principales de la poblacion, les dio cuenta deu auiso que los Por¬ 
tugueses le auian mandado de la tierrafirme, a saber, quedar ella armada 
por los Portugueses contra los enemigos, y ser su desígnio (como veian) 
tomar la fortaleza por necessidad, y no por armas, por lo qual era forçado 
que todos los esclauos, y gente inútil, y la que en la fortaleza no hazia mas 
q gastar los bastimentos passasse toda a la tierrafirme, pues ella estaua de 
paz, y no corria riesgo alguno los que allà estuuiessen, y la fortaleza que- 
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daua aliuiada de tan grande pension, ahorrando los bastimentos que estos 
auian de gastar enquanto durasse el cerco. 

Parecioles bien a todos el consejo dei Gouernador, y con mucha dili¬ 
gencia fuerõ a tomar en memória todas las personas inutiles, y q en la 
fortaleza no seruian, en cuya perdida se arriesgaua poco, por ser los mas 
dellos esclauos libres, y cautiuos, otros enfermos q se holgaron de ir ado 
tuuiessen mejor comodo para curar-se, principalmente viendo q no auia 
riesgo ninguno en la jornada, y cõtãdose los que auian de passar, hallarcn- 
se quinientas personas: en Io qual se puede notar de quanta importância 
fue el auiso que los dos Portugueses mandaron, y quan prejudicial a los 
rebeldes publicar con tanta facilidad sus intetos, pues estaua cierto el 
mucho perjuyzio que esta gente auia de hazer dentro de la fortaleza si el 
cerco durasse poco mas tiempo de lo que durò, que fueron dos meses, 
echando cuenta a los bastimentos que en ella auia, hallòse que para los q 
quedaron (que eran menos las dos partes de los que passaron) auia basti¬ 
mentos para siete meses, veniendo a cada vno por dia vna pequena medida 
de mijo, y otra de agua. 

La noche siguiente boluieron las Almadias cargadas de gente, y con 
muchos paííos que el Gouernador mandò para se repartir por los Cafres, 
los quales contentos, y satisfechos con la buena paga que se les daua 
acudieron luego a rodear las playas, y lugares donde los Olãdeses soliã 
desembarcar, y armados a su modo empeçaron a hazerles notable dano, 
principalmête en los primeros q hallaron desembarcados, y algo desordena¬ 
dos, porq la costübre dei buê tratamiêto q los Cafres les auian hecho hasta 
entonces, los traia algo descuydados, y assi fueron muertos algunos, y otros 
se embarcaron a nado, dexãdo las armas, para que mejor lo hiziessen, y mas 
desocupados, quedando tan llenos de miedo de Ias açagayas, y flechas ker- 
badas de los Cafres, q ninguno dellos se atreuio mas a salir en tierra, per- 
diendo el exercito enemigo el refresco de cada dia, y bastimentos q de la 
tierra firme recibia, por la buena ordê q el Gouernador don Esteuan de 
Atayde tuuo en esta matéria, y por la mucha diligêcia que los dos embia- 
dos pusierõ en el negocio q les fue encomendado. Desembaraçada la tierra- 
firme continuauan de noche las pequenas embarcadones, trayendo siempre 
agua, lena, y mucho refresco, q para los heridos era muy necessário, y a los 
sanos de mucho gusto, y aliuio, lleuando aquella gente q se auia mandado 
salir de la fortaleza, y aunque los enemigos tenian noticia deste passaje, y 
comunicacion, nunca la pudierõ impedir, porque nauegauan siempre en ma¬ 
rea vazia por baxios donde sus lanchas no podian llegar por mas que 
trabajassen. 
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CAPITVLO IX. 


De lo que los rebeldes ordenaron de nuem contra la fortaleza, y de la 

grande resistência que hallaron en los mestros, 

Fve notable el sentimiento que los enemigos tuuieron por la mudança 
que los Moros, y Cafres de la tierrafirme hizierõ, no solo por la falta que al 
exercito le hazia el ordinário sustento que delia le venia, mas por entender 
que los cercados se auian de preuenir de manera, q no los obligasse la ne- 
cessidad a rendirse, como ellos esperauã; y confirmaronse mas en esta opi- 
niõ despues que supierõ que el Gouernador echaua fuera de la fortaleza 
toda la gente inútil, quedando solo en ella los que la auian de defender, 
para los quales no podia faltar sustento, con el que cada dia les entraua 
de fuera: con lo qual el General se resoluiò con parecer de los suyos en 
apretar mas el cerco, y abreuiarlo de manera que pudiesse entrar la forta¬ 
leza, o por assalto, o por minas, o con qualesquier otros artifícios de guerra: 
y assi ordeno de la madera q traia, y de la q hallò en la poblacion diez y 
siete mantas de la altura, y anchura de los valos que tenian doze palmos en 
alto, y diez en ancho, y de las cabas con que auia venido dei Conuento de 
Santo Domingo hasta el baluarte que auian hecho junto a Ia fortaleza. 

Acabada esta maquina truxeronla cõ mucha quietud, y silencio, por 
dentro de los valos hasta el baluarte donde la quitaron fuera de noche, y 
quando por la manana fueron vistas las mantas de los nuestros, no cau- 
sarõ pequeno sobresalto, entendiêdo que los enemigos pretendian minar la 
fortaleza, o picar el muro, mas como corridos dei sobresalto que tuuieron, 
pídieron algunos licencia al Gouernador para ir a quemallas aquella noche 
la qual les negò el Gouernador, diziêdo, que aun no era tiempo de arries- 
garse, pues mientras las mantas estauã treinta passos de la fortaleza no !.a 
podian prejudicar cosa alguna. Estuuieron todavia las mantas a vista de 
la fortaleza junto a su baluarte, sin que la nuestra artilleria les pudiesse 
hazer dano, por la pequena distancia que auia de vn lugar a otro. 

Fue aquella noche muy fauorable a sus intentos por la grande lluuia. 
truenos, y relâmpagos que huuo, con tanta escuridad, que no se podia ver 
cosa alguna, y aprouechãdose los enemigos de tan buena ocasion, jütarõ 
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todo el cuerpo dei exercito, y hombres de mar, y con mucho silêcio, y dili¬ 
gencia fuerõ rompiendo vna profunda caba, cõ la qual intentauan llegar 
hasta el baluarte Sã Gabriel, q les quedaua mas cerca, y por esta caba 
pretendian traer las mantas, sin que de la fortaleza lo pudiessen impedir, 
y con ser la gente tanta que passauan de quiniêtos gastadores, y tan grande 
la multitud de instrumentos, picos, palanquetas, açadas, y palas con que 
trabajauan: tal era la furia de los vientos, y truenos, que aunque los de 
la fortaleza estauan atentos en todo el quarto de prima no sintieron cosa 
alguna, mas que a ratos se veian algunas centellas de fuego que los ins¬ 
trumentos herian en las piedras que tapauan, y cõgeturando los dei baluar¬ 
te San Gabriel lo que podia ser, y no sabiendo como certificarse: Diego 
Caruallo, Capitan que era de aquel baluarte, se colgò de vna soga fuera dei 
muro, y estando atento sintiò el bullicio de los gastadores, y los golpes de 
los picos, y açadas con que rõpian la tierra, y aduirtiedo quanto se aeer- 
cauan a la fortaleza, leuantò la voz, y dixo en altas vozes, arma, arma, 
soldados, y lleguemos al muro a impedir el desígnio destos rebeldes. A las 
primeras vozes acudiò luego el Gouernador, mandando tocar lo campana 
de repique, con lo qual se juntaron todos los Capitanes de las otras estan¬ 
cias con sus soldados; el Gouernador los mãdò recoger a sus presídios 
quedandose en el mismo baluarte Sã Gabriel cõ alguna gente q no era 
obligada a estancias particulares, a saver, Pascual Corrêa, Oydor general, 
Pascual Florin de Almeida, administrador, Rui de Acuna de Melo, y otros 
q en aquella ocasiõ no quisierõ parecer viejos, ni enfermos, por no dexur 
de acudir a peligro tan manifesto. Iuntos todos los quinze soldados que de 
contino residian en aquel baluarte; empeçaron a disparar algunos mosque¬ 
tes, sin saber de que efeto serian por la escuridad de la noche; por lo qual 
dando fuego a algunas ollas de poluora las dexaran caer al pie dei muro, 
las quales con el fuego que tomaron, descubrieron a los enemigos clara¬ 
mente, los quales con mucha prisa venian rompiendo la tierra de manera, 
que casi llegauan ya con la caba al mismo baluarte San Gabriel, tanto, que 
los de la fortaleza descubrieron la parte ado los enemigos trabajauan, fue- 
ron echando en ella gran multitud de ollas de poluora, de las quales reci- 
bieron notable dano, porque como el lugar era angosto, la gente mucha, y 
el fuego grande, fue abrasando tantos, que cayendo vnos sobre otros, se 
fueron recogiendo al baluarte, dexando los picos, y açadas, y mas instru¬ 
mentos con que trabajauan, sin atreuerse mas por aquella noche a conti¬ 
nuar con la obra. 

Amaneciò, y descubrieron los de la fortaleza la grande caba que los 
enemigos auian hecho tan ancha, que en la parte donde auezinaua con la 
fortaleza estauan puestas dos mantas emparejadas, siêdo entrambas juntas 
de anchura de veinte palmos. Viendo el Gouernador las mãtas de los ene¬ 
migos casi abarbadas con el muro, y quan facil les seria amparados con 
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ellas romperlo, sin que se le pudiesse defender, porque las mantas eran muy 
gruessas, y estauan cubiertas con tierra mojada. de manera, que ni con 
fuego, ni otro artificio alguno se podiã quemar, ni romper de la fortaleza. 
Con el parecer de los oficiales, y Capitanes de las estancias escogio por 
mejor consejo cõtraminar el muro de la fortaleza de la parte de dentro por 
donde estaua hecha la caba de los enemigos, que era en el mismo baluarte 
San Gabriel, con esta resolucion se empeçò a hazer la contramina con tanta 
diligencia, que quãdo fueron las dos de la tarde estaua quitada toda la 
tierra de aquella parte que era necessário, y descubiertos los cimientos. de 
manera, que aunque los rebeldes continuassen no perjudicarian a la for¬ 
taleza. 

Acabada esta obra subierõ al muro, y por cõsejo de Pascual Florin 
de Almeida inuentaron vnas luminárias de brea, y alquitran, las quales 
pusieron en mastiles de nauios q acaso se hallaron en la fortaleza, los qua¬ 
les echados grã trecho fuera de los muros alübrauã al cãpo, de manera, que 
no podian los enemigos cõtinuar en la caba, y minas sin q fuessen vistos 
de los nuestros; lo que fue causa de cessar algun rato de sus pretenciones 
temiédo ser abrasados cõ los artifícios de fuego que les echauan de la 
fortaleza: y assi solamente trabajauan los q podian encubrirse con las man¬ 
tas que la noche de antes auian traido, y de otras dos que truxeron en 
aquella noche, abriendo tanto la caba que las pusieron en igualdad de las 
otras, y aun con todas estas preuenciones no dexauã algunos de salir 
abrasados, porque era tanto el alquitran, y la brea que cõ las ollas de pol- 
urora les echauan de la fortaleza, que ni debaxo dei amparo de las mantas 
podian escaparse dei incêndio. No quedaron los dei baluarte libres dei peli¬ 
gro, porque los enemigos que estauan en el presidio no cessauan de dispa¬ 
rar los mosquetes, y esmirillones que tenian en su baluarte, con que mata- 
ron dos soldados de los nuestros en aquella segunda noche, y boluiendo la 
tercera con mayor impetu fueron trayendo las quatro mantas, y apesar 
de la resistência que los dei baluarte les hizieron, matando, y abrasando 
muchos con los artifícios de fuego que les echauan, las llegaran al muro 
dei mismo baluarte, fixandolas de manera, que ni con losas muy grandes 
las pudieron quebrar, ni abrasar por mas alquitran, y brea que les echauan. 
Andauan los nuestros tan rabiosos que no se les daua de los mosquetes que 
dei baluarte enemigo de contino se disparauan contra ellos, por vèr que 
las mantas de los enemigos estauan arrimadas a los muros de la fortaleza, 
y como el baluarte en que peleauan no tenia para petos, como auemos di- 
cho, y los que Io defendian se achauan de pechos sobre el muro, des- 
cubrianse muchas vezes, y la luz de las luminárias que tãto les auia aproue- 
chado, les vino a prejudicar demanera, que apuntando los enemigos a los 
que se echauan de pechos en ellos, cogieron con vn mosquetazo por la 
frente a Rui de Acuna de Melo, que luego se cayò muerto con gran senti- 
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miento dei Gouernador don Esteuan, y de todos los demas: tras el mata- 
ron luego al Licenciado Pascual Corrêa Souran, siendo esta la mayor per¬ 
dida que los nuestros tuuieron en todo el discurso dei cerco: de los enemi- 
gos murieron tantos que les fue forçado retirarse satisfechos con dexar las 
mantas en el lugar donde pretendiam 
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CAPITVLO X. 


De vn assalto qve veinte y cinco soldados Portugueses dieron al exercito 

enemigo ; y de lo que en el les sucedio. 

Apartados los enemigos de la fortaleza quedaron los nuestros con 
algun descanso, mas con graue sentimiento por la falta dei Licenciado 
Pascual Corrêa, y de los demas que con el acabaron; pero no perdieron 
el animo por verse menos, ni los perturuò la vista de aquellos cuerpos des- 
pedaçados, y disformes, antes parece q se endurecieron, y acerbaron mas 
cõtra los enemigos que les auian quitado tales companeros, y assi juntãdose 
algunos soldados de las otras estancias que para el entierro acudieron a 
aquella dei baluarte San Grabiel empeçaron a incitarse vnos a otros pas¬ 
sando palabra entre todos mansamente, que pidiessen licencia al Gouerna¬ 
dor para que hiziessen vn assalto en aquella noche en q los enemigos 
deuian de estar mas fatigados, y menos cuydadosos de ser combatidos, y 
cõformandose veinte y cinco dellos en vn parecer, juntandose en vn cuerpo 
se fueron al Gouernador, que aun estava en pie en el baluarte, y vno dellos 
le dixo en nombre de todos estas palabras: 

No es tiempo senor Gouernador de dilatar mas la salida que ha tanto 
deseamos hazer contra los rebeldes enemigos de nuestra Fè, porque si 
hasta aora confiamos en la flaca resistência deste muro batido por tantas 
partes, y a las maquinas que se le juntaron lo tienen arriesgado, de manera 
que si no lo socorremos nos faltará muy aprísa, assi que la necessidad nos 
obliga a pedir licencia a V. S. para darnos vn assalto en el campo enemigo, 
y la misma deue obligar a V. S. para nos la conceder, y permitir que aco¬ 
metamos el baluarte que està mas vezino a esta fortaleza, y si lleuarmos 
con nosotros el fauor dei Ciello que esperamos, podrà ser hallando descuy- 
dados a los enemigos, descansando dei trabajo que tuuieron estos tres dias 
y noches continuas, los perturbemos de modo, que haziendo huir a todos, 
matemos algunos; y quando assi no fuere, por lo menos no podran quitar- 
nos, que con la brea y alquitran que nos echarán de la fortaleza, les que- 
memos las mantas que estan arrimadas al muro, y lo libremos dei peligro 








en que esta de poder ser minado, o roto, lo que de arriba no podemos efe¬ 
tuar por estar cubiertas de tierra, y si acaso fuere que dexemos nuestras 
vidas en sus manos, damos a V. S. la palabra que sea tanto a su costa, 
que queden ellos rezelando segundo assalto, o por ventura dexen el cerco, 
viendo la deliberacion con que saben perder las vidas los defensores desta 
fortaleza, y se desenganen, que quando falte dentro quien la defienda, 
ha de ser a tiempo que no quede ya fuera quien pueda conquistaria ; y no 
serà nueuo, que muertos la libremos deste cerco, pues la mano quemada 
de Sceuola librò a Roma dei suyo; y entre las cosas que nos dan confiança 
es vna delias entender, que con la lluuia y escuridad de la noche no podran 
los enemigos ayudarse de sus mosquetes, sin los quales estos veinte y cinco 
soldados que nos ofrecemos, pareceremos muchos cotra su exercito, quanto 
y mas contra contra el presidio de solo vn baluarte, ni V. S. deue negamos 
esta licencia, rezelando la falta que haremos en la fortaleza, y defensa 
de nuestras estancias, porque la assistência en ellas ya no es tan necessá¬ 
ria como quemar las maquinas que de tan cerca las amenazan, y sin expo- 
nerse a peligros nadie alcanço grandes victorias; y sobre todo acordamos 
a V. S. que eligimos por Capitan y companero contra estos Hereges al glo¬ 
rioso SAN PEDRO MÁRTIR, que fue tan gran perseguidor dellos, cuya 
fiesta ellos impiden, que manana no se haze cõ la solemnidad que este pue- 
blo en su Conuêto acostübraua, y debaxo de su amparo sin duda iremos 
seguros, y bolueremos victoriosos. El Gouernador los oyó, y notò biê el 
deseo y alboroto cõ q todos estauã para acometer el assalto, afligiêdose ya 
porque les tardaua cõ la licêcia, y resuelto en concederia, les respondio: 
No quiero q imagineis, animosos companeros, y valerosos soldados, q el 
dilatar hasta aora esta licêcia, q ha tãto pretêdeis, fue por alguna descõ- 
fiança, q de vosotros, y de los demas cõpaneros tuuiesse, pues la experiecia 
me ha mostrado, q mayores empressas se puedê fiar de vuestro esfuerço; 
pero como sois tan pocos, y tã necessários, qualquier de vosotros q fal¬ 
tasse en la fortaleza nos haria muy grãde falta, y assi determinaua de no 
os arriesgar en tã apretada necessidad, como es la presete, para la qual 
me huelgo q os anticipastes primero q yo os lo mandasse, assi porq me 
librastes de la duda q podria tener en la elecciõ q hiziesse, como por que el 
alboroto con q os ofreceis ha de anadir mucho el esfuerço al numero pe¬ 
queno cõ que acometeis la empressa. Tambien no quiero que se diga (si 
desta escaparemos) que me pedisteis licencia para quemar las mantas que 
estauan juntas al muro de la fortaleza, y yo que os lo neguè, pudiendo ser 
de tanto prouecho como espero; por lo qual os la concedo de muy buena 
gana, confiado en la misericórdia diuina, y en la buena eleccion dei Santo, 
que para Capitan escogistes, que serà de tanto efecto este assalto, que cõ 
el deis principio a las victorias que esperamos, para lo qual no os hago 
recuerdo alguno, ni os encargo la importância deste hecho, pues todo lo 
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que os pudiera aduertir, vos me lo aueis representado; solo os prometo, 
que yo, y los mas que en fortaleza quedamos estaremos sobre ei muro, para 
que con nuestro amparo os recojais, siendo caso que no halleis la ocasion 
tan prospera como deseamos, y dei os defenderemos, de manera, que os no 
puedan los enemigos ofender mucho, y como em prendas y rehenes de lo 
que me aueis prometido, dadme cada vno de vosotros vn apretado abraço. 
Lo que todos ellos hizieron, obligandose de nueuo a trabajar con todas las 
fuerças, por pagarle con obras de grande gusto el buen termino que con 
ellos vsò. 

Despedidos dei Gouernador, fueronse a la sala de su aposento, que 
seruia de Iglesia, donde estauã tres Religiosos de la Orden de los Predi¬ 
cadores, y otros Clérigos graues que residian en aquella fortaleza, los 
quales con los mas que les acompanauan puestos de rodillas delante de la 
imagen de vn deuoto Crucifixo, dixeron las Letanias con mucha deuocion, 
y algunas lagrimas, pidiendo a nuestro Senor ayudasse aquellos soldados 
fieles contra los enemigos de su Fè. Acabadas las oraciones, fueron los 
acompanando hasta el postigo de la fortaleza que està de la parte da la 
playa, los quales viendose fuera de los muros, embiaron vna centinela de¬ 
lante, la qual a pocos passos encontro con dos de los Olandeses cerca dei 
baluarte de S. Grabiel, las quales viedo la nuestra, dieron luego rebate a los 
suyos, que andaua gente fuera de la fortaleza ; con lo qual se pusieron en 
arma todos los presídios de los rebeldes tocando sus instrumentos bélicos, 
y aparejandose para qualquier assalto. 

Quedaron los nuestros descontentissimos de verse sentidos, enten- 
diendo, que mas arriesgada quedaua su pretension. El Gouernador oyendo 
el rebate de los enemigos, mandò recoger a los nuestros con mucha prisa, 
mas quando fue la orden ya ellos eran partidos con intento de quitar las 
mantas dei lugar donde estauan, ya que por ser sentidos no podian hazer 
el assalto que pretendian en el baluarte de los rebeldes. Llegados al pie dei 
baluarte San Grabiel, sin ser sentidos por los enemigos que estauan en sus 
presídios, fueron entrando por la caba, y agarrando de las mantas para 
las quitar fuera, no lo pudieron hazer, porque estauan entradas por la 
tierra, y eran tan pesadas y fuertes, que ni mouerlas podian: llenosjos 
valerosos soldados de rabia y cólera, por ver qual mal les ivan sucediedo 
sus traças, determinaron vengarse en los rebeldes, y emplear en ellos toda 
la ira y enojo que auian concebido. Con esta deliberacion partieron para 
el presidio de los mosqueteros, que estauã treinta passos deste baluarte San 
Grabiel (como auemos dicho) al pie dei qual en la caba que se auia hecho 
para la parte de la fortaleza, encontraron quatro Olandeses que estauan de 
centinela, a los quales arremetieron los nuestros tan aprisa, que no se les 
pudieron escapar por mas que intentaron huir para dentro de los valos, a ja 
subida de los quales quedaron dos muertos, y los otros dois cogieron a las 
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manos heridos, y encargados a dos soldados de los nuestros que los fueron 
trayendo àzia el postigo de la fortaleza por do auian salido. 

Los veinte e tres Portugueses que quedaron, con animo y velozidad 
increible se pusieron sobre los valos dei presidio de los enemigos, los qua- 
les juntos, en vn cuerpo hasta dento, vinieron à acometer a los nuestros, 
disparando todos sus mosquetes para terror, porque en ninguno de los 
nuestros hizieron dano, rezelando matar a los suyos en lugar de los nues¬ 
tros ; tanta era la confusion y escuridad de la noche, que no acertauan a 
diferenciarse vnos de otros. Los nuestros vnidos en vn cuerpo, fueron 
dando en los enemigos de manera, que con muerte de algunos los hizieron 
recoger dentro de su presidio, donde fauorecidos de los demas que en el 
estauan, se pusieron todos en defensa, subiendose sobre las arcas de tierra, 
y cestones que en el tenian puestos, donde empeçaron a renouar la rina; 
mas aun en esta ocasion les fue peor, porque quedando mas leuantados 
que los nuestros, no les podian llegar tanto a su gusto como los nuestros 
llegauan a ellos, no perdiendo golpe. Demas desto, el lugar era angosto, 
y los enemigos muchos, y todo les quedaua siendo de prejuizio a ellos, y 
de prouecho a los nuestros, que auiendo quebrado las lanças en ellos, les 
quitauan las de que se auian valido, porque con la lluuia que sobreuino, no 
se pudieron aprouechar de los mosquetes: viendose los rebeldes tan apie- 
tados de los nuestros, fueronse retirando por no atruerse a continuar batalla 
tan rigurosa. 


CAP1TVLO XI. 


De como el General de los Olandeses vino en socorro deste baluarte, y dei 

retiro que los nuestros hizieron para la fortaleza. 

Tanto que los nuestros llegaron al baluarte de los enemigos, el Capita 
dellos auisò luego a su General, que con el cuerpo dei exercito estaua reco- 
gido en el Conuento de Sãto Domingo, dei assalto que los nuestros les 
auian dado, el qual con quiniêtos soldados armados todos, algunos mos- 
queteros, y otros cõ lãças y alabardas, se mouio a ir a socorrer a los suyos, 
auiendo dado ordê, q ninguna persona de las q estuuiessen en presídios 
particulares, se mouiesse de su lugar sin expresso mãdato suyo, porque el 
tomaua a su cuêta el socorro particular de qualquier presidio, como hízo 
en este, caminando en orden, y empeçando luego a disparar su mosque- 
teria, y pretendiendo atemorizar a los nuestros, tocauã todos los instru- 
métos, q parecia q la isla se queria hõdir: los nuestros viêdo q los enemi¬ 
gos se venian acercado, dexarÕ de seguir la victoria, y dando las senas q 
lleuauã de su retiro, que eran dezir: Arma, arma, se fueron retirado cõ muy 
buena orden àzia nuestra fortaleza, lleuãdo siempre el rostro para los ene¬ 
migos, los quales cõ la venida de los suyos se animarõ de nueuo a acome¬ 
ter a los nuestros, q poco a poco se fueron llegando a la fortaleza, sin reci- 
bir dano que fuesse notable ; y como se retirassen de espacio, y los enemi¬ 
gos q venian de nueuo truxessen mucha prisa, casi llegaron al fosso a 
tiempo q los nuestros lo acabauan de passar por vn lugar angosto en que 
hizieron cara a los enemigos, quedando por las espaldas seguros cõ los 
muros, y por los lados con la marea, q era llena, y llegaua àzia aquella 
parte. No dexando mas lugar q en lo q pudiessen pelear mas q cincuêta 
enemigos, y los demais q lo quisiessen hazer seria en fauor de los nuestros, 
estoruandose vnos a otros. Si en este tiempo pudieran tomar fuego los mos¬ 
quetes, sin duda que alli perecieron los nuestros, porque ya con la diuision 
que el agua hazia, se conocia que los que estauan de la parte de la forta¬ 
leza eran los nuestros; pero fue nuestro Senor seruido que llouiesse tanto, 
que en ninguna manera podia la poluora tomar fuego, y con la espada y 
lança no temian los nuestros veinte y tres a todo el exercito enemigo, que 
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con el denuedo que podia trabajaua por ofender a los nuestros, auia mas 
de media hora, sin que de la fortaleza tuuiessen noticia donde los nuestros 
estauan, ni de lo que se hizo dellos. Tanta era la furia de los vientos, y tan 
grande la escuridad de la noche, y con la tormenta hazia la mar tal estruen- 
do, que totalmente encubria el ruido de las armas, que los Olãdeses cho¬ 
cando con los nuestros hazian al pie de la fortaleza. 

Atendiendo los soldados de dentro con gran cuidado a todas partes, 
y rezelando alguna desgracia en los que salieron fuera, por saber quan 
aprisa fueron sentidos de los enemigos, oyeron algun mouimiento al pie dei 
baluarte S. Grabiel, y queriendose certificar mas, echarõ algunas hollas de 
poluora àzia aquella parte, las quales encendidas, mostraron claramente a 
los nuestros peleãdo valerosos con los enemigos, y reconociendo con cer¬ 
teza, que los rebeldes peleauan de la creciente de la marea àzia el cãpo, 
empeçaron a echar sobre ellos tanta multitud de hollas de poluora, brea, 
piedras, pedaços de hierro, y de afustes que estauan sobre el muro, sacas 
de tierra, y todo quanto la furia les ministraua, que pudiesse hazer dano, 
acudiendo a aquella parte todos los soldados a q no tocaua estar aquel 
quarto en otras estancias. El Gouernador, con todos los viejos, ninos, v 
enfermos, que ninguno lo quiso parecer en aquella ocasiõ, los Religiosos 
de Sãto Domingo, y los Clérigos se hallaron íambien presentes, llouiendo 
tantos artifícios de fuego y armas sobre los enemigos, q los hizierõ recoaer 
muy desordenadamente, cayêdo algunos en el fosso dõde auia llegado" Ia 
marea q los lleuò, sin q mas pareciessen. Treinta murieron luego abrasados 
y heredidos por los nuestros; otros treinta quedarõ tales, que dêtro de dos 
dias acabarõ las tristes vidas, entrarõ en este numero los Capitanes de dos 
naues, personas que el General sentio grauemente. 

Desembaraçados los veinte y tres esforçados compaheros, fueron con 
mucho silencio y quietud demandar el postigo de la playa por do auian 
salido, donde hallarÕ los dos que auian traido a los dos Olandeses, q en 
el primer assalto cogieron a las manos, los quales como sintieron el socorro 
de su General, empeçaron a dar grandes vozes, llamando por los suyos, 
para que los socorriessen; los dos companeros, viêdo que no podian hazer 
que callassen, por no ser sentidos, y socorridos, dieronles de punaladas, 
y cortandofe las cabeças fueronse para el postigo de la fortaleza a espe¬ 
rar los conpaneros, sin querer entrar en ella sin ellos. Llegados los veinte y 
tres aja puerta, los dos se holgaron mucho con su venida, y haziêdo seílas, 
les mãdo el Gouernador abrir, baxando en persona a recebillos, acompa- 
nado de los Religiosos y personas graues de la fortaleza, no hartãdose de 
abraçarlos, y engrandecer y loar lo que hizierõ, dãdo todos infinitas gra¬ 
das a N. S. por tã grade merced como les auia hecho en traer todos viuos 
sin perdida de ningun cõpanero, conociendo q no podian escaparse de tan¬ 
tos, y tã grandes peligros sin particular fauor dei delo. Y biê se dexa esto 



65 


ver, porq pelear tan pocos hõbres cõtra tantos por espacio de mas de tres 
horas, matãdo muchos de los enemigos, y no muriêdo ninguno, no podia 
ser sin particular ayuda de N. S. si bien es verdad, q no huuo ninguno de 
los veinte y tres que no truxesse dos y tres lançadas, trayendo las cotas 
y coletos despedaçados de los golpes q recibieron. y ellos tan desfigura¬ 
dos, y cansados, que casi no los conocian viendolos machados con mucha 
sangre suya y de sus enemigos; pero los valerosos companeros estauan 
tan contentos dei sucesso, que no se les acordua que estauan heridos, y que 
auiã menester curarse. Si bien consideramos las circunstancias dei assalto, 
hallaremos q es muy digno de cõtarse entre las ocasiones q dieron fama y 
nõbre a muchos, assi antiguos, como modernos, porque acometer tan pocos 
soldados vn presidio despues de auisado, ganãdo la estancia a mas de den¬ 
to y tantos mosqueteros: y vultimamente retirandose a la fortaleza, de- 
fenderse de mas de seiscientos enemigos que los fueron siguiendo, sin auer 
ninguno que se desanimasse, o perturbasse, o dexasse de acudir a su tiempo 
a las senas que le dieron, ni apartarse descuydadamente de los otros, es 
matéria merecedora de escritor mas eloquente y menos sospechoso. 

El Gouernador los hizo recoger, y assistiò a la cura de los mas peli- 
grosos, y mandò regalar a todos con todo lo que fuesse menester, visitãdo- 
los muchas vezes, hasta que fueron sanos. A los dos Olandeses mande el 
Gouernador enterrar, deseando, que si acaso los enemigos echassen de 
ver que faltauan, imaginassen que estauan cautiuos, y tratassen bien a los 
nuestros que tenian consigo, para que nosotros hiziessemos lo mismo con 
los suyos. 











CAPITVLO XII. 

De la carta que el General Olandes mandò al Gouernador don Esteuan de 
Atayde, y de lo que hizo con la respuesta. 

En tal estado dexò el assalto passado a los enemigos, que en el dia 
siguiente cessaron con toda la bateria que soliã dar a la fortaleza, sin auer 
en todos los presidios persona que diesse fuego a bombarda, ni disparasse 
mosquete contra ella, mostrado con el silencio que auia en todo su exer¬ 
cito, el grande dano que auiã recebido. Mirandolo todo el Gouernador don 
Esteuan, y notando quan desmayados estauan los enemigos, mãdo à vn 
soldado de confiança, que fuesse a poner fuego a las mantas que estauã 
arrimadas al muro, para lo qual Ie echaron de la fortaleza alquitran, y 
brea con que lo hiziesse: y siendo caso que los enemigos Io impidiessen, 
se recogiesse al traues dei baluarte san Grabiel por donde podria subir sin 
peligro por las sogas por do baxasse. Hizo el diligente soldado lo que le 
mandò el Gouernador, y llegandose a las mantas juntò debaxo delias todo 
el alquitran, y brea que de la fortaleza le auian echado, y poniendole fuego 
estuuo esperando que acabassen de arder, e entonces se recogio con passo 
lento, y espacioso, sin auer Olandes q en todo este tiempo lo viniesse a 
impedir, ni aun disparasse mosquete dei baluarte vezino estando tan cerca 
como auemos dicho. En esta suspension de armas estuuieron los Olande- 
ses ocho dias, en fin de los quales embiò su General a pedir al Gouernador 
dõ Esteuan de Atayde licencia para escriuirle, que entretanto que lo hazia, 
y le respondia cessassen las armas de vna, y otra parte, concedida llegaion 
al pie de la muralla seys Olandeses vestidos en trage Espanol, saludaron 
los nuestros, y les dieron la carta por vn cordel que dei muro echaron para 
esso; contenia lo siguiente. 

Carta dei General Olandes a don Esteuan de Atayde Gouernador de la 
fortaleza de Moçambique. 

Qve enemigos vnos a oiros hagan todo el dano possible, notorio y 
manifesto es a todos aquelles que tienen alguna noticia de la guerra, por 
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lo qual es mestra intencion en esta que auemos empeçado proseguit en 
quemar, abrasar, y destruir todas las Iglesias, Monasterios, casas, y pal¬ 
mares desta Isla, y assi tambien los edifícios, y quintas de la tierrafime, 
y todo lo demas que con mano armada pudieremos alcançar, y antes que 
lo pongamos en efeto, qmsimos hazerselo saber en noble cortesia, que a 
todos los superiores en gouierno deue ser propia, para que puedan resca- 
tar la perdida, y dano que desto se les puede conseguir: para lo qual 
podran embiar con toda breuedad algunos diputados, a los quales otorga- 
mos, y prometemos, todo saluo conduto, y libre passage despues que por 
los portadores desta huuieremos estendido su intêcion. Fecha en Moçam¬ 
bique a 7. de Mayo de 607. 

PAULO VANCARDEN. 

Vista la carta dei enemigo, resoluiose el Gouernador en responderle 
en esta forma. 

Respuesta de Don Esteuan de Atayde al General de los Olandeses. 


Obligado de cortesia hago esta para significarle, que no quiero su 
seguro, ni doy credito a las palabras de su carta, ni tengo otra orden de 
mis mayores, ni otra intencion mas que de hazerle toda la guerra, y dano 
que me fuere possible. Desta fortaleza de Moçambique a 7. de Mayo 
de 607. 

DON ESTEUAN DE ATAYDE. 


Con esta respuesta se delibero el General de los enemigos en abrasar, 
y destruir todo lo que en la poblacion auia, y fuera delia huuiesse, lo q exe¬ 
cuto con tanto impetu, y furor q en breue empeçò a arder toda la poblacion, 
escureciendo el humo de tan grande incêdio al ayre. de manera, q los de 
la fortaleza no veian de la poblacion mas que llamas de fuego, que algunas 
vezes aparecian por entre el humo espesso: los enemigos salieron fuera, 
y cortaron todas las palmas, y arboles de la isla, auiêdolo hecho primero a 
las que estauã en las huertas, y quintas de la poblacion, que eran muchas, 
y de mucha importância. Las Images de Christo nuestro Senor, y de su 
Beatíssima Madre, y de los Santos que en las Iglesias auia, cõ todas las 
Cruzes que dentro, o fuera delias hallaron despues de muchos desacatos 
que recibierõ destos herejes, fuerõ abrasados en el incêndio comum, donde 
tambien echaron todo lo que seruia en las Iglesias, y pertenecia al culto 
diuino, lleuando consigo las campanas dei Conuento, y de las mas Igle- 
sias, aunque compradas con las vidas de algunos a quien mataron las mis- 
mas campanas, como que vengauan sus agrauios. 

Al otro dia que fueron ocho de Mayo, aparecio arruynada toda la po- 





blacion, casas, Iglesias, y Monasterio, sin quedar mas senas de todo que 
las paredes dei Conuento, y de algunas casas, no dexando arbol en pie en 
toda la isla, en lo qual los moradores recibieron notable perdida, particular¬ 
mente en las palmas, que demas dei ornato, y hermosura que dauan a la 
isla, hazian la vista delia alegre, y deliciosa, a nuestros cansados nauegan- 
tes, quando la descubrian, yêdo a surgir, y descansar de la prolixa, y enfa- 
dosa nauegacion que suelen hazer desde el puerto de Lisboa hasta aquel. 
Fue valuado el dano que los rebeldes hizieron en esta poblacion en trezien- 
tos mil ducados, entrando en esta cuenta el robo que hizieron en las 
naues que quemaron, y en Ia galiota dei Capitan que lleuaron, consigo ; 
pero de todas estas perdidas se consolauan los nuestros con la vitoria, y los 
enemigos pagaron con las vidas de muchos todo el dano que hizieron. 


CAPITVLO XIII. 

De como los rebeldes leuantaron el cerco, y de lo que les sucediò al salit 

de la barra. 

Destruyda la poblacion, y abrasado todo quãto en ella auia, como 
auemos dicho, trataron luego los enemigos de leuantar el cerco, y embar- 
carse en sus naues; para lo qual en la mesma noche despues dei incêndio 
fueron lleuando àzia la playa la artilleria q auian puesto en el presidio, con 
tanto silencio, q no les sentieron los de la fortaleza, la qual embarcaron con 
la misma dissimulacion, y silêcio, y al otro dia por la manana, q fueron 
ocho de Mayo tocando sus instrumentos se fueron llegando a la mar, 
dõde tenian sus lanchas, y en ellas se embarcaron, y fueron remado para 
las naues, quedando los de la fortaleza en estremo alegres, y contentos, 
dando a nuestro Senor infinitas gracias por auerlos librado de tan grande 
pelágro, con tanta honra, y credito dei nombre Português, y tanto abati- 
miento de los enemigos; los quales embarcados en sus naues estuuieron 
en ellas ocho dias, assi para descansar dei passado trabajo con menor vigi¬ 
lância, y rezelo; como porq quisieron aguardar ocasion de marea de aguas 
víuas, para poder salir de Ia barra cõ menos riesgo. A los diez y seis de 
Mayo vna manana muy escura, y de mucha niebla empeçando a baxar la 
marea fueron lleuãdo las anelas, y dando los trinquetes con tanto silencio, 
q totalmente se persuadian a no ser sentidos de la fortaleza: pero engana- 
rõse, porque como en ella estauã de auiso esperado todas las horas q 
huuiessê de dar las velas, y salir de aquel puerto, fuerã vistas de la for¬ 
taleza, por mas escura q la manana estuuiesse, y dando auiso la centinela 
q los enemigos se iban huyendo, tocaron la campana de rebato, y accudien- 
do todos al muro empeçò el baluarte san Grabiel (que està mas cerca dei 
surgidero) a disparar, siendo su Capitan Diego Caruallo el que hazia los 
tiros q fueron tales, q desde la misma estancia oyeron los soldados los 
golpes distintamente, que los tres primeros dieron en vna de las naues, y 
oyerõ luego la inquietud que en ella huuo, indicio dei dano que auian 
hecho. 

Los otros baluartes fueron tambien disparando su artilleria, y todos 
emplearon muy bien sus tiros, porque aunque no se diuisauan mas que las 











velas, todavia ellas mostrauan bien la parte para do se podia apuntar 
mejor, fue creciendo el dia, y descubriêdo el tiêpo, cõ que claramente vierõ 
los de la fortaleza, las naues enemigas surtas fuera de la barra, pero cõ 
mucha gente muerta, y muy destrozada, quedandose vna delias encallada 
de la otra parte de la tierra firme, la qual estaua con las antenas, y velas 
caydas a los pies de los mastiles, encallãdola los enemigos de proposito 
por no hundirse a pique en medio de la canal por las muchas bombarda- 
das que auia recebido, de que estaua de todo destrozada, y para quitarle 
la artilleria, y lo demas que lleuaua dieron con ella a costa, contentandose 
con perder solamente el casco sin arriesgar lo demas. 

Holgaronse los de la fortaleza con el buê efeto de su artilleria, y para 
assegurar mas la perdicion de la naue enemiga fueron continuando con 
tiraria hasta las diez dei dia, y acertaronla tantas vezes q se dieron por 
satisfechos, y ciertos de q no saldria mas de aquel lugar. Las lanchas de 
las otras naues la fueron descargando de todo quãto tenia, artilleria, muni¬ 
ciones, y bastimentos, arriesgandose a las bõbardadas de nuestra fortaleza, 
q aunque matarõ algunos Olandeses, todavia no pudierõ impedir q no la 
descargassen casi de todo, y descargada la dieron fuego, pagado con aquel 
disgusto el q los nuestros tuuieron en el incédio de los galeones q a la 
entrada auiã quemado los enemigos. 

Fue la perdida desta naue muy grade para los enemigos, porq era la 
mayor de la compania, y sotacapitana, en que iba el caudal de toda la 
armada, y lo mas de las municiones, y cosas necessárias para ella. Tambiê 
las otras naues quedarõ tã maltratadas q les fue necessário rehazer a todas 
muy despacio, dãdo carena a tres delias, y tomãdoles el agua que hazian 
por muchas partes, y despues de reparar sus naues, como mejor pudieron 
(q no deuia ser muy bié, como luego veremos) dierõ las velas en Martes 
veinte y nueue de Mayo auiendo llegado a aquel mismo lugar a veinte v 
nueue de Março dei mismo ano de 607. lleuando consigo la galeota que 
auian tomado el dia que entraron la barra, y con el lleuaron el numero de 
las ocho naues con que vinieron. 

. Fue de toáo cabal el gusto de los nuestros con la partida de los ene- 
migos, y ya desembaraçados dellos abrieron las puertas de la fortaleza, 
por las quales salieron casi todos los q en ella estauan cõ la prisa, y albo- 
rozo q se puede imaginar, q luego perdierõ cõ el miserable espectáculo de 
las rumas, y incêndios de las Iglesias, y têplos, de sus casas, y haziêdas, 
entrando mas este sentimiêto en las mugeres, q veian abrasadas, y des- 
truydas las casas a do nacierõ, las haziendas de q viuiã, y q auian gran- 
geado para dotes de sus hijas. Fueron todavia los moradores cubriendo 
luego algunas paredes que escaparon dei incêndio, con maderas, y mas 
matenales de la tierrafirme, que les hizo buena vezindad, assi en la paz 
como en la guerra. v ' 


La naue enemiga que los Olandeses dexaron casi toda quemada, en 
baxando la marea descubriò mucha parte dei casco, a que el fuego no 
pudo llegar con las aguas viuas que huuo en aquella ocasion, y mandando 
el Gouernador saber lo que auia en ella, hallaronse en la bodega seiscientas 
Dantas de hierro muy blando, y fino, de dos braças de largo cada vno, y 
quatro dedos de ancho, muchos picos, y azadas, y palas, y muchos barri- 
les de çapatos de vaqueta para el cerco; el lastre era de balas de bõbardas 
todas de hierro colado: hallaronse muchos barriles de carne, y muchos 
de manteca, con que los nuestros se holgaron, mas por la falta que estas 
cosas harian a los enemigos, que por el prouecho q con ellas tuuieron, y 
de lo que hizieron mayor estimacion fue de vna pieça de artilleria de 
bronze, que era la que estuuo en la Ermita de san Grabiel, como auemos 
dicho, la qual ellos dexaron muy contra su volutad, y fue desta manera. 

En la noche que el Gouernador mandò embarcar toda la artilleria, 
queriendo embarcar esta pieça con otras, parece q con la corriête la lancha 
q la lleuaua fue a dar en la tierra firme, de la otra parte, lo qual sintiendolo 
vno de los dos soldados que el Gouernador auia allà embiado, juntò algu¬ 
nos negros de la tierra, y matãdo algunos de los que estauan en la lancha, 
la puso fuego, y lleuando la pieça para la playa, la enterro en la arena, 
por si acaso otras lanchas fuessen a buscalla, como en efeto fueron, y no 
la hallassen, las lanchas que fueron echaron gente en tierra, de la qual 
mataron los negros alguna, muriendo tambiê algunos dellos a mosquetazos 
de los enemigos, los quales viendo la resistência q les hazian, y no viendo 
la pieça boluieron sin ella, y despues de su partida la mandò desenterrar 
el Gouernador, y traer para la fortaleza. 

Los que fueron a buscar el despojo de la naue perdida se admiraron 
de la fabrica, y echura delia, por lo qual me parecio dezir qual era. Era el 
casco de tres aforros muy fuertes, y de muy buena madera, y entre aforro, 
y aforro tenia otro de pastas de plomo para refrigerar la madera, porq no 
se corrõpiesse cõ la calentura, y desde la quilla àzia dos braças arriba 
f fnia vn aforro de pino de grossura de dos dedos, sobre el qual iba la 
galagaía de ciertas pieles embueltas en alquitrã y brea para durar mas, y 
preseruarse de los gusanos, todos los panoles aforrados de laton morisco, 
porq los bastimêtos no se corrõpiessen, ni humedeciesse, no tenia mesas 
de guarnicion, ni cintas, ni xarcias por defuera, era cerrada en la popa, sin 
mas baranda q vn beliche en q se recogia el Capita, todo el timon aforrado 
de las mismas laminas de laton, para q ni lo quemassen, ni se pudriesse; 
era de patana, y no de quilla ,* desta forma se afirma q sõ las mas de sus 
naues, cõ lo q queda siêdo fortíssimas y muy ligeras, menos arriesgadas en 
los baxios pues demandan menos agua, y mas seguras en las tormentas. 
Esta armada les hizo tata costa, y tuuo tan mal sucesso, que pudiera desen¬ 
ganados, si por otra parte nuestros pecados no les dieran fuerças. 




CAPITVLO XIIII. 

Del nvmevo de los que murieron en este cerco, assi de los enemigos, como 
de los mestros, y de algunas personas que en el hizieron mayores 
hazanas. 

Perdieron los rebeldes en la entrada de la barra cien soldados, y 
sesenta en el assalto, que los nuestros veinte y cinco hizieron, como queda 
dicho; en el presidio que estaua en la Ermita dei Arcangel san Grabiel 
murieron veinte y cinco de vna bombardada, que parece que encaminada 
por el Arcangel los cogiò, de manera, que pagaron estos las afrentas que 
auian hecho a su imagen, y Iglesia, en la salida de la barra, y en acudir 
a la naue q diò al traues, murieron tantos, que con los que auemos refe¬ 
rido excedieron el numero de trezientos, como consto por el juramento que 
el Gouernador don Esteuan de Atayde mandò dar a Antonio Suarez y 
Marcos Botello, que los enemigos tuuieron cõsigo cautiuos, los quales 
depusieron, q les matauamos tãtos, que se cansauan los viuos en enterral- 
los, y assi los juntauan de siete en siete, y de ocho en ocho en vna cueua 
a do quedaron tan mal cubiertos, que despues dei cerco los perros, y otros 
animales de la isla los sacauan a pedaços, dandeles en sus entranas Ia 
sepultura q los parientes, y companeros les auiã negado, y aunque tales 
honras eran las que merecian tan pérfidos sugetos, el espectáculo era las¬ 
timoso a los ojos humanos. 

Fue la perdida de los nuestros mucho menor en numero, aunq la satis- 
facion, y calidad de los q murieron la hazia tan grãde, q no se podia 
aliuiar cõ la de los enemigos, pues vna sola vida de algunos de los nuestros 
q en el cerco acabarõ, era de mayor cõsideracion que todas Ias de los 
rebeldes: sea el primer exemplo el Licenciado Pasqual Corrêa Souraõ, de 
quien ya se dixo, que auia llegado a aquella fortaleza cõ comissió, y siruiò 
en ella de manera muriendo sobre el muro de vn mosquetazo, y peleando 
tan valerosamente que merece ser contado entre los famosos soldados de 
la índia, que, o la conquistaron, o la defendierõ. Tras el no merece menor 
sentimiento Andrés de Alpoen de Brito.Capitan dei baluarte de nuestra 
Senora, Belchior de Araújo, y Rui de Acuna de Melo, los quales murieron 
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todos en la noche que los enemigos arrimaron las matas al muro para 
picarlo en el discurso dei cerco fuerõ muertos Iuan de Sosa, Eusebio de 
la Mata Antonio de Silua, Iuan Suarez, y otros que hizieron el numero 
de treze y q pueden hazer embidia a los q quedan viuos, pues gozan el 
prêmio que merecen los que pierden la vida por la defensa de la Fe. y 

seruicio de su Rey. . . , 

A los que quedaron viuos tãbien es justo q no se les megue el ioor 
q merece, assi por q este (como dize Seneca) suele ser sombra de la vir- 
tud, siguiêdola siêpre, como porque dando satisfacion en parte a lo mucho 
que se les deue, incitemos a otros q los imiten, si bien es verdad, q cono- 
ciendo yo mi insuficiência no presumo con mis humildes palabras engran¬ 
decer sus hechos heroicos, sino referillos simplemente, entendiendo que a 
ninguno de los que en este cerco se hallarõ, puedo dar mayor loor que con¬ 
tar lo que en el hizieron. Empeçando pues por el Gouernador don Esteuan 
de Atayde, digo, que su procedimiento fue tal, que no solo vendo a los 
enemigos con esfuerço, y valor de su persona, mas aun obligò demanera a 
los que tenia consigo, que deseauan ellos tener mas cuerpos para pelear en 
su presencia, fue companero a todos el los trabajos, tan vigilante, que no 
se rindiò quarto a que no se hallasse presente, no teniendo nunca lugar 
derto donde reposasse mientras durò el cerco, sino arrimado a la espada, 
o alabarda, o sentado en el muro cogia el sueno despues de rendido: tuuo 
siempre particular cuidado de los heridos, y enfermos, no descuidandose 
de los sanos, y de los que peleauan, mandò dar mesa general a todos, y 
no llegando a tanto lo que auia en los almacenes, lo supliò de lo suyo, y 
pagò a cada soldado vna paga a su costa, porque no auia dineros de su 
Magestad, y sobre todo con el termino blando, y afable con que trataua a 
todos, los tuuo en tanta paz, y conformidad entre si, que pareciò cosa nota- 
ble a quien lo veia, por la mala costumbre de los soldados de la índia, y 
por la poca concordia que entre ellos suele auer, aun en casos tales, y tan 
peligrosos como este. 

Pasqual Florin de Almeida, Administrador, y Alcayde mayor de la 
fortaleza de Moçambique, siruio en ella con tanto zelo, cuidado, y diligecia 
quãta no se puede dezir, siêdo de los primeros que acudia a los rebates, 
y el principal en muchas traças, y tretas de guerra que salieron siempre en 
mucho dano de los enemigos, y prouecho de los nuestros. 

Los Capitanes de las estancias, que muchas vezes auemos nombrado, 
son dignos de todo loor, y porque la en que yo estaua, que era el baluarte 
San Grabiel tenia por Capitan a Diego Caruallo, casado en Goa, podrè 
ser mejor testigo de vista, y como tal afirmo, q en todos los dos meses q 
durò el cerco no le vi dormir hora alguna de noche, ni sentarse, ni pla- 
ticar en otras matérias, mas que en las que le parecian necessárias para 
mejor defendemos, y ofender a los enemigos, siendo siempre el primero 
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cn los trabajos que sus soldados teniã en encabalgar las pieças, y reparar 
el baluarte, y siendo el primer herido que huuo en la fortaleza, tambiê lo 
era en qualquiera ocasion de pelear que se ofrecia, no queriendo parecer 
enfermo, ni herido, aunque lo estaua mucho. Tambien fauorecido grande- 
mente a los enfermos, y heridos cõ muchos regalos dulces, y cosas que 
auia traido de Goa, de todas las quales aquella tierra necessita siempre, 
quanto y mas en tal aprieto. 

Todos los demas soldados, y casados merecian ser aqui nombrados, 
y conocidos por el mundo, y mas particularmente los veinte y cinco que 
hizieron el assalto, de que hizimos relacion, y los dos que passaron a la 
Cabeceira, y todos con el prêmio que sus obras merecen, pero nombrar a 
estos seria agrauiar a los demas, y especificar todos seria cosa molesta. 


CAPITVLO XV. 


De como Don Geronimo Coutino llegò a la barra de Moçambique, y los 

Olandeses boluieton sobre la fortaleza. 

Ocupauase el Gouernador con los soldados que le quedaron, y con 
alguna gente de seruicio en reparar la fortaleza lo mejor que podia, y la 
gente de la poblacion trataua toda de reformar las casas q los Olandeses 
auian destruído, quando en vn Viemes 22. de Iunio dei mismo ano a las 
dos dei dia fue vista vna vela a la mar, y tras ella se vio luego otra, que 
fueron conocidas por naos dei Reyno por las varadas, porque los enemigos 
no las traian, las quales surgieron en el mismo dia fuera de la barra, y 
al otro dia entraron, y desde alli a vn rato llegò otra nao de la misma com- 
pania. En las primeras venia dõ Geronimo Coutino, que era Capitan mayor 
de la armada, y don Iuan de Meneses, de la que llegò postrera era Capi¬ 
tan don Francisco de Lima. Fueron estas naos recibidas con estraordinaria 
alegria, y contento de todo aquel pueblo, dando muchas gracias a Dios 
nuestro Seííor, que no solo les auia librado dei poder de los enemigos, 
mas aun socorrido con los suyos, en tiêpo que no lo esperauã; muy bien 
merecia esta armada la bienuenida por la ocasion an q llegaua, y por la 
mucha gete, artilleria, y municiones con que iba apercebida. 

El Capitan mayor don Geronimo mostro que estimaua mucho llegar 
a tiempo que pudiesse seruir a su Magestad en reparar aquella fortaleza, 
y socorreria de muchas cosas de q necessitaua, aunq tuuo grãde disgusto 
de no hallar a los enemigos de la barra adentro, porque le parecio, que 
aunque no traia tantas naos como ellos, todavia podria ayudarse de la 
estrecheza dei passaje, y impedirles totalmente la salida, o por lo menos 
meterles algunas a fondo. Con todo no le faltaron ocasiones en que mos¬ 
tro su buen zelo, porque hallãdo aun hechos los baluartes de los enemigos, 
y los fossos abiertos, q los pocos, y casados soldados dei cerco no podian 
auer deshechos, ni atupidos, mandò cõ mucha diligencia a su gente, que 
estaua mas descansada, arrasar todo, deshaziendo los baluartes, igualando 
los fossos, y echando por tierra todo el Conuento de Santo Domingo, y la 
Ermita de san Grabiel, por si acaso dos enemigos boluiessen no fuessen 
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otra vez caualleros a la fortaleza, como lo auian sido, y repartiò con la for¬ 
taleza los bastimêtos, y municiones que traia, hallandose presente a todo 
tiempo, y a todo trabajo. 

En estas ocasiones, y en otras dei seruicio de su Magestad, y bien 
de aquel pueblo gastò algunos dias el Capitan mayor, siendole tãbien ne¬ 
cessário aguardar tiempo conueniete para passar a la índia, que es despues 
de la entrada de Agosto: siendo ya passados quatro dias deste mes y 
estando las naos aparejadas para hazer su viaje, aparecierõ a la mar ocho 
velas, que luego fueron conocidas por las mismas, que pocos dias antes 
auian saJido de aquella barra, y era assi, que faltandoles los bastimentos 
de ia tierrafirme (como auemos dicho) sintiendose cansados, y necessita¬ 
dos de muchas cosas, los enemigos fueron a rehazerse a las Islas dei 
Lomoro, que quedan cerca de alli, con intencion de boluer, y mirar si 
acaso hallauan a los de la fortaleza con algun descuydo de que se pudies- 
sen_aprouechar y sino que aguardaria en la barra a las naos dei Reyno 
porq sabian q el venir juntas era vn milagro, y assi les parecia que vna a 
vna las podrian rendir todas. 

Llegados los enemigos a la barra, y teniendo vista de nuestras tres 
naos que estauan surtas dentro, no quisieron entrar sin primero tomar 
informaciones dei estado en que la fortaleza se hallaua, y de la fuerça que 
aquellas naos truveron, y de quien venia por Capitan mayor delias ; para 
o qual echaron fuera vna lancha para hazer aquella noche algü assalto en 
la tierrafirme, por si podian coger alguna persona que les diesse las noti¬ 
cias que deseauan. Con la llegada de los enemigos huuo bullicio en la 
poblacion, en la qual andaua la mas de la gente de las naos con el Capitan 
mayor, el qual la mandò luego recoger a ellas. Los de la poblacion se reco- 
gieron a la fortaleza, y el Gouemador don Esteuan de Atayde empeçò a 
aparejar en ella en la misma forma que de antes auia hecho, encomendando 
las estancias a los mismos Capitanes que en el cerco las auian defendido. 
Uon Geronimo Coutino con parecer dei Gouernador dõ Esteuan de 
Atayde, y de los demas Caualleros, y oficiales ordeno q se pusiesse vn 
presidio de cinquenta mosqueteros junto a vna ermita llamada, nuestra 
benora dei Baluarte, que està cerca de la fortaleza por la parte de la mar. 

Y JZ q ? ml r r °/ 0h ?i k barra; en el ^ ual P uso cinco pieças de 
ST C ° n t S Con , destal)ks P ara im P edir Ia entrada a los enemigos, 
dexando en este presidio por Capitan a Manuel de Andrade Berégd, y 

hecho esto como couema recogiesse a las naos, preuiniendolas de manera, 
que ya deseauan-que los enemigos cometiessen la barra, para que los 

ocasTon 11 ^ ^ ^ ^ ^ ^ lo que auian redí)icio en la primera 

Mirauan los rebeldes las preuenciones que en la fortaleza, y fuera 
delia auia, y deseando tener exacta informadon de todo, tanto que ano- 
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checiò embiaron la lancha que para este efeto auian echado fuera por la 
orilla de la tierrafirme de la cabeceira por fuera de las Islas de San Iorge, 
la qual por el discurso de la noche, llegandose muy cerca de la tierrafirme 
de la otra parte, metiose en el rio de Calunde sin ser sentida de los nues- 
tros, donde estuuo toda aquella noche sin poder efetuar su intento. Al 
salir de la manana fue vista de las naos que iba recogiendose a toda prisa, 
de lo qual siendo auisado el Capitan mayor, mandò armar sobre ella las 
chalupas de las tres naos con veinte y cinco mosqueteros en cadavna 
delias, los quales le fueron dando caça hasta cerca de sus naues, a cuyo 
amparo se recigiò, siendo fauorecida dei terreno, dei qual no se podian 
aprouechar los nuestros, porque no tenian velas; pero a remo la siguieron 
tanto, que vna de las chalupas anduuo con ella a mosquetazos, mas escapose 
delia, y de las otras a vela, y remo, siendo recibida de sus naues con grade 
salua de todos los mosquetes, largando flamulas, y vanderas, y disparando 
toda la artilleria, lo que tambien hizieron por poner miedo a nuestras 
naos, dãdoles noticia de la multitud de sus pieças: no osaron con todo 
echar mas lanchas fuera, viendo la vigilância con que estauan los nuestros, 
y el dano que les podian hazer con las chalupas. No se atreuieron a aco¬ 
meter la entrada de la barra, temiendose de la artilleria de la fortaleza, y 
de la q de nueuo don Geronimo Coutino auia mandado asestar junto a la 
Iglesia de nuestra Sehora dei Baluarte por el dano que les podia hazer, 
no auiendo de ser menor el que recibiessen de nuestras naos, que no desea¬ 
uan poco su entrada; pero los rebeldes dexaronse estar surtos en la boca 
de la barra, sin hazer otro mouimento mas que entrar, y salir de guarda 
disparando las escopetas, y mosquetes todas las vezes que lo hazian. 

Eran ya diez de Agosto, tiempo en que las naos dei Reyno suelen 
partir para la índia, lo que don Geronimo Coutino determino hazer con las 
de su compania, aunque fuesse rompiendo por entre los enemigos, para lo 
que se empeçò a preuenir; de lo qual teniendo noticia el Gouernador don 
Esteuan de Atayde, y sabiendo quan determinado estaua el Capitan mayor 
en la partida, mandòle hazer vn protesto a la nao por dos escriuanos, en 
el qual le pedia de parte de su magestad, que no desamparasse aquella for¬ 
taleza en tiepo tan apretado, y en q tãto necessitaua de socorro, y q juz- 
gasse quã arriesgados saldrian sus naos rompiêdo por entre la artilleria 
de los enemigos, siendo tan poderosa, y quan arriesgada quedaua tambien 
la fortaleza de su Magestad con la venida de los enemigos, q guarecidos 
en las Islas dei Comoro, donde estuuieron, no boluian sino con determina- 
cion de morir, o vencer, y que aunque el con los que tenia en la fortaleza 
la defendiera dos meses de los mismos enemigos, y estaua preuenido para 
defenderia todo el tiempo que le durasse la vida por el seruicio de su 
' Magestad, q de los mismos enemigos sabia que esperauan cada dia por 
nueuo socorro de Olanda, y si acaso les viniesse, y sucediesse alguna des- 
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grada a la fortaleza, seria el dano irreparable, el mismo protesto se le 
declaro por parte dei Administrador Pasqual Florin de Almeida, y de todo 
el pueblo de Moçambique, a lo qual don Geronimo respondiò, que aquellas 
matérias se tratauan mejor en presencia, que el iria aquella tarde a la for¬ 
taleza a hablar al Gouernador, y oficiales de su Magestad, y juntos orde- 
narian lo que fuesse mas seruicio suyo. 

A las dos de la tarde desembarco don Geronimo Coutino, y acõpa- 
nado de los Capitanes de las otras naos, y algunos Caualleros q consigo 
traia, fuesse a la fortaleza dõde hallò al Gouernador dõ Esteuan de 
Atayde cõ el Administrador, y mas oficiales, y en presencia de todos les 
dixo don Geronimo, que el era venido a aquel lugar para que le hiziessen 
todas las notificaciones que fuessen seruidos, a lo q respõdiò el Gouerna¬ 
dor don Esteuan de Atayde, q bastauã las q ya se le auian hecho, y pues 
le era manifesta a su merced la razon delias, esperaua que mudasse el 
intento, y no dexasse aquella fortaleza en tiempo de tanta necessidad. Don 
Geronimo le dixo, que bien echaua de vèr el estado en que los rebeldes 
auian puesto aquella poblacion, y fortaleza, y miraua las razones dei pro¬ 
testo que se le mandaua notificar, pero que tenia orden precisa de su 
Magestad para passar a la índia, donde tambien auia necessidad de su 
presencia, y llegada de aquellas naos, por la mucha altercado que se podia 
temer en todos los Reyes vezinos, si faltassen en aquel ano, como en el que 
passò auian faltado, por lo qual era forçoso partirse, y acudir a tan grande 
inconueniente, y que para la defensa de la fortaleza determinaua dexarle 
cien mosqueteros, dos Condestables, y alguna artilleria, poluora, y muni¬ 
ciones, con que se podian defender, no solo de los enemigos ya vecidos. 
mas de otros si de nueuo sobreuiniessen, y que èl aguardaria alli todo el 
tiempo que los pilotos, y mas oficiales de las naos juzgassen que podria 
durar la moncion para llegar a la índia. Al Gouernador, y los demas que 
se hallaron presentes parecio bien el medio que don Geronimo escogiò, y 
llamados los pilotos, y oficiales, assentaron que las naos podian detenerse 
en aquella Isla hasta veinte y cinco de Agosto, sin notable riesgo de no 
llegar a la índia. 

Recogiose don Geronimo con esta resolucion para su nao, dexando 
a todos muy satisfechos, y nombrò luego la gente que auia de quedar en 
la fortaleza, dandoles orden, y a su partida. Siendo passados veinte dias 
dei mismo mes se hizieron los enemigos a la vela la buelta de la índia, y 
siguindolos don Geronimo a los veinte y cinco, tocò en vn baxio al salir 
de la barra la nao, de que era Capitan don Francisco de Lima, y encallò; 
por lo qual fue necessário a don Geronimo surgir en la canal, mandòle 
cortar luego los mastiles, y con mucha diligencia recogiò la gente a su 
nao, y la mayor parte de la carga, y lo que quedò se recogiò a la fortaleza, 
sin que se perdiesse cosa alguna; y dando las velas partiò para la índia 


79 


con la otra nao, y aunque era ya tarde, y tuuo calmarias, llegò con ambas 
a saluamento a la barra de Goa, primero que los Olandeses, los quales 
auian partido quinze dias antes dei, ayudando Dios nuestro Senor su 
buen zelo, y diligencia. A los diez y seis de Setiembro llego a Moçambi¬ 
que el qaleon San Andrés, en que venia por Capitan Luis de Brito, y a los 
veinte y quatro la nao Nuestra Senora de la Consolacion, en que vema 
, por Capitan Diego de Sosa. 
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CAPITVLO XVI. 


De como en el ano siguiente de 608. llegaron treze nanes Olandesas a la 

barra de Moçambique; de lo que luego hizieron. 

Era tanta la confiança que los rebeldes tenian de poder conquistar 
facilmente esta fortaleza de Moçambique, que antes que Pablo Vancarden. 
General de la primera armada partiesse de Olanda dio el omenage delia, 
prometiendo conquistaria, y conseruarla hasta Agosto siguiente, con tal 
condicion, que antes de la entrada deste mismo mes, serian obligados los 
Estados a embiarle socorro con que pudiesse defenderse de nuestras naos, 
que en aquel tiempo suelê llegar dei Reyno a Moçambique. Los Gouer- 
nadores de los Estados rebeldes cumplieron mejor la condicion, que el 
General Pablo Vãcarden cumplio su promessa, y para este efeto en medio 
dei Inuiemo despidierõ treze naues muy bien peltrechadas, cõ mas de dos 
mil hombres de guerra fuera la gente de mar, que era mucha, haziendo 
General de toda esta esquadra a Pedro Blens, y por su Almirante Vis- 
damaral. 

Estas naues estuuieron algun tiempo en la Isla de Santa Elena, assi 
por esperar la ocasion de los ponientes, con que pudiessen doblar el cabo 
de Buena-Esperança, como para robar nuestras naos, que viniendo de la 
índia suelen tomar esta Isla donde se rehazen de tan prolija nauegacion, 
y se aperciben dei agua necessária para continuar su jornada hasta el 
Reyno, y les fuera facil cogerlas todas, segun llegan rêdidas a esta Isla, 
y aunque salgan de la índia solas dos, o tres, raramente sucede q lleguen 
jütas a ella, sino apartadas, siendo la principal causa la poca conformidad 
de nuestros oficiales, sin q para alguno dellos aya castigo que se execute, 
por mas vezes que con el sean amenazados, cuya falta, si prejudica mucho 
a esta carrera, mucho mas prejudica a la misma índia, la qual si la pertur- 
uan los Olãdeses, fue porque permitiò Dios que el odio de los enemigos 
viniesse a executar lo q la justicia de los proprios ministros dissimula. 

Tuuo su Magestad auiso desta armada, y de sus desígnios, y mandò 
orden a las naos para que en aquel ano, que fue el de 608. no tomassen 
esta Isla de Santa Elena, y assi escaparon a los rebeldes, y ellos desenga¬ 
nados con la tardança, viendo que les era forçoso llegar a Moçambique 
antes de la entrada de Agosto, segun la instruccion que traiã, dexaron la 
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Isla, y hizieron su derrota todas jütas en cõserua al cabo de Buena-Espe- 
rança, y llegãdo assi a la vista de la fortaleza de Moçãbique vn Lunes 
por la tarde veinte y ocho de Iulio, fueron luego tomado las velas, y algu- 
nas surgieron de la Isla de San Iorge para dentro, echò luego la Capitana 
vna vandera blanca (q deuia ser las senas q traiã, para saber se Ia torta- 
leza estaua por suya) lo qual entêdido por el Gouernador dõ hsteuan de 
Atayde, mandò arbolar en la fortaleza otra vandera colorada, y dispa¬ 
rar vna pieça con vala en senas de guerra. Viedolo el General Olaaes, 
mãdo luego a quatro naues de las suyas que aü no estauan surtas, que 
entrassen la barra, y fuessê a senorearse de dos naos nuestras que estauan 
en el surgidero, cerca de la fortaleza: y tras esto echò fuera todas las 
lanchas que traia en la armada, mandando entrar en ellas quinientos 
mosqueteros para desembarcar en tierra, y no diessen tiempo a la gente 
de la poblaciõ para que pudiesse recoger sus trastes, ni a la fortaleza para 
preuenirse mejor, lo que hiziera si los enemigos no entraran tan aprisa, en 
lo que tomò este General mejor consejo q Pablo Vancarden, a quien 
no costò poco vna noche de espado que dio a los nuestros, no queriendo 
entrar en el dia que llegò, sino en el otro siguiente, como ya diximos. 

La nao Nuestra Senora dei Consuelo, de que era Capitan Diego de 
Sosa, y fuera imbernar en aquel puerto el ano passado, estaua ya apare- 
jada casi de todo para partirse a la índia, teniendo de mas de su^carga 
parte de la que quedò de la nao Sã Frãcisco, que era de la compania de 
don Geronimo Coutino, la que al salir de la barra dio en seco. Tambien 
estaua surto vn galeon dei contrato, mas desocupado de gente, y hazienda. 
La nao tenia poca artilleria para defenderse de tantos enemigos, y de 
tanta quanta suelê traer en sus naues: y sobre todo el surgidero es tal, 
que no se pueden llegar a la fortaleza las naos sin quedar en secoj lo que 
esta pudiera hazer si los enemigos no fueran entrando tã de repete, mas 
la prisa fue tal que apenas pudo la gente delia recogerse a la fortaleza, 
como el Gouernador lo auia mãdado. Las personas que quisieron lleuat 
alqo consigo quedaronse en la nao, y con ella fueron cogidas de los rebel¬ 
des como tãbien lo fuerõ otros de la poblaciõ, que por el mismo respeto 
dexaron de recogerle a la fortaleza con el cuydado que conuema. 

Las quatro naos enemigas, y lanchas que consigo traian fueron 
entrando la barra, con poco dano que de nuestra artilleria recibieron, por¬ 
que estaua la marea vazia, y las balas passauan por alto. Entradas dentro 
de la barra, viendo la poca resistência que el galeon, y la nao les hazian, 
mandaron a las lãchas que fuessen a cortarles las amarras, lo que hizieron 
muy a su saluo, por no auer quien lo impidiesse, y fueron lleuandoias de 
rebolco para fuera de la barra, yendo las enemigas amparadas con Ias 
nuestras para mayor resguardo suyo; pero no les valio esta preuencion, 
porque estaua ya nuestra artilleria asestada demanera, que no errauan 



tiro nuestros Condestables, y assi las apretaròn tanto que las hizieron 
encallar todas de la otra parte de la tierrafirme con mucha perdida de los 
enemigos: pero como sus naues han menester menos agua por ser de 
patana, tanto, que la marea fue subiendo, como estauan descargadas, con 
ayuda de algunas lanchas, salieronse dei baxio, y fueronse para las otras 
aue estauã surtas fuera de la barra, aõque muy mal tratados, y cõ mucha 


gête muerta. 

Las lanchas que los enemigos auiã echado fuera eran quarenta, y 
porque de ordinário se valen de semejante preuencion, suelen tener buen 
expediente en muchas ocasiones muy necessárias, y assi parte de las lanchas 
acudiò a las naues que estauan encalladas, como diximos, y las demas en 
que iban los quinientos mosqueteros, al tiêpo que las naues iban saliendo 
para fuera, fueronse remando àzia Mogincate donde desembarcaron, sin 
que huuiesse persona alguna que les hiziesse resistência, antes era tanta la 
prisa, y confusion, assi en la poblacion, como en la fortaleza, y tantas las 
cosas a que era forçoso acudir, que las vnas embaraçauan, y impedian a 
las otras. La gente fuese recogiendo a la fortaleza con aquello solamente 
que podian lleuar consigo, dexãdo en sus casas muchas haziendas, basti- 
mentos, y muchos vinos de que los enemigos se aprouecharon con gran 
sentimiento de los moradores. Los rebeldes vinieron marchando por el 
mismo camino que los otros auian traido hasta las ruinas dei Conuento 
de Santo Domingo, tocando muchos instrumentos bélicos, y disparando 
sus mosquetes para terror de los nuestros, los quales acostumbrados ya a 
aquel estruendo lo estranauan poco. 

Del cerco passado quedò vn moço Olandes de poca edad, no se si 
dexado cõ cautela, si obligado de la enfermedad, al qual mandò lleuar 
para su casa el Administrador de la fortaleza Pascual Florin de Almeida, 
y hallandolo fiel, y experto seruiase dei en la administracion trayendole 
siempre consigo dentro, y fuera de la fortaleza, sin rezelo de su malícia, 
que en efeto era mucha, y con cila notaua todo lo que auia en la fortaleza : 
el bastimento de los almacenes, Ia quantidad de las municiones, y el nu¬ 
mero de la gente, aduirtendo las matérias que se tratauan, viendo, y escu- 
chando todo como hombre de mayor edad. Este pues tanto que vio Ias 
velas Olandesas, sin que nadie lo preuiniesse, ausentòse de la poblacion, 
y al tiempo que los enemigos desembarcaron juntòse con ellos, y dioles 
noticia de todo lo que auia visto, y oido: lo qual echaron de ver los nues¬ 
tros despues en platicas que tuuieron con los rebeldes, y sintiendo luego Ia 
falta dei moço Olandes, que desapareciò en el primer dia que los suyos 
llegaron; si bien es verdad que aunque los enemigos harian gran precio 
de aquel auiso, todavia no se holgaron mucho de saber quanta gête estaua 
en la fortaleza, y quan determinada, sintiendo grauemente la vitoria que 
los nuestros tuuieron de su armada, y el mal sucesso de sus pretenciones. 


CAPITVLO XVII. 


De lo qve ordeno el Gouernador don Esteuan de Atayde, para defensa 
de la fortaleza, y de vna desgracia grande que en ella acaeciò, y de 
como mandò quemat la nao Consuelo. 

Vna de las cosas cõ que estos rebeldes pudierõ hazer mayor dano a 
los nuestros, fue la prisa con que las quatro naos entraron la barra, y con 
que la gête de las lanchas fue tomando tierra, lo que causò tanta altera- 
cion y alboroto en la poblaciõ, y fortaleza, que no se entendian vnos a 
otros, porque las puertas de la fortaleza era menester que se cerrassen, y 
atupiessen, como el Gouernador mandaua: la gente de la poblaciõ queria 
recogerse, y traer cõsigo lo mas que pudiesse. Don Nuno Aluares Pereira 
auia mãdado descargar vna galiota que truxo de Goa cargada de basti- 
mentos para. la conquista, y como era mas pequena pudo llegarse mas 
cerca de la fortaleza, y ampararse con la artilleria. El Gouernador don 
Esteuan de Atayde instaua con la gente que se subiesse a los muros para 
preu enir se la artilleria, y defenderse la entrada a los enemigos, par lo 
qual encomendo luego los baluartes a Capitanes particulares, y senalò sol¬ 
dados a cadavno para la defensa dellos. En el baluarte san Grabiel poso 
por Capitan a Martin Gomez de Caruallo, que en el cerco passado auia 
peleado valerosamente; en el baluarte San Iuan a Diego de Sosa; en el 
baluarte Nuestra Senora a Antonio de Brito: los quales acudiendo cõ 
mucha diligencia a sus estancias mandaron a sus soldados que fuessen al 
almacen por la poluora, y municiones que el Gouernador auia mandado 
repartir: Entre los que fuerõ a buscar sus municiones fue tambien vn sol¬ 
dado visono, el qual con el bullicio que causaua la prisa, y con el alboroto 
que auia en la fortaleza, descuidose de la cuerda encendida que lleuaua en 
la mano, la qual, o le cayò, o alguna centella sobre vn barril de poluora, 
que tomò fuego, y lo pegò a otra mucha que estaua cerca, con notable dano 
de los circunstantes, que eran muchos, y estauan muy juntos, y assi de 
treinta que fueron los quemados murieron luego diez y nueue, y los otros 
quedaron demanera que no podierõ seruir en aquel cerco; entre los quales 
entrò el Administrador Pascual Florin, que en mucho tiempo no pudo 
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leuantar-se de la cama, haziendo grandíssima falta en aquella ocasion la 

diligencia, y esfuerço con que auia seruido en la passada. Aquel dia se }■ 

huuiera de perder la fortaleza; porque en los almacenes auia mucha pol- | 

uora, y el fuego se auia encendido en ellos, y si passara adelante pudiera 

bolar la fortaleza, o grã parte delia, y quando menos quedaria sin poluora, 

municiones, brea, y alquitrã, porque todo estaua dêtro, y todo^estuuo 

arriesgado si Dios no lo socorriera, ayudando la buena diligeda dei 

Gouernador don Esteuan de Atayde, que acompanado de algunas perso- s 

nas entrò dentro con notable peligro de su vida, y matado todo el fuego. 

librò la fortaleza de tã grande riesgo. 

Curados los heridos, repartidas las municiones con mas cuydado, y 
cerradas las puertas de la fortaleza, senalò el Gouernador treinta soldados 
a cada estancia, que subidos a ellas hizieron mas dano en las naues al 
salir de la barra de lo que auian hecho al entrar, assi porque estauan las 
pieças mejor apuntadas, como porque se auia sossegado la gente de la 
alteracion passada. Fue tambiê anocheciendo, y los nuestros notaron, que 
los enemigos hazian alto en el Conuento de Santo Domingo, donde empe- 
çaron a fortificarse mientras la luz dei dia dio lugar a ello. 

Siendo ya dos horas de noche, recogierõse a la fortaleza alguns Por¬ 
tugueses, que por acudir a su hazienda se auian quedado en la poblacion, 
y vno dellos afirmo, que passò por entre los enemigos, sin que alguno le 
conocíesse, ni preguntasse quien era, anadiendo a esto, que los mas dellos 
estauan borrachos, porque entrando a robar la poblacion, hallaron en ella 
muchos vinos, assi de los que auian venido dei Reyno, como de los de la 
índia, a que llaman vrracas: hazense de palmas, y son mas fuertes que 
los nuestros, lo que bien se podia creer, porque esta gente les es muy 
aficionada, y assi beuiendo mucho perdieron el juyzio; por lo qual acosejò 
el mismo Gouernador que mãdasse dar assalto aquella noche en los ene¬ 
migos, que a todos los hallarian echados por las calles borrachos, sín 
guarda, ni centinela, ofreciendose por companero, y guia de los que salies- 
sen, afirmando, que no podian arriesgarse los nuestros, porque en caso 
que fuessen sentidos, sabian todos los passos, y caminos de la poblacion, 
y Isla, por do podian recogerse seguramente a la fortaleza. < 

Ofreciose luego para el assalto Christoual de Brito Godinez, que auia 
ido por Capitan de vna compania con don Nuno Aluarez Pereira para la 
conquista, al qual se juntaron cincuenta soldados para le acompanar, y 
auiendoles dado el Gouernador licencia, aconsejaronle que no lo hiziesse, 
y assi perdiose vna ocasion tan grande en que los nuestros pudieran dar 
notable castigo a estos rebeldes, y la experiencia mostro que era verda- 
dera la informacion que se dio, y que fuera acertado el assalto, porque 
los enemigos aun al otro dia estauan tan borrachos, que algunos dellos sin 
orden, ni armas, mas que las que les hizieron perder el juyzio, llegaranse 


a la fortaleza, y en su lingua empeçaron a dezir a los nuestros que les 
entregassen la fortaleza, que era suya, y otros mostrauan chapmes, o cosas 
de comer, todo esto de tan cerca, que los nuestros dispararon sus mosque¬ 
tes, y matarõ algunos dellos, siendo el primero que cayò, vno que mato 
don Nuno Aluarez Pereira cõ vn mosquetazo a la vista de todos, y m por 
esso se recogiã los demas, hasta que vino otro mas cuerdo de lo que estos 
estauan, y los hizo recoger. Era tanta la desorden en que d vino los auia 
puesto que fue forçoso al Maesse de Campo mandar arrumbar todas las 
pipas que en la poblacion auia, para que dexado este exercido sigmessen 

el de las armas. „ t 

No se descuydaua el Gouernador don Esteuan de Atayde de todo lo 
que conuenia a la buena defensa de la fortaleza, y gastò toda la noche 
en preuenir las cosas necessárias, repartir las municiones, encomendar la 
quardia de los bastimétos, y agua, visitar las estãcias por ver se en ellas 
faltaua algo, animar la gente, diuidir los aposentos, que eran poços en la 
fortaleza, y la gente mucha, y assi aparto los soldados de los casados, y 
con todas estas ocupaciones no se oluidò de la nao dei contrato, ni de la 
dei Reyno que estauan encalladas en la tierra firme enfrente de fortaleza, 
entendiendo que a la manana las auian de quitar los enemigos dei baxio, 
como hizieron a las suyas, y viendo quan impossibilitado estaua para socor¬ 
rerias, quiso a lo menos impedir a los enemigos el prouecho que podian 
sacar delias, y mandò al otro dia, que fueron veinte y cinco de lulio, antes 
que saliesse el Sol, a Bartolome Corrêa, Maestre de la misma nao Consuelo. 
con quatro, o cinco personas solamente en vna pequena embarcacion, con 
fueqo, poluora, y otras materiales para que las fuessen a quemar, lo que 
ellos hizieron con tanta diligencia, que primero que las lanchas llegassen 
a ellas fueron abrasadas, y consumidas. Tomando fuego Ia poluora de la 
nao dei Reyno rebento con vn estallido, y estruendo notable. Venian en 
este tiempo las lanchas enemigas para despejaria, y trabajar para desen- 
callarla, pero quando la vieron abrasada, cosa que ellos no pensauan. 
quedaron sentidissimos, y viendo que los cinco companeros se iban reco- 
qiendo en su embarcacion, determinarõ castigados por lo que auian hecho. 
y assi los fueron siguiendo con tanta furia que fue necessário a los nues¬ 
tros varar en la tierrafirme, y saltar fuera por no ser cogidos, desampa¬ 
rando su pequena embarcacion, a la qual los hereges luego pusieron fuego, 
y los nuestros se fuerõ de noche para la fortaleza, dõde fueron bien reci- 
bidos dei Gouernador, que les agradeciò mucho el buen seruicio que con 
tanta diligencia auian hecho. 








CAPITVLO XVIII. 


De como los enemigos se fortificaron, y empeçaron a batir la fortaleza, 

y dei assalto que los mestros les dieron. 

Empeçaron los enemigos a desembarcar su artilleria, y entre las. mas 
pieças truxeron diez mucho mas gruessas que las otras, las quales pusieron 
en el Conuento de Santo Domingo donde estaua el cuerpo dei exercito, y 
en esta misma parte hizieron sus trincheras, cerrãdose de mar a mar, y re- 
parandose con barriles, y pipas llenas de tierra, inclinando vnas con otras, 
demanera, que el lugar que quedaua entre pipa seruia de tornera, y co 
estos reparos quedaua los rebeldes seguros. Deste lugar se fueron Ilegando 
àzia la fortaleza por vallos, y fossos, hasta que leuantaron los baluartes, 
quarenta passos delia, en poca distancia vno de otro, en la qual hizieron 
vna trinchea, y para mas seguridad continuaron con ella, de vno, y otro 
baluarte hasta la mar, porque como ya auemos dicho, la isla de Moçambi¬ 
que hecha vna lengua a la mar, sobre la qual està fundado la fortaleza, 
y quanto mas se llega a la mar, mas estrecha queda, y esta es la causa 
porque los enemigos se pudieron cerrar de mar a mar, con tanta facihdad, 
con la primera trinchea que hizieron en el Conuento, y con esta segunda 
de los baluartes: pero no hizierõ esto tanto a su saluo, que nuestra .artil¬ 
leria, y mosqueteria no les matasse algunos, con cuyo exemplo trabajaron 
de alli adelante con mas resguardo. 

Tanto que los enemigos tuuieron los baluartes en su perfeccion, pusie¬ 
ron en ellos buena guarda de mosqueteros, y truxeron luego ocho pieças 
de batir, de las que tenian en el Conuento, y assestaron quatro en cada 
vno dellos. y cõ ellas, y con las mas que quedauan en el Conuento, empe¬ 
çaron vna bateria tan continua, y porfiada, que huuo personas que aquel 
primer dia, que fueron ocho de Agosto, contaron mas de trezientas bom- 
bardadas, con las quales arruinaron gran parte dei lienço dei muro, que 
està entre los baluartes san Antonio, y san Grabiel, que. quedaua frontero 
a su artilleria, bien hecharon de ver los rebeldes que tenian ancha entrada 
para la fortaleza, mas como nò pelean sino con artilleria no osaron subir 
por la quebrada dei muro, viendo sobre el sus valerosos defensores, apa- 
rejados, o a defenderlo, o morir sobre el. 
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Con el dia se acabò el combate, y viniendo la noche mandò el Gouer- 
nador juntar mucha piedra, tierra, sacas llenas de arena, fardos de panos, 
y todo lo demas que podia seruir de contramuro, con que se reparo de 
manera el que los enemigos auian roto, que no se recelauan los nuestros 
de ser entrados por aquella parte: principalmente viendo la cobardia de 
los enemigos que no se atreuian a subir el muro despues que lo auian der¬ 
ribado. Ordenaronse luego las luminárias de que se vsò en el cerco pas¬ 
sado para descubrirse el campo, y para impedir a los enemigos qualquier 
intento que tuuiessen contra la fortaleza, imaginando los nuestros que ellos 
se valdrian de la escuridad de la noche, ya que que no se atreuieron con la 
luz dei dia. Encargo el Gouernador la guarda de aquella parte dei muro 
derribado a Christoual de Brito Godins, el qual assistiò en ella con treinta 
soldados de su compania, todo el tiempo que durò el cerco. 

Àmaneciò, y vieron los enemigos la diligencia cõ que los nuestros repa- 
raron el muro derribado, y desanimaronse mucho mirando la promptitud. 
y animo con que los nuestros trabajauan, y peleauan, y assi empeçaron a 
mostrar frialdad en los combatilis que dauã, sin tratar nunca de dar assalto 
alguno a la fortaleza, con lo qual crecio el esfuerço, y brio de los nuestros 
de manera que no cessauan de importunar al Gouernador que les diesse 
licencia para salir de la fortaleza, y dar vn assalto en los enemigos, pues 
se hizo lò mismo en el cerco' passado, auiendo menos gente de la que tenia 
en aquella ocasion, y arriesgandose mucho mas entonces que agora. El 
Gouernador la concediò, par lo qual se aparejò luego Christoual de Brito 
Capitan dei muro derribado, con veinte y cinco de su estancia, en los qua¬ 
les entraua Bartolome Corrêa Maestre de la nao Consuelo, con algunas 
personas delia, y alguna gente de la tierra: y a los quinze de Agosto a 
las doze dei dia salieron de la fortaleza con mucha quietud, no lleuando 
algunos dellos mas que espada, y lança, sin mas armas, y tanto que les 
pareciò que podian ser descubiertos, dieron con tanto impetu en la estan¬ 
cia de los enemigos, diziendo: Santiago (senas a que los de la fortaleza 
leuantaron la voz) con que los atemorizaron de manera, que todos desam- 
pararon las primeras trincheas, y con quinta prisa podian correr se fueron 
recogiendo para el cuerpo de guardia, donde estaua su General; los nues¬ 
tros fueron dando en ellos, y matando por mucho espacio, hasta que de la 
fortaleza les hizieron senas. 

Al tiempo que estos veinte y cinco soldados dieron en los rebeldes, 
vno de la cõpania llamado, Moraria, que era grumete, de vna de las naos 
que alli quedarõ, viò tres Olandeses apartados vn poco de los baluartes, 
entre sus trincheas, y nuestra fortaleza, los quales estauan armados de 
petos, murriones con sus picas en las manos, y sin esperar por mas com¬ 
pania arrojose el solo con vna lança, y matò dos a la vista de todos los 
que estauan sobre los muros, y el otro se acogiò para la estancia, mas aun 



lo pudo pescar a la subida, y le hizo muy mala obra. Los veinte y cinco 
companeros como oyeron las senas de la fortaleza yinieronse recogiendo 
àzia ella, dexando muertos veinte y ocho, y con los dos que Moram 
auia alcançado, hizieron ei numero de treinta, y vimendose reti¬ 
rando por la estancia por do entraron truxeron dos vanderas, tres 
atambores, quinze mosquetes, petos, lanças, y bastimentos que los rebel¬ 
des tenian, siendo tanta la prisa, y miedo con que huyeron, que no les dexo 
lleuar nada consigo. Trataron los nuestros de enclauarles la artilleria, pero 
no iban aparejados de los instrumentos necessários para este efecto. Y sm- 
tiendo los de la fortaleza que el General de los rebeldes venia en fauor 
de los suyos, dieron senas a recoger con mas prissa. Lo que los nuestros 
hizieron con muy buena orden, trayendo todos los despojos que hallaron 
en la estancia, sin que tan honroso assalto costasse a los nuestros vna sola 
gota de sangre, con lo qual se dexa bien entender el valor, y esfuerço destos 
rebeldes, pues tan infamemente, huyeron de solos veinte y cinco Portugue¬ 
ses, y si me dixeren que no sabian quantos eran, y les parecian muchos 
mas; respondo, que essa misma razon descubre mayor cobardia, pues 
excede a todos la que obliga a huyr sin saber de que. 

Fueron recibidos los nuestros dei Gouernador, y de los mas que 
estauan en la fortaleza con grande contento, y alegria festejando sobre 
todo el no auer faltado ninguno de quantos salieron fuera, y disparando 
ta artilleria, y mosqueteria arbolaron las banderas enemigas, con que que- 
brantaron los ânimos a los rebeldes, y los nuestros cobraron nueuos brios. 


CAPITVLO XIX. 


De como huyeron algunos dei exercito enemigo, para la fortaleza, y de lo 

que sobre esto hizo su General hasta levantar el cerco. 

Al otro dia despues deste assalto, vno de los enemigos que estaua 
en la estancia mas vezina a nuestra fortaleza, dexando las armas se yino 
àzia nosotros, dando vozes a los que estauan sobre el muro, que le valies- 
sen, que era Catolico: llegado al pie de la fortaleza echaronle delia vnas 
sogas con que se atò, y con la ayuda de los nuestros fue subiendo a la for- 
taleza, y en todo este tiempo no dexauan de tirarle mosquetazos los rebel¬ 
des, que desde la estancia lo vieron, sin que alguno le hiziesse dano ^en¬ 
trando en la fortaleza, y lleuado al Gouernador le dixo que era Catolico, 
y de nacion Francesa, y que no se embarco para hazer guerra a Catolicos. 
sino para apartarse de herejes, y que por esso huyò dellos con tanto peli- 
gro de su vida, como todos auian visto. El Gouernador dõ Esteuan de 
Atayde lo recibiò muy bien, loandole tan buenos intentos, y prometiendo e 
todo el fauor que le fuesse necessário para boluer a su tierra. Preguntole 
tambien por las fuerças de aquella armada, por el intento que traia, y por 
el numero de la gente, a lo qual todo satisfizo el Francês sencilla, y ver- 
daderamente, como despues se viò, no solo por la informacion de otros 
quatro Olandeses que tambien huyeron para los nuestros, mas aun de los 
Portugueses que fueron cautiuos en la nao Consuelo. 

Dixo pues el Francês al Gouernador, que en aquella esquadra auia 
mas de dos mil hombres de guerra, y que destos les auiã muerto los nues¬ 
tros mas de dozientos, y que imaginauan hallar la fortaleza por suya, 
quando a ella llegassen, segun la promessa que auia hecho el General de 
la primera esquadra, y que aquellos enemigos estauan muy tristes, y sen¬ 
tidos de su mal sucesso, e muy desconfiados de conseguir el efeto a que 
vinierõ, y assi le parecia que muy têprano leuantarian el cerco, y que no 
esperauan ya mas que la venida de alguna nao dei Reyno, para ver si lá 
põdíã coger, y con esto dariân las velas para la índia. 

Ên aquella tarde mandò el General de los Olandeses a vn trompeta al 
Gouernador de la fortaleza, con vna carta muy llena de arrogancias, en la 



leuantar.se de la cama, haziendo grandíssima falta en aquella ocasion la 
diliqencia, y esfuerço con que auia seruido en la passada. Aquel dia se 
huuiera de perder la fortaleza; porque en los almacenes auia mucha pol- 
uora y el fuego se auia encendido en ellos, y si passara adelante pudiera 
bolar la fortaleza, o grã parte delia, y quando menos quedaria sin poluora, 
municiones, brea, y alquitrã, porque todo estaua detro, y toçb estuuo 
arriesqado si Dios no lo socorriera, ayudando la buena dihgecia dei 
Gouernador don Esteuan de Atayde, que acompanado de algunas perso- 
nas entrò dentro con notable peligro de su vida, y matado todo el fuego. 
librò la fortaleza de tã grande riesgo. 

Curados los heridos, repartidas las municiones con mas cuydado, y 
cerradas las puertas de la fortaleza, senalò el Gouernador treinta soldados 
a cada estancia, que subidos a ellas hizieron mas dano en las naues al 
salir de la barra de lo que auian hecho al entrar, assi porque estauan las 
pieças mejor apuntadas, como porque se auia sossegado la gente de la 
alteracion passada. Fue tambiê anocheciendo, y los nuestros notaron, que 
los enemigos hazian alto en el Conuento de Santo Domingo, donde empe- 
çaron a fortificarse mientras la luz dei dia dio lugar a ello. 

Siendo ya dos horas de noche, recogierõse a la fortaleza alguns Por¬ 
tugueses, que por acudir a su hazienda se auian quedado en la poblacion, 
y vno dellos afirmo, que passò por entre los enemigos, sin que alguno le 
conociesse, ni preguntasse quien era, anadiendo a esto, que los mas dellos 
estauan borrachos, porque entrando a robar la poblacion, hallaron en ella 
muchos vinos, assi de los que auian venido dei Reyno, como de los de la 
índia, a que llaman vrracas: hazense de palmas, y son mas fuertes que 
los nuestros, lo que bien se podia creer, porque esta gente les es muy 
aficionada, y assi beuiendo mucho perdieron el juyzio; por lo qual acõsejò 
el mismo Gouernador que mãdasse dar assalto aquella noche en los ene¬ 
migos, que a todos los hallarian echados por las calles borrachos, sin 
guarda, ni centinela, ofreciendose por companero, y guia de los que salies- 
sen, afirmando, que no podian arriesgarse los nuestros, porque en caso 
que fuessen sentidos, sabian todos los passos, y caminos de la poblacion, 
y Isla, por do podian recogerse seguramente a la fortaleza. 

Ofredose luego para el assalto Christoual de Brito Godinez, que auia 
ido por Capitan de vna compania con don Nuno Aluarez Pereira para la 
conquista, al qual se juntaron cincuenta soldados para le acompanar, y 
auiendoles dado el Gouernador licencia, aconsejaronle que no lo hiziesse, 
y assi perdiose vna ocasion tan grande en que los nuestros pudieran dar 
notable castigo a estos rebeldes, y la experiencia mostro que era verda- 
dera la informacion que se dio, y que fuera acertado el assalto, porque 
los enemigos aun al otro dia estauan tan borrachos, que algunos dellos sin 
orden, ni armas, mas que las que les hizieron perder el juyzio, llegaranse 
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a la fortaleza, y en su lingua empeçaron a dezir a los nuestros que les 
entregassen la fortaleza, que era suya, y otros mostrauan chapines, o cosas 
de comer, todo esto de tan cerca, que los nuestros dispararon sus mosque¬ 
tes, y matarõ algunos dellos, siendo el primero que cayò, vno que matò 
don Nuno Aluarez Pereira cõ vn mosquetazo a la vista de todos, y ni por 
esso se recogiã los demas, hasta que vino otro mas cuerdo de lo que estos 
estauan, y los hizo recoger. Era tanta la desorden en que el vino los auia 
puesto, que fue forçoso al Maesse de Campo mandar arrumbar todas las 
pipas que en la poblacion auia, para que dexado este exercício siguiessen 
el de las armas. 

No se descuydaua cl Gouernador don Esteuan de Atayde de todo lo 
que conuenia a la buena defensa de la fortaleza, y gasto toda la noche 
en preuenir las cosas necessárias, repartir las municiones, encomendar la 
guardia de los bastimetos, y agua, visitar las estadas por ver se en ellas 
faltaua algo, animar la gente, diuidir los aposentos, que eran poços en la 
fortaleza, y la gente mucha, y assi aparto los soldados de los casados* y 
con todas estas ocupaciones no se oluidò de la nao dei contrato, ni de la 
dei Reyno que estauan encalladas en la tierra firme enfrente de fortaleza, 
entendiendo que a la manana las auian de quitar los enemigos dei baxio. 
como hizieron a las suyas, y viendo quan impossibilitado estaua para socor¬ 
rerias, quiso a lo menos impedir a los enemigos el prouecho que podian 
sacar delias, y mandò al otro dia, que fueron veinte y cinco de Iulio, antes 
que saliesse el Sol, a Bartolome Corrêa, Maestre de la misma nao Consuelo. 
con quatro, o cinco personas solamente en vna pequena embarcacion, con 
fuego, poluora, y otras materiales para que las fuessen a quemar, lo que 
ellos hizieron con tanta diligencia, que primero que las lanchas llegassen 
a ellas fueron abrasadas, y consumidas. Tomando fuego la poluora de la 
nao dei Reyno rebento con vn estallido, y estruendo notable. Venian en 
este tiempo las lanchas enemigas para despejaria, y trabajar para desen- 
callarla, pero quando la vieron abrasada, cosa que dlos no pensauan. 
quedaron sentidissimos, y viendo que los cinco companeros se iban reco- 
giendo en su embarcacion, determinarõ castigarlos por lo que auian hecho, 
y assi los fueron siguiendo con tanta fúria que fue necessário a los nues¬ 
tros varar en la tierrafirme, y saltar fuera por no ser cogidos, desampa¬ 
rando su pequena embarcacion, a la qual los hereges luego pusieron fuego, 
y los nuestros se fuerõ de noche para la fortaleza, dõde fueron bien reci- 
bidos dei Gouernador, que les agradeciò mucho el buen seruicio que con 
tanta diligencia auian hecho. 



CAPITVLO XVIII. 


De como los enemigos se fortifkâron, y empeçaron a bativ la fortaleza, 

y dei assalto que los mestros les dieron . 

Empeçaron los enemigos a desembarcar su artilleria, y entre las mas 
pieças truxeron diez mucho mas gruessas que las otras, las quales pusieron 
en el Conuento de Santo Domingo donde estaua el cuerpo dei exercito, y 
en esta misma parte hizieron sus trincheras, cerrãdose de mar a mar, y re- 
parandose con barriles, y pipas llenas de tierra, inclinando vnas con otras. 
demanera, que el lugar que quedaua entre pipa seruia de tornera, y cõ 
estos reparos quedauã los rebeldes seguros. Deste lugar se fueron llegando 
àzia la fortaleza por vallos, y fossos, hasta que leuantaron los baluartes, 
quarenta passos delia, en poca distancia vno de otro, en la qual hizieron 
vna trinchea, y para mas seguridad continuaron con ella, de vno, y otro 
baluarte hasta la mar, porque como ya auemos dicho, la isla de Moçambi¬ 
que hecha vna lengua a la mar, sobre la qual està fundado la fortaleza, 
y quanto mas se llega a la mar, mas estrecha queda, y esta es la causa 
porque los enemigos se pudieron cerrar de mar a mar, con tanta facilidad, 
con la primera trinchea que hizieron en el Conuento, y con esta segunda 
de los baluartes : pero no hizierõ esto tanto a su saluo, que nuestra artil¬ 
leria, y mosqueteria no les matasse algunos, con cuyo exemplo trabajaron 
de alli adelante con mas resguardo. 

Tanto que los enemigos tuuieron los baluartes en su perfeccion, pusie¬ 
ron en ellos buena guarda de mosqueteros, y truxeron luego ocho pieças 
de batir, de las que tenian en el Conuento, y assestaron quatro en cada 
vno dellos. y cõ ellas, y con las mas que quedauan en el Conuento, empe¬ 
çaron vna bateria tan continua, y porfiada, que huuo personas que aquel 
primer dia, que fueron ocho de Agosto, contaron mas de trezientas bom- 
bardadas, con las quales arruinaron gran parte dei lienço dei muro, que 
està entre los baluartes san Antonio, y san Grabiel, que quedaua frontero 
a su artilleria, bien hecharon de ver los rebeldes que tenian ancha entrada 
para la fortaleza, mas como nò pelean sino con artilleria no osaron subir 
por la quebrada dei muro, viendo sobre el sus valerosos defensores, apa- 
rejados, o a defenderlo, o morir sobre el. 


Con el dia se acabò el combate, y viniendo la noche mandò el Gouer- 
nador juntar mucha piedra, tierra, sacas llenas de arena, fardos de panos, 
y todo lo demas que podia seruir de contramuro, con que se reparo de 
manera el que los enemigos auian roto, que no se recelauan los nuestros 
de ser entrados por aquella parte: principalmente viendo la cobardia de 
los enemigos que no se atreuian a subir el muro despues que lo auian der¬ 
ribado. Ordenaronse luego las luminárias de que se vsò en el cerco pas¬ 
sado para descubrirse el campo, y para impedir a los enemigos qualquier 
intento que tuuiessen contra la fortaleza, imaginando los nuestros que ellos 
se valdrian de la escuridad de la noche, ya que que no se atreuieron con la 
luz dei dia. Encargo el Gouernador la guarda de aquella parte dei muro 
derribado a Christoual de Brito Godins, el qual assistiò en ella con treinta 
soldados de su compania, todo el tiempo que durò el cerco. 

Amaneciò, y vieron los enemigos la diligencia cõ que los nuestros repa- 
raron el muro derribado, y desanimaronse mucho mirando la promptitud. 
y animo con que los nuestros trabajauan, y peleauan, y assi empeçaron a 
mostrar frialdad en los combatilis que dauã, sin tratar nunca de dar assalto 
alguno a la fortaleza, con lo qual crecio el esfuerço, y brio de los nuestros 
de manera que no cessauan de importunar al Gouernador que les diesse 
li cen cia para salir de la fortaleza, y dar vn assalto en los enemigos, pues 
se hizo lo mismo en el cerco' passado, auiendo menos gente de la que tenta 
en aquella ocasion, y arriesgandose mucho mas entonces que agora. El 
Gouernador la concediò, par lo qual se aparejò luego Christoual de Brito 
Capitan dei muro derribado, con veinte y cinco de su estancia, en los qua¬ 
les entraua Bartolome Corrêa Maestre de la nao Consuelo, con algunas 
personas delia, y alguna gente de la tierra: y a los quinze de Agosto a 
las doze dei dia salieron de la fortaleza con mucha quietud, no lleuando 
algunos dellos mas que espada, y lança, sin mas armas, y tanto que les 
pareciò que podian ser descubiertos, dieron con tanto impetu en la estan¬ 
cia de los enemigos, diziendo: Santiago (senas a que los de la fortaleza 
leuantaron la voz) con que los atemorizaron de manera, que todos desam- 
pararon las primeras trincheas, y con quinta prisa podian correr se fueron 
recogiendo para el cuerpo de guardia, donde estaua su General; los nues¬ 
tros fueron dando en ellos, y matando por mucho espacio, hasta que de la 
fortaleza les hizieron senas. 

Al tiempo que estos veinte y cinco soldados dieron en los rebeldes, 
vno de la cõpania llamado, Moraria, que era grumete, de vna de las naos 
que alli quedarõ, viò tres Olandeses apartados vn poco de los baluartes, 
entre sus trincheas, y nuestra fortaleza, los quales estauan armados de 
petos, murriones con sus picas en las manos, y sin esperar por mas com¬ 
pania arrojose el solo con vna lança, y matò dos a la vista de todos los 
que estauan sobre los muros, y el otro se acogiò para la estancia, mas aun 




lo pudo pescar a la subida, y le hizo muy mala obra. Los vemte y cinco 
companeros como oyeron las seíias de la fortaleza vinieronse recogiendo 
àzia ella, dexando muertos veinte y ocho, y con los dos que Moraria 
auia alcançado, hizieron el numero de treinta, y viniendose reti¬ 
rando por la estancia por do entraron truxeron dos vanderas, tres 
atambores, quinze mosquetes, petos, lanças, y bastimentos que los rebel¬ 
des tenian, siendo tanta la prisa, y miedo con que huyeron, que no les dexo 
lleuar nada consigo. Trataron los nuestros de enclauarles la artilleria, pero 
no iban aparejados de los instrumentos necessários para este efecto. Y sin- 
tiendo los de la fortaleza que el General de los rebeldes venia en fauor 
de los suyos, dieron senas a recoger con mas prissa. Lo que los nuestros 
hizieron con muy buena orden, trayendo todos los despojos que hallaron 
en la estancia, sin que tan honroso assalto costasse a los nuestros vna sola 
gota, de sangre, con lo qual se dexa bien entender el valor, y esfuerço destos 
rebeldes, pues tan infamemente, huyeron de solos veinte y cinco Portugue¬ 
ses, y si me dixeren que no sabian quantos eran, y les parecian muchos 
mas; respondo, que essa misma razon descubre mayor cobardia, pues 
excede a todos la que obliga a huyr sin saber de que. 

Fueron recibidos los nuestros dei Gouernador, y de los mas que 
estauan en la fortaleza con grande contento, y alegria festejando sobre 
todo el no auer faltado ninguno de quantos salieron fuera, y disparando 
ía artilleria, y mosqueteria arbolaron las banderas enemigas, con que que- 
brantaron los ânimos a los rebeldes, y los nuestros cobraron nueuos brios. 


CAPITVLO XIX. 

De como huyeron algunos dei exercito enemigo, para la fortaleza, y de lo 
que sobre esto hizo su General hasta levantar el cerco. 

Al otro dia despues deste assalto, vno de los enemigos que estaua 
en la estancia mas vezina a nuestra fortaleza, dexando las armas se vinõ 
àzia nosotros, dando vozes a los que estauan sobre el muro, que le valies- 
sen, que era Catolico: llegado al pie de la fortaleza echaronle delia vnas 
sogas con que se atò, y con la ayuda de los nuestros fue subiendo a la for¬ 
taleza, y en todo este tiempo no dexauan de tirarle mosquetazos los rebel¬ 
des, que desde la estancia lo vieron, sin que alguno le hiziesse dano; en¬ 
trando en la fortaleza, y lleuado al Gouernador le dixo que era Catolico, 
y de nacion Francesa, y que no se embarco para hazer guerra a Catolicos, 
sino para apartarse de herejes, y que por esso huyò dellos con tanto peli- 
gro de su vida, como todos auian visto. El Gouernador dõ Esteuan de 
Atayde lo recibiò muy bien, loandole tan buenos intentos, y prometiendole 
todo el fauor que le fuesse necessário para boluer a su tierra. Preguntole 
tambien por las fuerças de aquella armada, por el intento que traia, y por 
el numero de la gente, a lo qual todo satisfizo el Francês sencilla, y ver- 
daderamente, como despues se viò, no solo por la informacion de otros 
quatro Olandeses que tambien huyeron para los nuestros, mas aun de lòs 
Portugueses que fueron cautiuos en la nao Consuelo. 

Dixo pues el Francês al Gouernador, que en aquella esquadra auiâ 
mas de dos mil hombres de guerra, y que destos les auiã muerto los nues¬ 
tros mas de dozientos, y que imaginauan hallar la fortaleza por suya, 
quando a ella llegassen, segun la promessa que auia hecho el General de 
la primera esquadra, y que aquellos enemigos estauan muy tristes, y sen¬ 
tidos de su mal sucesso, e muy desconfiados de conseguir el efeto a que 
vinierõ, y assi le parecia que muy têprano leuantarian el cerco, y que no 
esperauan yâ mas que la venida de alguna nao dei Reyno, para ver si la 
podiã coger, y con esto darian las velas para la índia. 

Ên aquella tarde mandò el General de los Olandeses a vn trompeta al 
Gouernador de la fortaleza, con vna carta muy llena de arrogancias, en la 
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qual le dezia, que por los princípios que auia visto podria juzgar quales 
serian los fines, que le aconsejaua mandasse con tiempo algunas personas 
de confiança que tratassen con el alguna buena composicion, y concierto, 
antes que de todo quedasse sugeto a la furia de sus soldados. El Gouerna- 
dor don Esteuan de Atayde le respondio, que no tenia que tratar con el 
cosa alguna, ni auia para que mandarle hombres a cõposicion, porque nin- 
guna queria mas que aquelía que las armas hiziessen, con las quales estaua 
preuenido para defender aquella fortaleza de mayor poder que el suyo. 

Poco despues huyeron de los enemigos para la fortaleza quatro sol" 
dados Olandeses afirmando ser Catolicos, y como tales los mando recoger, 
y agasajar el Gouernador. Sintiò mucho esta huyda de los suyos el Gene- 
ral Olandes, y assi mandò luego otra carta al Gouernador, pidiendole muy 
encarecidamente le mandasse entregar aquellos soldados fugitivos, y que 
quando no lo quisiesse hazer supiesse de cierto, que auia de mandar matar 
todos quantos Portugueses cogiera en la nao, y en la poblacion, que por 
todos eran treinta. 

El Gouernador le respondio que de los cautiuos que consigo tenia 
podia hazer lo que pareciesse, pero que los que con nombre de Catolicos 
se auian socorrido de su amparo, no los entregaria en ninguna manera. 
Con este desengano mandò el barbaro Olandes apartar seis Portugueses 
de los que tenia cautiuos, entre los quales entrò el Sotapiloto, y guardian 
de la nao Consuelo, y todos con las manos atadas àzia tras fueron traídos 
a la vista de los nuestros, y alli mandò disparar en ellos algunos mosque¬ 
tes, con que los miserables cayeron muertos, lo que hizo, no solo porque 
no le entregaron los quatro Olandeses, mas tambien por vengarse de los 
muchos que los nuestros le auian muerto. 

À1 Domingo siguente, que fueron diez y siete de Agosto apareciò 
vna vela a la mar, la qual de los nuestros, y de los enemigos fue conocida 
por nao dei Reyno, como en efeto era el galeon Buen Iesus, en que vema 
por Capitan Francisco Sodre Pereyra; el qual tanto conociò las naues 
enemigas, hizose la buelta de la mar, pero quatro delias salieron luego en 
su alcance, y como son mas ligeras que las nuestras fueron entrando el 
galeon, y dandole muchas cargas de artilleria, y viendose los que iban en 
el sin remedio de defensa, rindieronse a los enemigos, los quales truxeron 
el galeon para la barra, y passaron a sus naues la gente dei, que entre 
sanos, y enfermos hazian numero de ciento y sesenta personas, con las 
quales cautiuaran tambien dos Religiosos de la orden de los Predicadores. 
A todos mandò el General lleuar ante si, y dixoles que escriuiessen vna 
carta al Gouernador de la fortaleza, en que le certificassen como todos 
quedauan cautiuos en su poder, y que a todos daria libertad si le entre- 
gassen quatro Olandeses que auian huydo para la fortaleza, y le aduirtis- 
sen que si no se los entregaua, que en lugar de la libertad que les prometia 
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los auia de mandar fondo a todos, o matar a mosquetazos a la vista de 
la fortaleza, como ya hizo a otros seis Portugueses. 

Los tristes cautiuos prometieron hazer todo lo que el General les 
mandaua, persuadidos a la certeza de su muerte, con la informadon que 
tuuieron de los seis Portugueses (que ya diximos) y juntos todos escriuie- 
ron vna carta muy lastimosa, y digna de toda compassion, en la qual refe- 
rian al Gouernador don Esteuan de Atayde su infelice sucesso, y el estado 
en que quedauan condenados a la muerte, en caso que no quisiesse entre- 
gar los quatro Olandeses que consigo tenia, pidiendole, con muda ins¬ 
tancia, que no arriesgasse la vida de tantos Portugueses por quatro Olan¬ 
deses en que tan poco le iba, y rematauan los Religiosos que escriuieron 
la carta, que el daria cuenta a Dios dei desamparo de mudas mugeres que 
por su causa quedarian sin maridos, y mudos hijos sin padres. Traída 
esta carta al Gouernador don Esteuan de Atayde, fue grande la compas¬ 
sion que el tuuo, y todos los demas a quien ensenò, rezelando que el bar- 
baro enemigo executasse la pena con que auia amenazado a los cautiuos, 
•y viendo que el remedio consistia en la entrega de los quatro Olandeses. 
que se auian acogido a su amparo, delibero, se en negarselo por satisfazer 
a su conciencia, a su honra, y a su verdad. y assi respondiò a los cautiuos. 
que tuuo muy grande sentimiento de saber el estado en que se hallauan, 
y que para libertários acetaria todo el medio que no fuesse tan contrario 
a la fidelidad que deuia, y a los que confiaron dei sus vidas, dexando la 
compania de hereges por ser Catolicos; en lo que estaua tan resuelto, que 
aunque entre ellos estuuiera vn solo hijo que tenia arriesgado al mismo 
peligro, no cometeria vna culpa tan vil, como era entregar, a los que tenia 
obligacion de defender; que outros médios auria para su libertad, que lo 
pidiessen a Dios, que lo sabia, y los podia dar. 

Honrosa deliberacion por cierto, y no solamente digna de ser loada, 
mas aun imitada de muchos, y en particular de los que ocupan semejantes 
lugares, que pues son mas leuantados que los otros, indecente cosa seria 
si en ellos cometiessen baxezas. Y si ni la piedad, ni la compassion pudo 
en este caso disculpar al Gouernador don Esteuan de Atayde, quanto 
menos disculpara la codicia a las que por ella dexaren de hazer ío que 
deuen, o hizieren lo que no deuen. 

Dada esta respuesta a los nuestros que estauan cautiuos, guedaron 
muy afligidos, mas duroles poco este desconsuelo, porque no solamente el 
General Olandes dissimulo con el castigo amenazado, sino que al Martes 
siguiente diez y nueue de Agosto leuantò el cerco, mandando primero 
poner fuego a la poblacion, y a todolo que en la isla escapo dei incêndio 
passado, no apareciendo en toda ella mas que poluo, y ceniza, y por el 
silencio, y escuridad de la noche se recogiò la gente enemiga, y artilleria 
en las lanchas, passaron la barra sin rezelo de la fortaleza, y en las islas 
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de san Iorge dexaron todos los Portugueses que cn la nao y galeon^auian 
cogido, y dieron las velas àzia la índia. Siendo auisado el Gouernador que 
los nuestros fueron dexados en aquel lugar, mando buscarlos, y los aga- 
saiò con mas amor de lo que ellos auian imaginado de su respuesta. 

Con la partida de los enemigos boluieron los cansados moradores a 
reedificar la poblacion, y aunque quedaron pobres, y mal agasajados, que- 
daron todauia muy dignos, no solo de fama, y loor, mas tambien de muy 
crande satisfacion por los seruicios que hizieron a su Magestad, y por la 
constância, y valor con que pelearon, en vno, y otro cerco, perdiendo casi 
todos la mayor parte de sus haziedas, y algunos las propias vidas,_entre 
los quales fue el principal Martin Gomez de Caruallo, que acompanando 
a su hermano Sebastian de Macedo, que era casado en aquella fortaleza, 
fue vno de los que en el primer cerco auian mostrado mas esfuerço, y valor, 
Y como a tal le encomendè el Gouernador don Esteuan de Atayde en es e 
sequndo el baluarte san Grabiel, por ser demas importância que todos os 
otros de la fortaleza, y que quedaua mas enfrente de los combates de los 
enemigos; el lo defendió hasta perder la vida sobre ello, con graue sen- 
timiento dei Gouernador, y de todos los que estauan en la fortaleza. 

Murieron mas siete Portugueses, y algunos moços cautiuos, ven- 
diendo sus vidas tan caras a los rebeldes, que no solo les costaron mas de 
trezientos y cincuenta hombres (como se supo por los nuestros que estuuie- 
ron cautiuos, y por los suyos que se acogieron a la fortaleza) mas aun 
los desenganaron de lo poco que pueden sin el fauor de su artillena, y ya 
podra ser que frustrados vna, y otra vez desistan de sus pretenciones tan 
injustas, como mal fundadas. 


F! N . 
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Página 27 

...Pedraluers de Abreu de la fortaleza de Ternate... 


Para a história da tomada da fortaleza de Tidore (e não de Ternate como escreve 
erradamente Durão, pois já em 1575 os Portugueses tinham perdido Temate) consultem- 
-se as seguintes obras: Jornaal (Diário) de Steven van der Haghen no Begin ende 
Voortgangh der Oost-Indische Compagnie, tômo II, páginas 36-39, (Amsterdam, 1646); 
Esta narração é acompanhada de uma gravura representando a tomada da fortaleza; The 
Voyage of Sir Henry Middleton to Bantam and the Maluco hlands (edição publicada 
pela Hakluyt Society em 1857, página 46-62); Voyage of John Saris to Japan, (edição 
da Hakluyt Society, páginas XXXVI-XXXVII); Leonardo Argensola— Conquista de 
las islas Malucas, páginas 344-347, (Madrid, 1609); Faria e Sousa, Asia Portuguesa, 
tômo III, páginas 161-2 (Lisboa, 1675); Femão Guerreiro — Relaçam Anual, tômo III, 
páginas 97-8. 


Página 27 

...estando en ella por Capitan Andrés Furtado de Mendoça... 


Entre as numerosas relações do cêrco de Malaca pelos holandeses e a sua brilhante 
defesa pelo «grande capitão famoso», André Furtado de Mendoça, desde Maio até 
Agosto de 1606, citaremos apenas as seguintes, por serem extensas: C. R. Boxer— 
The Affair of the Madre de Deus, páginas 19-24 (London, 1929); P. A. Tiele— De 
Europeèrs in den Maleischen Archipel, parte VII, capítulo II, páginas 59-66 e as fontes 
contemporâneas ali apontadas; Diário do Almirante Holandês Maatelief no Begin ende 
Voortgangh, obra citada, tômo II, parte XIII, página 4 ff.; Luís Coelho de Barbuda — 
Empresas militares de Lusitanos, Lisboa, 1624, e Femão Guerreiro, Relaçam Anual, 
Lisboa, 1611. 


Página 27 

...Paulo Vancarden el ano de 607. y Pedro Blens el ano de 6Ô8... 


Pôsto que seja fácil identificar o primeiro com o almirante holandês, Paulus Van 
Caerden, que pôs cêrco a Moçambique em Abril e Maio de 1607, não se percebe onde 
o autor foi buscar o nome de Pero Blens; o verdadeiro nome do chefe da segunda expe¬ 
dição foi Pieter Willemszoon Ver Hoeff, que fôra capitão da nau capitânia do Almirante 
Jacob Heemskerck, quando êste destruiu uma armada espanhola na baía de Gibraltar, 
em 1607. 
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Página 27 

...Conde Maurício su Príncipe... 


Refere-se ao Príncipe Maurício de Nassau, Capitão-Geral e «Stadthoude» dos Eào- 
dos Unidos de Holanda, de 1589 a 1625. 

Página 27 

...quemando el Galeon de la contratacion... 

Foi a nau do trato de marfim, que, fundeada debaixo da fortaleza, esperava outras 
oara sequir para Goa. Não estando em condições de resistir, foi abandonada pela tripu¬ 
lação ao ver chegar os navios holandeses, comandados pelo almirante Steven Van der 
Haghen, que assim conseguiu tomá-la, a-pesar-do fôgo da fortaleza. As respectivas 
versões portuguesas e holandesas desta façanha encontram-se em A. Botelho de Srosa- 
Subsídios Para a História Militar Marítima da Índia 1585-1605, pagina 588 (Lisboa. 
1930), e em N. Mac Leod — De Oost-Indische Compagnie ais Zeemogendheid m Auie, 
1602-1652, tômo I, páginas 40-1 (Rijswijck, 1927). 

Página 28 

...Partiò esta Armada tan tmprano... 

Constou a armada dos seguintes oito navios: Banda, (Capitania, de 600 toneladas), 
Walcheren (Àlmiranta, de 700 toneladas); Bantam (700); Ter Vere (700); Zienkzce 
(500); China (420); Ceylon (340); Patane (240), além de um iate. Foi tripulada por 
1.060 homens, entre soldados e marinheiros e custara o seu apresto 1.825.135 ducados 
ou florins. A viagem encontra-se relatada por extenso no segundo tômo da citada üegm 
ende Voorigangh ôc. (Amsterdan, 1646), e muito bem resumida por MacLeod no seu 
De Oost-lndische Compagnie, ô c. tômo I, páginas 63-71. O Almirante Van Caerden ja 
tinha servido no Oriente, na primeira armada enviada pela Companhia Holandesa, de 
14 navios, em 1602, mas esta sua segunda empresa foi pouco feliz. Depois de ver malo- 
qrada a sua tentativa contra Moçambique, faltaram-lhe coragem e meios para tentar 
colher Malaca de improviso, segundo o plano original dos dirigentes da Companhia na 
Holanda. Fêz o seu caminho para as ilhas Molucas, onde foi nomeado Governador das 
fortalezas holandesas, mas logo caiu nas mãos dos espanhóis, que o levaram prisioneiro 
para o seu castelo de Nossa Senhora do Rosário, em Temate, (antigo forte português da 
invocação de São João). Foi resgatado dois anos depois por muito dinheiro, mas com 
menos de três meses de liberdade foi segunda vez aprisionado no mar, em Julho de loK, 
e levado a Manilla onde morreu. 

Página 29 
...el ano de 1505... 


Deve ser 1498, A cruz foi levantada na ilha de S, Jorge era Fevereiro de 1499, na 
torna viagem. 


Página 29 

...vna fortaleza muy importante... 
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Da invocação de São Sebastião por ser construída no reinado daquele tão desejado 
mas infeliz Rei. A construção da fortaleza foi começada em 1558, segundo a traça dura 
sobrinho de D. Frei Bartolomeu dos Mártires, arcebispo de Braga, como afirma Frei 
João dos Santos na Etiópia Oriental mas só ficou concluída nos princípios do século XYII. 
Uma grande cisterna para quási vinte mil pipas de água foi mandada fazer por Sebas* 
tião de Macedo, capitão-mor de 1604 a 1607. A-pesar-das vastas proporções da forta¬ 
leza, que tinha quartéis para dois mil homens, a guarnição regular só consistia em 5 bom¬ 
bardeiros e 100 homens pelos anos de 1600. J. J. Teixeira Botelho. História Militar e Po- 
litica dos Portugueses em Moçambique da Descoberta a 1833, páginas 241 a 245. 

Tinha a fortaleza quatro baluartes, convém a saber: São João, Nossa Senhora do 
Baluarte, São Gabriel e Santo António. Entre várias relações, assim manuscritas como 
impressas, sôbre a fortaleza de Moçambique naquela época, citamos, além da Etiópia 
Oriental, apenas as seguintes: Linschoten, Itinerário; Pyrard de Lavai, Viagem (edição 
de Cunha Rivara, Nova Goa, 1862, tômo II, página 196); a viagem de Van Carden no 
Begin ende Voortgangh, tômo II, (Amsterdan, 1646); Coelho de Barbuda, Empresas Mi¬ 
litares, (Lisboa, 1628); e, sobretudo, o manuscrito de António Bocarro, cronista-mor da 
índia em 1633-1643, Livro das plantas de todas as fortalezas, hoje conservado na Biblio¬ 
teca Pública de Évora. Há mapas da ilha e fortaleza nas obras de Linschoten e Bocarro. 
acima nomeadas. 

Página 29 

...por el comercio que tiené los rios de Cuama... 

Para este comércio dos Rios de Cuama (ou Zambesi) consulte-se o Tratado dos 
Rios de Cuama, de Fr. António da Conceição, impresso por Cunha Rivara no seu 
Chronista de Tissuary (Nova Goa, 1867). Tanto Bocarro como Pedro Barreto de Rè- 
sende (Secretário do Vice-Rei Conde de Linhares, 1630-5, que escreveu uma obra 
muito semelhante à de Bocarro e da qual há cópias no Museu Bntamco, Sloane Mss. 
297, e em Paris e Lisboa), tratam desta região e seu comércio com grande desenvol¬ 
vimento, nas suas obras inéditas. 

Página 30 

...este ano passado de 609... 

Estas palavras demonstram que o autor redigiu a sua obra em 1610, embora a 
carta a Dom Álvaro de Ataíde, que vai com a dedicatória ao Conde de Ohvares, seja 
datada de Moçambique, de 10 de Março de 1611. 

Página 30 

...Francisco Barreto Virrey que fuera de la Índia... en el afio de 1569... 

A desgraçada jornada de Francisco Barreto em busca das minas de Mraoinatapa 
é narrada por extenso por Diogo do Couto na sua Década IX, capítulos XX-XXIll, 
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e ültimamente pelo Dr, Armando Cortesão, na sua Cartografia e Cortografa Portugue¬ 
ses dos Séculos XV e XVI, Lisboa, 1935 (II, páginas 91-2), onde também vao reprodu¬ 
zidos excertos de muitos documentos contemporâneos sôbre a Zambézia ou nos de 
Cuama, e o Monomotapa. 

Página 33 

...don fraij Akxo da Meneses... 

D. Frei Aleixo de Meneses, da Ordem de Santo Agostinho e Arcebispo Pnmaz 
do Oriente, governou o estado com muito acerto por morte do Vice-Rei . D - 
Afonso de Castro, em Ma&ca, desde 2 de Junho de 1606 até 27 de Maio de 1609. 
Restituído a Portugal foi nomeado Arcebispo de Braga em 1611, e serviu de Vice-Kei 
de Portugal antes da sua morte, em Madrid, em 1617. 


Página 33 

...don Nuno Alva rez Perera... hijo dei Conde de Feira... 

Um dos mais ilustres capitães da Índia no século XVII, serviu no Oriente desde 
1605, e muito se distinguiu na armada com que o Vice-Rei D. Martim Afonso de 
Castro foi contra Achem e descercou Malaca em 1606. Depois de servir algum tempo 
como general da conquista das minas de Monomotapa, foi nomeado . Capitão-Geral de 
Ceilão. Em 1618 foi transferido do governo de Ceilão para o de Moçambique, onde 
tinha o contrato do comércio de Sofala e da exploração das minas de Chicova; bal¬ 
dadas tôdas as suas diligências nesta última matéria mandaram-no recolher a Goa em 
1622. Tomou conta da capitania de Moçambique, pela terceira vez, em 1627 e morreu 
em Quelimane, com suspeitas de envenenamento, em 1630. Encontra-se uma interessantís¬ 
sima certidão passada por êle, a pedido do capitão António de Barros de Almeida, que 
descreve o cêrco, impressa a páginas 336-7 dos Documentos inéditos sobrejoao de üar- 
ros, publicados pelo Dr. António Baião, Coimbra, 1917 (Academia das bciencias, tlo- 
letim da 11 Classe, volume XI). 

Página 34 

...Iuã Serrano de Acuna... 


Sem dúvida a mesma pessoa que João Serrão da Cunha que serviu de Capitãc- 
-mor da viagem de Japão em 1613-14, em cujo tempo também governou Macau. Resti¬ 
tuído ao reino voltou para o Oriente em 1623, como capitão da nau Conceição que 
invemou em Moçambique. Governou Cabo-Verde ^de 1638 a 1645, e começara a mili¬ 
tar antes de 1598, ano em que se achava em Ceilão. 

Página 39 

...caga perdida sintierõ mucho los rebeldes... 

Convém dizer que nenhuma das muitas relações holandesas sôbre o assunto fala 
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em perda alguma, de sua parte, o que custa a crer, pois dizem que os cascos das naus 
ficaram bastante maltratados com os tiros acertados pela artilharia portuguesa. 


Página 39 

...donde surgieron con ella... 

Também não mencionam esta façanha as relações holandesas. 


Página 40 

...y dioles ordê que se passassen de la otra parte de la tierra firme... 

Parece que tal ordem foi mal cumprida, porque os holandeses, quando desembarca¬ 
ram na ilha, em 1 de Abril, tomaram 800 escravos e gente de serviço, incluindo 125 

marinheiros de Gujarat (índia). 

Página 42 

...aunque con buen tratamiento 

Foi por êste cativo que o almirante holandês soube da vinda esperada das naus 

de Portugal, e que os muros da fortaleza não eram muito fortes. (N. MacLeod — De 

Oost-lndische Compagnie Sc, I, página 64). 


Página 47 

...aquella misma armada cõ otra esquadra muy grande... 

Houve engano aqui porque a armada de Van Caerden não fêz parte da frota 
holandesa comandada pelo Almirante Haultain, que, com efeito, bloqueou a barra de Lis¬ 
boa na primavera de 1606, impossibilitando assim a partida das naus da carreira da 
índia. 

Página 47 

...donde fue destruydo por otra amada Olandesa... 

Sete dos galeões e naus da armada com que o Vice-Rei descercou Malaca, em 
Agosto de 1606, foram destruídas pela frota holandesa do Almirante Maatelief que 
voltou de repente sôbre aquela fortaleza em Outubro do mesmo ano. Mais sete navios 
da mesma armada portuguesa, debaixo do comando de D. Álvaro de Meneses, se refu¬ 
giaram na enseada da ilha de Pulo Buton, onde, dois meses depois, conseguiram repelir o 
ataque da frota vitoriosa de Maatelief. 
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Página 49 

...encontraron dos centinelas contrarias... 


Sequndo o próprio Diário holandês do cêrco, impres_so no Begin ende Voorí 9™9 h > 
estes dois holandeses não eram sentinelas, mas um capitao e um oficial de engen 
Esta saída dos portugueses foi na noite de 17 de Abril, conforme a mesma fonte. 


Página 49 


.los mataron a punaladas... 


Segundo a versão holandesa só o capitão morreu, podendo os holandeses recolher 
o outro oficial, embora já mal ferido. 


Página 52 

...passando en aquella pequena embarcacion a la Tierra firme... 


Na noite do 16 de Abril, diz o Diário holandês do cêrco. 


Página 57 

...matando, y abrasando machos... 

A citada relação holandesa informa que perderam os holandeses naquela noite um 

só homem! ■ , ca 

Pagina 64 

...personas que el General sintio grauamente... 

Os holandeses, conforme o próprio Diário do cêrco, só perderam Jin“ 
tos além de trinta feridos. Esta sortida dos portugueses fez-se na noite do 29 de Aoru, 
e ò êxito dela, ainda que não tão grande como Durão indica, desanimou tanto o Almira 
Van Caerden que desde então resolveu levantar o cerco. 


Página 70 

Fue la perdida desta naue muy grande... 


Era a nau Zierickzee de 500 toneladas, segundo as relações holandesas. O casco 
tinha recebido nada menos de 170 tiros da artilharia “ 

dois homens mortos, além de muitos feridos, como relata ô citado Diano, mas custa a 

crer que as perdas fossem tão pequenas. 


traer para la fortaleza... 


Está tudo concorde com que diz o Diário holandês. 

Página 72 

Petdieton los rebeldes... 

As perdas dos holandeses referidas por Durão parecem exageradas, Em todo o 
tempo do cêrco, segundo as suas relações, foram mortos dos holandeses só 25 QU 30 ho¬ 
mens, além de 70 ou 80 feridos, mas é muito possível que chegasse a morrer a maior 
parte dêstes. 

Página 72 

...murieron veinte y cinco de vna bombardada... 

A versão holandesa dêste caso, acontecido no dia 9 de Abril, como o próprio Diário 
holandês narra é de que sete homens ficaram feridos com êste tiro, dos quais dois 
morreram pouco depois. 

Página 75 

...con que iba apercebida... 

A esquadra do Dom Jerónimo Coutinho constava de três naus indo êle como Capi¬ 
tão-mor na Nossa Senhora da Penha de França, Dom }oão de Meneses na Nossa Se¬ 
nhora de Jesus e Dom Francisco de Lima na São Francisco, e partira da barra de Lisboa 
em 5 de Fevereiro. 

Página 78 
...y èncallò... 

A nau São Francisco. 

Página 80 

...a Pedro Blens, y por stt Almirante Visdamaral [sic] ... 

Comandava a esquadra referida o Almirante Pieter Willemszoon Verhoeven (ou 
Ver Hoeff), levando por Viçe-Almiranfce François Wittert, e constava dos seguintes 
navios: 
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ff* 

f;.y : 


Navios 


Toneladas Canhões Homens 


Geunieecde Ptovincien.. 

Middelburch . 

Hollandia . 

Amsterdam . 

Roode Leuw met Pijlen 

de Paeuw . 

den Avent . 

Zeelandia . 

de Valek . 

ftotterdam . 

Griííioen . 

Deljt. .••• 

Hoorn ... . 


800 38 

1.000 30 

1.000 40 

600 30 

460 26 

220 24 

220 24 

600 28 

200 21 

1.000 30 

200 19 

1.000 36 

700 22 


160 Capitânia 
220 
230 
140 
120 
70 
70 
140 
56 
210 
60 
210 
140 


Esta armada de 13 velas levava 1.840 homens, 377 canhões, com víveres e muni¬ 
ções para três anos; importou o seu armamento em 2.796.000 ducados. 


Página 81 

La Nao Nuestra Senora de! Consuelo... 


Aliás Nossa Senhora da Consolação. 


Página 90 

...de mayor poder que el suyo. 


Segundo o Diário holandês, já em 14 de Agosto Verhoeven enviara um trombe- 
teiro à fortaleza com uma carta dirigida a D. Estêvão de Ataíde, convidando-o a ren¬ 
der-se. Diz a relação holandesa que D. Estêvão «com verdadeira arrogância Portu¬ 
guesa» não se dignou responder por carta sua, mas que mandou escrever uma carta em 
resposta, assinada pelo Capitão do baluarte de São Gabriel. Embora o Almirante 
holandês soubesse que os sitiados não tinham muitos mantimentos, o governador pre¬ 
senteou o trombeteiro muito bem com biscoitos e frutas, e também deixou correr nos 
parapeitos muitos porcos para mostrar que não faltavam víveres. É curioso que o caso 
não seja citado por Durão, tanto mais que o envio da carta é referido por D. Nuno 
Álvares Pereira na sua certidão relatando o cêrco (Documentos inéditos sobre João de 
Barros, página 336), que diz fôra êle quem escrevera a resposta e também dá a enten¬ 
der que dirigira a defesa. 

Página 90 

...que los mestros le auian muerío. 


Esta matança dos cativos portugueses é confirmada pelo Diário holandês contem¬ 
porâneo, já tantas vezes citado. 

Página 90 


Página 82 

...y cõ mucha gête muecta. 

Das relações holandesas não consta que houve mortes. 

Página 85 

...vno que matò don Nuno Ãluarez Pereira... 

Ê curioso notar que Dom Nuno Álvares Pereira já praticara façanha semelhante na 
jornada que fêz o Vice-Rei D. Martim Afonso de Castro contra Achém em 1606. 
Naquela ocasião, êle matou com um tiro de espingarda um grande elefante de guerra 
que fazia estragos nas fileiras portuguesas. Segundo o Diário holandês do cêrco (im¬ 
presso como o de Van Caerden no segundo tômo do Begin ende Voottgangh, Amster- 
dam, 1646) era sargento o homem morto. 

Página 89 

...a lo qual todo satisjizo el Francês... 

Segundo Dom Nuno Álvares Pereira era o homem «hü suiso.» (António Baião — 
Documentos inéditos sobre João de Barros, página 336). 


...los quales troweeron el galeon para la barra... 

O galeão Bom Jesus era de 450 toneladas e armado com 14 canhões segundo as 
fontes holandesas. Foi tomado com bem pouca resistência e a maioria da tripulação era 
de 180 homens galegos, «que são fracos soldados», conforme o mesmo Diário. 

Página 93 

Dada esta respuesta... 

Segundo a certidão passada por Dom Nuno Álvares Pereira, acima citada, foi êle 
e não o Governador que escreveu a resposta — «respondi ê conformidade do capitão 
dom Esteuão de Taide que não customauão os portuguezes dar a gente que se vinha 
emparar da fortaleza de Sua Magestade.» (Obra citada, página 337). 

Página 93 

...y escmidad de la noche se recogiò la gente enemiga... 

Diz Dom Nuno Álvares Pereira na sua certidão: «o que visto por mim lhe quis 
sair cõ cem arcabuzeiros e algüa gente de terras mas [no ?] concelho feito pelos capi¬ 
tães e pessoas expremêtadas se assentou que não comuinha ao serviço de Sua Magestade 
por se arrecearê de algüa cilada.» (Ibidem, página 331). 
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Página 94 

...a reedificar la poblacion... 

Página 94 

...mas de trezientos y cincuenta hombres... 

Relata o Diário holandês que as suas perdas no decurso do cerco não excederam 30 
mortos e 80 feridos -quási as mesmas baixas que tinha Van Caerden. 


C. R. BOXER. 




